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RESUMO 
 
Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento de uma metodologia para a 
criação de uma linguagem controlada para a conservação e o restauro de documentos 
gráficos, ferramenta imprescindível  para o desempenho dos profissionais, bem como 
para o desenvolvimento científico da área da ciência da informação. A utilização de um 
vocabulário controlado virá auxiliar os especialistas - cientistas e gestores da informação, 
conservadores-restauradores de documentos gráficos, entre outros – que atuam no âmbito 
da ciência da informação, permitindo-lhes simplificar e normalizar a descrição de dados, 
tornando-a mais rápida, correta e completa. Além da criação de um vocabulário 
controlado único, para descrever os danos dos materiais constituintes, os tratamentos e os 
produtos aplicáveis, que possa servir de apoio a várias instituições nacionais, públicas e 
privadas, para a área dos documentos gráficos, estabeleceram-se também como objetivos 
específios a compilação da informação relativa à área da conservação e restauro de 
documentos gráficos, nomeadamente dissertações de mestrado, teses de doutoramento, 
monografias, artigos, glossários e dicionários; a conceção de uma ferramenta capaz de 
analisar a pertinência da bibliografia para a área específica e finalmente a avaliação e a 
verificação da eficácia dos termos, com várias tipologias documentais. 
Parte de uma revisão de literatura, com o objetivo de abordar os conceitos de linguagem 
documental, vocabulários controlados, tesauros, taxonomias, ontologias conservação e 
documentos gráficos, tendo em vista o instrumento que se pretendia desenvolver na área 
do controlo de vocabulário, aplicado à conservação de documentos gráficos.  
Em relação à metodologia, optou-se por uma abordagem fenomenológica que visa 
descobrir a essência dos fenómenos, a sua natureza intrínseca e o sentido que os humanos 
lhe atribuem. Como refere Fortin (1999, p. 315), este método coloca em evidência a 
experiência vivida pelos co investigadores ligados ao fenómeno estudo através de uma 
análise descritiva das significações da linguagem. Através da metodologia desenvolvida, 
quer para a fase de investigação, quer para a fase da concretização do projeto, foi possível 
identificar as seguintes fases, na construção de um vocabulário controlados: Descrição da 
abrangência das facetas/categorias/áreas do conhecimento; Definição das línguas, 
padrões internacionais, convenções e abreviações utilizados; Criação de regras para a 
seleção de termos e conceitos e a criação de regras para a descrição dos termos. 
Este trabalho, ainda que avance com resultados provisórios, é apenas o início de um longo 
caminho para a normalização de uma linguagem aplicada à conservação e restauro de 
documentos gráficos. Aqui, desenvolvem-se as diretrizes essenciais para a continuação 
do trabalho no futuro, com vista à sua concretização em equipa.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Conservação; Documentos Gráficos; Projeto; Normalização da linguagem; 
Vocabulário Controlado 
 
ii 
 
ABSTRACT 
 
This project aims the development of a methodology for the creation of a 
controlled language for the conservation and restoration of graphic documents, an 
essential tool for the performance of professionals as well as for the scientific 
development of the area of information science. The use of a controlled vocabulary will 
help specialists - scientists and information managers, conservators-restorers of graphic 
documents, among others - who work in the field of information science, allowing them 
to simplify and standardize the description of data, making it faster, accurate and 
complete. In addition to the creation of a single controlled vocabulary to describe damage 
of constituent materials, treatments and applicable products, which can support several 
national, public and private institutions in the area of graphic documents, the following 
specific objectives were established: the compilation of information related to the area of 
conservation and restoration of graphic documents, namely master's dissertations, 
doctoral theses, monographs, articles, glossaries and dictionaries; the design of a tool 
capable of analyzing the relevance of the bibliography for the specific area; and finally 
the evaluation and verification of the effectiveness of the terms, with an enormous amount 
of documentary typologies. 
The literature review aimed to address the concepts of documentary language, 
controlled vocabularies, thesaurus, taxonomies, conservation ontologies and graphic 
documents, in view of the instrument that was intended to be developed in the area of 
vocabulary control, applied to conservation graphic documents. 
Regarding the methodology, a phenomenological approach was chosen, which 
aims to discover the essence of the phenomena, their intrinsic nature and the meaning 
that humans attribute to them. As mentioned by Fortin (1999, p. 315), this method 
highlights the experience lived by co-researchers linked to the studied phenomenon 
through a descriptive analysis of the meanings of language. Through the methodology 
developed both for the research phase and for the project implementation phase, it was 
possible to identify the following phases, in the construction of a controlled vocabulary: 
Description of the scope of facets/categories/areas of knowledge; Definition of 
languages, international standards, conventions and abbreviations used; Creation of 
rules for the selection of terms and concepts and the creation of rules for the description 
of terms. 
This project, although advancing with some provisional results, is only the 
beginning of a long path towards the standardization of a language applied to the 
conservation and restoration of graphic documents. Here, the essential guidelines for the 
continuation of work in the future are developed, with a view to its implementation as a 
team. 
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Introdução 
 
O desenvolvimento de uma linguagem controlada para a conservação e restauro 
manifestou-se, já há alguns anos, imprescindível,  para o desempenho dos profissionais 
bem como para o desenvolvimento científico da área da ciência da informação. Este tema 
surgiu de uma necessidade constatada dentro da comunidade de conservadores-
restauradores em Portugal, que, ao longo de décadas, utilizou sistematicamente uma 
surpreendente variação terminológica para descrever tipologias e estados de conservação 
da documentação gráfica − tipologias e estados, por vezes, idênticos, mas que pareciam 
diversos em função do emprego de designações distintas. O  interesse neste tema, 
existindo em nós, foi, porém, incentivado pelos  professores, no âmbito do Mestrado em 
Ciências da Documentação e Informação, o que possibilitou o nascimento do projeto 
Conservação de documentos gráficos: contributos para a construção de um vocabulário 
controlado. 
A utilização de um vocabulário controlado virá, portanto, auxiliar os especialistas - 
cientistas e gestores da informação, conservadores-restauradores de documentos gráficos, 
entre outros – que atuam no âmbito da ciência da informação, permitindo-lhes simplificar 
e normalizar a descrição de dados, tornando-a mais rápida, correta e completa. 
É de salientar que a disciplina de conservação-restauro, cujos primeiros passos datam do 
final do século XIX, só ganhou maior notoriedade após a conferência internacional de 
1930, organizada em Roma, pela Secção Internacional de Museus da Liga das Nações 
(Figueira, 2015), o que justifica, no fundo, a ausência de uma normalização nesta área 
específica. Figueira (2015) defende que, embora tenha sido na segunda metade do século 
XX que a disciplina de conservação e restauro se desenvolveu mais, foi apenas no começo 
do século XXI que ela atingiu, na Europa continental e no universo das profissões 
museais, reconhecimento de paridade com outras profissões e carreiras do universo do 
património cultural, como a de conservador de museu ou a de arquitecto. 
Com efeito, dispondo já de uma experiência de 20 anos no campo de conservação e 
restauro, designadamente em suportes de papel e fotográficos, bem como exercendo a 
função de descrição e diagnósticos de patologias, materiais constituintes e tratamentos 
técnicos de conservação, observamos que, em Portugal, a comunidade desta área técnica 
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tem escassos instrumentos de apoio que, além de controlarem a ambiguidade das 
descrições, sejam autênticos facilitadores do processo descritivo. Neste sentido, para 
poder sistematizar, normalizar e reduzir o tempo necessário nas descrições – trazendo, 
enfim, uma racionalização e uma padronização tão necessárias ao nosso meio profissional 
–, torna-se essencial a descrição adequada dos documentos gráficos em arquivos, 
bibliotecas, museus e centros de documentação bem como a consequente boa recuperação 
da informação relativa à conservação gráfica.  
Sublinhamos, ainda, o interesse que sempre nos suscitou o estudo das linguagens 
controladas, pelo facto de as termos sempre considerado elementos de efetiva garantia, 
pertinência e precisão na criação de registos arquivísticos e, igualmente, na recuperação 
da informação.  
Da experiência adquirida ao longo de estes anos de trabalho, advém também a convicção 
de que a utilização de vocabulários controlados diminui as disparidades ou diferenças na 
descrição, evita os erros e, sem sombra de dúvida, ajuda a obter descrições mais úteis e 
completas - para além de diminuir em muito o tempo que cada profissional necessita para 
a tarefa de preenchimento de registos descritivos, ou de que cada utilizador despende nas 
pesquisas que executa. 
Este projeto tem como principal objetivo a criação de um instrumento, um vocabulário 
controlado de conservação e documentos gráficos, para auxiliar os especialistas da área 
da conservação, a simplificar e a normalizar a descrição de dados, tornando-a mais rápida, 
correta, completa e recuperável. Na conceção deste trabalho foram também considerados 
os seguintes objetivos específicos: dispor de um vocabulário controlado único, para 
descrever os danos dos materiais constituintes, as ações e os tratamentos aplicáveis, que 
possa servir de apoio a várias instituições nacionais, públicas e privadas, que tutelam este 
tipo de documentação; reunir um conjunto de profissionais da área, capazes de identificar 
os termos mais adequados; reunir informação relativa à área da conservação e restauro de 
documentos gráficos, nomeadamente dissertações de mestrado, teses de doutoramento, 
monografias, artigos, glossários e dicionários; conceber uma ferramenta capaz de analisar 
a pertinência da bibliografia para a área específica, que estamos a tratar; facultar 
orientações para a criação de um vocabulário controlado em documentos gráficos; 
identificar métodos de descrição do estado de conservação das instituições referenciadas, 
para poder detetar analogias e incongruências nos vários sistemas; analisar os meios 
existentes para descrever o estado de conservação, nomeadamente bases de dados, fichas 
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em papel, entre outros; avaliar e testar a eficácia dos termos, com várias tipologias 
documentais. 
 
Este é um projeto de investigação, que segue uma abordagem qualitativa e assenta, 
sobretudo, no método fenomenológico. O projeto pretende-se desenvolver em duas fases: 
esta, de natureza mais teórica, de planeamento do próprio projeto; a seguinte, de execução 
do mesmo, visando a criação de uma linguagem controlada específica no âmbito da 
conservação de documentos gráficos. Face ao tempo disponível para a concretização 
deste trabalho final de mestrado e dado a complexidade e especificidade das relações dos 
tesauros, taxonomias e ontologias, optou-se por desenvolver uma metodologia para a 
implementação de um vocabulário especializado e controlado. 
Para a concretização deste estudo, privilegiámos a consulta e o estudo de algumas 
monografias, artigos e teses de mestrado, bem como normas portuguesas e internacionais, 
que dissessem respeito aos assuntos que se pretende problematizar, nomeadamente 
linguagem documental, vocabulários controlados, tesauros, taxonomias, ontologias, 
conservação e documentos gráficos. A eleição deste conjunto de fontes deve-se ao facto 
de as considerarmos como relevantes na conceção de um instrumento deste tipo, 
contribuindo, além disso, para a fundamentação teórica e o desenvolvimento coordenado 
de vários sistemas de informação. 
Dado tratar-se de um assunto dinâmico e de extrema atualidade, foram também efetuadas 
pesquisas na Internet, em maio de 2019, em reconhecidas bases de dados, tais como a B-
on e o RCAAP. As estratégias utilizadas para tais pesquisas foram numa primeira fase a 
utilização dos termos, simples e em português, linguagem documental, vocabulários 
controlados, tesauros, taxonomias, ontologias, conservação e documentos gráficos. Numa 
outra fase, efetuou-se a pesquisa com os mesmos vocabulários, em inglês. Relativamente 
aos termos conservação e documentos gráficos foi utilizado o operador booleano and e a 
truncatura para conserv. No que concerne especificamente a vocabulários controlados 
para a conservação de documentos gráficos, não se detetou nenhum tesauro que nos 
pudesse servir de referência.  
Estas pesquisas resultaram em diversos artigos, revisões de literatura, monografias e 
dissertações de mestrado e doutoramento nas áreas da Organização da Informação e do 
Conhecimento; Botânica e Zoologia; Medicina e Direito. 
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A seleção de textos foi realizada com base na sua atualidade, pertinência na temática da 
Organização do Conhecimento e repetida referência bibliográfica em textos de alguns 
autores. 
O presente trabalho de projeto está organizado em seis capítulos. O primeiro capítulo 
apresenta o enquadramento epistemológico, com a contextualização do tema e a revisão 
de literatura subdividida em sete vertentes, que se revelaram essenciais definir, analisar e 
questionar, para bem percecionar a problemática em estudo e entender as opções tomadas. 
Neste sentido, foram analisados os temas linguagem documental, vocabulários 
controlados, tesauros, taxonomias, ontologias, conservação e documentos gráficos. 
O capítulo dois pretende expor a metodologia utilizada para a conceção deste trabalho, 
em que define e prepara o desenho da investigação e do projeto, bem como se determinam 
os métodos de recolha, análise dos dados e interpretação dos resultados. Neste capítulo, 
enunciam-se também a finalidade do projeto, os seus objetivos gerais e específicos e a 
planificação do projeto com a indicação das fases e as tarefas envolvidas. Este capítulo é 
constituído por duas partes distintas, uma primeira com a abordagem metodológica 
utilizada para a recolha de dados necessários à investigação e uma outra relativa ao 
planeamento do projeto em si. 
No terceiro capítulo, efetua-se o levantamento e a análise dos instrumentos relacionados 
com os vocabulários controlados efetuados na área da conservação, a sua pertinência para 
este projeto em concreto, bem como é abordada a necessidade de uma investigação e 
atualização nesta área do conhecimento, em constante mutação. 
No quarto capítulo, identificam-se as recomendações técnicas existentes para a 
construção de um vocabulário controlado, com base no estudo desenvolvido por 
especialistas, como Cabré (1993), Currás (2005), Bojanoski (2018) e a International 
Organization for Standardization 25964:2011.  
O quinto capítulo consiste na apresentação dos contributos, que este estudo trouxe para a 
criação de um vocabulário controlado na área dos documentos gráficos, com a 
constituição da árvore de domínio, os vocábulos recolhidos, com base na metodologia 
definida e no tratamento ou na normalização efetuados.  
O capítulo sexto refere-se à análise de resultados, expondo questões como a redundância 
de vocábulos, a quantidade e a seleção de documentos técnicos identificadas no 
levantamento bibliográfico. Abordam-se ainda questões relativas à pertinência e 
frequência dos vocábulos. 
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A conclusão sintetiza a totalidade do processo de investigação e de planeamento do 
projeto, analisando os objetivos gerais e específicos propostos no segundo capítulo. Na 
conclusão, são ainda identificadas as perspetivas futuras de investigação, de acordo com 
as fases propostas no projeto.  
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1 Enquadramento epistemológico 
 
Depois da Segunda Guerra Mundial, houve um significativo aumento das publicações 
técnico-científicas e, rapidamente, os sistemas tradicionais utilizados para o tratamento e 
a recuperação da informação, nomeadamente enciclopédias, começaram a demonstrar-se 
ineficazes para o tratamento dessas publicações (Rodriguez Bravo, 2011). A pressão 
exercida por esta realidade desencadeou o processo de procura de novas formas de 
expressão, tornando-se incontornável a formulação de uma linguagem documental. 
O crescimento da Ciência e da Tecnologia, a rapidez com que o conhecimento se torna 
obsoleto, o aumento do número de cientistas, periódicos científicos, jornais técnicos, bem 
como a especialização das várias disciplinas e a necessidade de uma informação mais 
imediata fomentaram a necessidade de uma ciência da informação capaz de propiciar um 
corpus teórico sobre a informação, permitindo a melhoria de várias instituições e 
procedimentos dedicados à acumulação e transmissão de conhecimento (Borko, 1968, p. 
2). 
Relativamente a esta questão, também Simões (2007, p. 18) menciona a necessidade de 
organizar e controlar este manancial de conhecimento, ou seja, disciplinar esta avalanche 
de informação, de modo a disponibilizar de forma organizada os conteúdos dos 
documentos, com vista ao seu mais rápido e pertinente acesso. É neste contexto de 
mutações no mundo da documentação, em que a linguagem livre passa a ser questionada 
e a linguagem controlada ganha uma dimensão preponderante, que se torna incontornável 
a construção de vocabulários controlados.  
Face ao crescimento da documentação, associa-se também a necessidade de uma 
descrição, que crie pontos de acesso, tornando-a recuperável de modo rápido e eficaz, 
capaz de satisfazer os desejos de cada leitor-utilizador. Este panorama é decorrente do 
surgimento de utilizadores cada vez mais exigentes, quer em termos da rapidez das 
pesquisas, quer em termos da localização da informação pretendida.  
 
Também, o desenvolvimento das tecnologias facilitou os progressos relacionados com a 
linguagem controlada. Do computador, passou então a depender a produção, o tratamento 
técnico, com a imprescindível construção de ontologias, para a recuperação e o próprio 
consumo da informação.   
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Cedo, foi constatado que, se a proliferação de meios, que disponibilizam a informação, 
torna o acesso imediato, a ausência de uma linguagem estruturada e normalizada leva, 
porém, a que os resultados de pesquisa sejam dispersos e pouco eficazes. Ao processo 
que visa a recuperação de conteúdos contidos num documento, por meio de termos, 
conceitos ou palavras-chave, designamos de indexação. Este procedimento propicía a 
construção de mapas conceptuais, vocabulários controlados, índices, tesauros e um 
conjunto de ferramentas que proporcionam a representação dos documentos, na parte e 
no todo (Barros, 2016, p. 40). 
Também a propósito da indexação, Mesa Léon et al. (2007, p. 10) mencionam que este 
processo consiste em descrever e caracterizar um documento com a ajuda de 
representações dos conceitos. A indexação facilita a recuperação da informação para 
satisfazer uma necessidade de pesquisa. Neste sentido, é possível compreender a 
indexação como uma forma e fase da representação dos conceitos. 
Relativamente à recuperação da informação, Lancaster (2004, p. 3) refere que, ao fazer 
uma pesquisa numa base de dados, se pretende o encontro de um conjunto de documentos, 
que sejam úteis para satisfazer uma necessidade de informação, bem como o impedimento 
da recuperação de documentos inúteis, para a pesquisa efetuada. 
Assim sendo, a necessidade da existência de um vocabulário controlado terá de ser 
analisada numa dinâmica estrutural muito mais abrangente, ultrapassando o campo da 
informação e adentrando o campo socioeconómico, ao qual acresce o desenvolvimento 
tecnológico. 
Sintetizando, nas últimas décadas, a evolução tecnológica produzida em matéria de 
processamento e serviço da informação induziu a novas exigências das entidades e 
particularmente dos arquivos no desenvolvimento de um tratamento terminológico, que 
garantisse economia e eficácia no momento da recuperação da informação e ao mesmo 
tempo propiciasse um intercâmbio de conhecimentos e conceitos. Como considera 
Cristina Oliverio (2017, p. 247)), a quantidade de informação que um arquivo gere é 
enorme, pelo que os seus trabalhos de descrição devem apoiar-se em instrumentos 
descritivos e de pesquisa, que estejam ao alcance dos utilizadores. O responsável pelo 
desenvolvimento de este tipo de instrumentos deve ser objetivo, ter um elevado 
conhecimento institucional e de cultura geral, para evitar que a subjetividade altere os 
dados dos instrumentos a desenvolver. 
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1.1 Linguagem documental 
 
Atualmente, assiste-se a um mundo carregado de inter-relações, comunicações e de 
influências mútuas de toda a atividade humana, ou seja não existe um isolamento do meio 
em que se vive, se trabalha e atua (Currás, 2005, p. 17). Destaca-se também a emergência 
de uma vasta quantidade de linguagens artificiais, que se têm desenvolvido para dar 
resposta à explosão da informação e à aplicação da computação (p. 26). 
Ao longo das últimas décadas de crescimento e expansão, utilização local e remota da 
informação armazenada em grandes sistemas de recuperação da informação, alguns 
autores têm-se dedicado ao estudo das linguagens natural e controlada aplicada à 
indexação e recuperação da informação (Lopes, 2002, p. 42). 
 
Mesa Léon et al. (2007, p. 11) afirmam que uma linguagem documental deve ser uma 
ponte de comunicação entre o utilizador, que procura uma informação, e o documento 
que a contém. A conceção de uma linguagem documental, com termos e códigos 
autorizados e formalizados, deve representar, sem ambiguidades, os conceitos contidos 
nos documentos, bem como as necessidades de uma informação. 
 
Sobre este tema, Currás (2005, p. 73) refere que os elementos - palavras que compõem 
esta linguagem, se controlam ou se estruturam através das regras pré-estabelecidas. 
Quando se utilizam estas "normas" pré-estabelecidas seguindo um critério lógico e 
coerente, começa-se a falar em linguagem normalizada e as unidades que a compõem 
adquirem a categoria de termos.  
 
De acordo com Gil Urdiciain (2004, p. 17), a linguagem documental «é o sistema artificial 
de sinais normalizados, que facilitam a representação formal do conteúdo dos documentos 
para permitir a recuperação», tendo como principal característica o controlo 
terminológico, que permite a representação dos conceitos derivados da indexação, sem 
ambiguidades. A linguagem documental é uma linguagem não natural, que utiliza os seus 
símbolos. Estes adquirem valor semântico, por meio da sua normalização e de regras 
morfossintáticas que se articulam, e que lhe conferem a categoria de uma linguagem (Gil 
Urdiciain, 2004, p. 20). Este tipo de linguagem utiliza as palavras da linguagem natural, 
que representam o nosso conhecimento, e transforma-as em símbolos carregados de 
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significado, conduzindo a uma representação do documento. Na conceção das linguagens 
documentais devem intervir elementos teóricos, pragmáticos e normativos.  
 
Rodriguez Bravo (2011, p. 139) considera, também, que a linguagem documental é uma 
linguagem natural, composta por sinais e códigos, estruturada e limitada na sua extensão. 
A autora identifica ainda como características deste tipo de linguagem a sua uniformidade 
e as relações que estabelecem entre o vocabulário. 
Esta linguagem, não pode ser redundante, pois a sua eficácia aumenta à medida que a 
redundância é eliminada. Neste sentido, deve fundamentar-se no princípio da entropia, 
que é o oposto da redundância, definindo-se como a maior quantidade de informação 
obtida através de um símbolo ou mensagem. Em suma, esta linguagem tem como objetivo 
controlar a redundância e a ambiguidade da linguagem natural, fatores que geram 
dificuldades, no momento da recuperação da informação. 
A perspetiva de López Yepes (2004, p. 118) aponta no sentido de que uma linguagem 
documental é uma linguagem formalizada, que permite representar o conteúdo dos 
documentos e dos pedidos de pesquisa. Sobre este conceito, afirma que não existe um 
critério unânime para a sua designação, sendo que as expressões mais utilizadas são 
linguagem documental e linguagem de indexação. No entanto, alguns autores consideram 
que uma linguagem de indexação é um tipo de linguagem documental. Um outro aspeto 
mencionado pelo autor é o facto de as linguagens documentais permitirem que, num 
sistema de recuperação da informação, exista um critério de similitude entre as 
representações dos documentos armazenados e os pedidos de busca de informação. 
 
Relativamente à sua aplicação, Gil Urdiciain (2004, p. 21) afirma, ainda, que a linguagem 
documental intervém em duas fases do processo, no momento da descrição e no momento 
da recuperação da informação. O objetivo destes processos é facilitar a recuperação e 
reduzir o tempo de pesquisa, por parte do utilizador. Em relação à sistematização da 
linguagem documental, a autora considera que esta se forma em função do momento em 
que se combinam os elementos que a compõem. Se os termos se combinam no momento 
da descrição, a linguagem será pré-coordenada, se dispõem no momento da recuperação 
trata-se de uma linguagem pós-coordenada. As linguagens pré-coordenadas atingem 
maior precisão na recuperação, mas as pós-coordenadas têm a vantagem de dar resposta 
às necessidades reais de indexação. No que toca à estrutura, identificam-se a hierárquica, 
como é o caso de determinada classificações, compostas por uma distribuição sistemática 
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de conceitos em determinadas categorias ou classes, de tal forma que cada matéria tem 
um lugar predefinido, trata-se, portanto, de uma linguagem numérica, alfabética ou 
alfanumérica. Reconhece-se como grande inconveniente a falta de operabilidade pela 
rigidez da sua estrutura. O tipo de linguagem documental combinatória é constituído por 
listas estruturadas de conceitos, descritores, que possibilitam a descrição analítica do 
conteúdo dos documentos, como são os tesauros e os léxicos documentais (p.´25). 
 
A linguagem documental identifica apenas os substantivos e os sintagmas nominativos, 
selecionando um termo e rejeitando os sinónimos e as ambiguidades próprias da 
linguagem natural. Desta forma, verifica-se uma redução da quantidade de termos 
utilizados na linguagem natural e uma crescente especialização dos conteúdos, como 
forma de dar resposta à dispersão do conhecimento (Gil Urdiciain, 2004, p. 18). 
Neste sentido, estas linguagens têm conexão com diversas áreas do conhecimento, 
nomeadamente a inteligência artificial, a lógica, a teoria da comunicação e da informação. 
Por outro lado, também são influenciadas por outas áreas, tais como pela semântica, a 
sintaxe, a linguística textual, entre outras (Gil Urdiciain, 2004, p. 19). 
 
A sua variedade e especialização levam a que esta área se torne num elemento de apoio 
da biblioteconomia, da documentação, da bibliografia e da arquivística, proporcionando 
apoio concreto nas necessidades de descrição (Gil Urdiciain, 2004, p. 23). Enfim, integra 
os conteúdos da representação da informação no âmbito da ciência da informação. 
 
Do ponto de vista de Jorge, Medeiros, Alves e Medina (2017, p. 9) a preocupação com o 
controlo terminológico é essencial no processo de descrição. Este cuidado torna-se uma 
exigência quando se está num processo de informatização do inventário e da catalogação. 
1.2 Vocabulários controlados 
 
Na obra A Glossary of Archival and Records Terminology, Pearce-Moses (2005, p. 92) 
identifica vocabulário controlado como «um conjunto de termos e frases usadas como 
títulos em índices e como pontos de acesso em catálogos». Estes termos do vocabulário 
controlado são selecionados como representando um conceito, permitindo que, usando 
esse termo, o material relacionado com esse conceito seja recuperado. Sem um 
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vocabulário controlado, é difícil garantir a capacidade de recuperação dos registos 
procurados.  
Reitz (2004, p. 177) corrobora a ideia de Pearce-Moses, definindo vocabulário controlado 
como uma «lista estabelecida de termos preferenciais, que um catalogador ou indexador 
deve selecionar ao atribuir títulos de assuntos ou descritores no registo bibliográfico para 
indicar o conteúdo de um trabalho no catálogo da biblioteca ou em um banco de dados de 
índice ou bibliográfico». Normalmente, esta lista segue uma ordem alfabética. Currás 
(2005, p. 100) acrescenta que a origem dos termos está nos documentos especializados, 
nos dicionários e nas enciclopédias. 
 
A norma internacional ISO 25964:2011 (p. 3) define um vocabulário controlado como 
sendo uma lista de termos, títulos ou códigos, que representam um conceito. Acrescenta, 
ainda, que os vocabulários controlados são concebidos para aplicativos em que é útil 
identificar cada conceito, com uma definição consistente.  
 
Também Lancaster (2004, p. 23) define vocabulário controlado como sendo uma lista de 
termos autorizados, pelo que o indexador somente pode atribuir a um documento termos 
que constem da lista adotada pela equipa ou instituição em que está inserido. De maneira 
geral, o vocabulário controlado é mais do que uma simples lista, pois apresenta uma 
estrutura semântica. Esta estrutura tem como objetivo controlar sinónimos, optando-se 
por uma única forma padronizada, criando remissivas para outras formas, diferenciando 
homógrafos e reunindo ou ligando termos cujos significados apresentam uma relação 
mais estreita entre si. 
Relativamente aos termos de um vocabulário controlado, Cabré (2005, p. 148) refere que 
estes, além de denominarem os objetos, servem também para expressar as diferenças 
conceptuais ligadas à cultura de uma comunidade, grupo social ou escola profissional. O 
caráter multidimensional da linguagem é refletido nos termos, enquanto unidades que 
formam parte dela e que se atualizam dentro de uma determinada língua  
Na sua obra Apuntes sobre representación y organización de la documentación, 
Rodriguez Bravo (2011, p. 133) refere que a «finalidade dos vocabulários controlados é 
proporcionar os meios para organizar a informação» e que os seus principais objetivos 
são a tradução, pois promovem: uma forma de tornar a linguagem natural dos utilizadores 
numa linguagem passível de ser utilizada na indexação e recuperação; a consistência 
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devido à atribuição uniforme de termos; a indicação de relações entre os termos baseados 
na semântica; a identificação (tagging) e navegação através da utilização de hierarquias 
claras nos sistemas de navegação, que auxiliam os utilizadores nas suas pesquisas; e a 
recuperação da informação.  
 
No que diz respeito aos objetivos do vocabulário controlado, Salvador Oliván e Angós 
Ullate (2000, p. 153) consideram que os mesmos são estabelecidos, tendo em vista a 
obtenção de uma relação individual entre os termos linguísticos e as entidades ou 
conceitos a que se referem. Os mesmos autores destacam ainda o uso de um vocabulário 
controlado na recuperação da informação, na medida em que permite reduzir os 
problemas provenientes da utilização da linguagem natural, nomeadamente a sinonímia, 
a ambiguidade semântica e a ambiguidade contextual. 
 
Em relação ao armazenamento e à recuperação da informação, a classificação de 
documentos refere-se à formação de classes de itens com base no conteúdo temático. 
Neste sentido, tesauros, cabeçalhos de assuntos e esquemas de classificação bibliográfica 
são essencialmente listas de rótulos com os quais se identificam e se organizam em 
classes. O processo de recuperação da informação implica decidir, quais classes consultar. 
No momento da seleção e utilização de um tipo de vocabulário controlado, o mais 
importante é a abrangência e a especificidade do vocabulário. Neste exercício, o 
indexador deve considerar as propriedades de combinações de termos de indexação, mais 
do que as propriedades dos termos isolados. 
 
Eito-Brun (2013, p. 142) afirma que para o vocabulário ter maior precisão é necessário 
criar regras que indicam como se devem escrever os vocábulos, incluindo regras de estilo 
e redação e regras para organizar os requisitos.  
Para mitigar a ambiguidade léxica e sintática, Eiton-Brun (2013, p. 159) propõe o uso de 
analisadores léxicos para detetar e corrigir termos que sejam ambíguos e analisadores 
sintáticos para detetar frases que podem ter diferentes interpretações. 
 
Relativamente às vantagens e as limitações da utilização de um vocabulário controlado, 
Lopes (2002, p. 47) destaca as seguintes vantagens: 
- Alta recuperação e relevância, quando o vocabulário é bem concebido, ampliando também 
a confiança do utilizador, diante de um possível resultado negativo; 
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- Controlo do vocabulário definido, minimizando os problemas de comunicação entre os 
indexadores e os utilizadores; 
- As relações hierárquicas e as remissivas de vocabulário controlado auxiliam tanto o 
indexador, quanto o utilizador na identificação dos conceitos relacionados; 
- A redução no tempo de consulta à base é também um aspeto a considerar, uma vez que a 
estratégia de pesquisa será mais eficaz, com o uso de um vocabulário controlado. 
 
Em relação às limitações, destacam-se: 
- Os custos associados à manutenção e produção de bases de dados, com uma equipa de 
indexadores;  
- O vocabulário controlado poderá não refletir adequadamente os objetivos do produtor da 
base, caso esteja desatualizado;  
- A desatualização do vocabulário controlado poderá conduzir a falsos resultados; 
- Um vocabulário controlado poderá distanciar-se dos conceitos adequados para a 
representação das necessidades de informação dos utilizadores. 
 
Finalmente, Lancaster (2003, p. 23) considera que os vocabulários controlados são a 
categoria mais abrangente de vocabulários de indexação, que incluem os tesauros e as 
taxonomias que seguem tipologias específicas e diferem pelos distintos métodos que 
utilizam para alcançar os objetivos da estrutura semântica. Além disto, os vocabulários 
controlados podem ser abertos, em que novos conceitos podem ser adicionados ao longo 
do tempo (Harpring, 2010), e fechados, onde não existe a possibilidade de inserir as novas 
sugestões.   
 
1.3 Tesauros 
 
Este instrumento, dada a sua natureza, foi amplamente divulgado, impondo-se 
praticamente em todo o mundo como uma linguagem de indexação por excelência, sendo-
lhe reconhecido o estatuto de verdadeiro instrumento normativo de representação e 
recuperação da informação. 
O desenvolvimento de tesauros permitiu notáveis avanços, como os de reduzir as 
ambiguidades semântica e sintática, obter um alto nível de consistência da representação 
dos assuntos e realizar pesquisas dentro do mesmo assunto (Simões, 2007). 
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Com o tempo, esta ferramenta chamada tesauro demonstrou ser algo excelente para o 
controlo terminológico, embora, paralelamente, também se começassem a verificar 
algumas insuficiências, sobretudo ao nível da transmissão da informação entre os vários 
centros, pois as barreiras linguísticas, por exemplo, dificultavam a disseminação do 
conhecimento. 
López Yepes (2004, p. 496) define tesauro como sendo um vocabulário controlado de 
termos semântica e genericamente relacionados sobre um assunto específico. Destaca, 
também, que consiste numa linguagem documental, composta por uma lista padronizada 
e estruturada de termos, com relações semânticas entre eles, abrangendo uma ou mais 
áreas do conhecimento. Esta ferramenta permite representar o conteúdo dos documentos, 
de uma forma controlada. 
 
Harping (2016) acrescenta que um tesauro é constituído por uma rede semântica de 
conceitos únicos, que pode incluir três tipos de relações: de equivalência (sinonímia), 
hierárquicas (relação todo-parte, género-espécie ou de instância) e associativas. Pode 
abarcar, também, informações adicionais sobre um conceito, incluindo uma definição 
(nota explicativa), citações bibliográficas, etc. Em suma, combina características de 
diferentes vocabulários controlados, como os anéis de sinónimos e taxonomias. 
 
Currás (2005, p. 72) considera que existe uma estreita ligação entre a terminologia e os 
tesauros, uma vez que os tesauros são um sistema classificatório constituído por termos 
conectados de uma determinada forma, tratando-se de uma linguagem terminológica. Esta 
linguagem supõe um sistema linguístico em que os componentes principais são os termos. 
Inicialmente, a ideia que se queria reter num tesauro era a palavra, a palavra simples, 
palavra essa que determinava o conteúdo do texto ou do documento. Entretanto, com o 
desenvolvendo de outros sistemas, que partiram da base de que a palavra-chave não teria 
de ser apenas uma palavra, mas, na realidade, o importante era o conceito, que podia 
expressar-se com mais de uma palavra (p. 100), dando origem aos termos compostos. 
 
Segundo a norma ISO 25964-1:2011 - Thesauri and interoperability with other 
vocabularies, o objetivo tradicional de um tesauro é orientar o indexador e o pesquisador 
para escolher o mesmo termo para o mesmo conceito. Para que isto seja possível, o 
tesauro deve primeiro listar todos os conceitos que podem ser úteis para fins de 
recuperação num determinado domínio. Numa outra fase, o tesauro deve apresentar o(s) 
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termo(s) preferido(s) de tal forma que as pessoas identifiquem facilmente o(s) que 
precisam. A norma destaca, ainda, que os tesauros desempenham um papel importante na 
mediação entre os termos utilizados na linguagem natural e os que funcionam 
efetivamente para a recuperação da informação. A principal missão de um tesauro é 
permitir que os utilizadores possam recuperar a informação, em que o principal objetivo 
é adquirir conceitos, que são representados por termos. Cada termo deve representar um 
único conceito (p. 18). 
 
Currás (2005, p. 84) defende que um tesauro deve reunir as seguintes condições: ser uma 
linguagem especializada e normalizada, em processo post-controlada. Além do mais, 
deve incidir sobre um tema especializado (p. 90). As unidades linguísticas que o 
compõem, por serem de léxicos de um determinado tema específico, adquirem a categoria 
de termos. Quanto à sua estrutura, a maior parte dos tesauros são compostos por uma 
parte alfabética, sistemática e gráfica. A autora alerta para a questão da morosidade na 
sua confeção e a sua escassa utilização. Contudo é realçada a necessidade de uma lista 
alfabética, para a localização das palavras-chave (p. 90). 
  
Atualmente, os tesauros são maioritariamente ferramentas eletrónicas, sendo 
desenvolvidos e mantidos num software, necessitando de ser integrados em outros 
sistemas, para servirem de motores de pesquisa e gestores de conteúdos. Currás (2005, 
p.135) alerta para a questão de um tesauros não ser uma ferramenta estanque, mas que 
permita a entrada de novos termos, pois há que considerar também o avanço na ciência, 
bem como o aumento e a transformação da produção documental. 
 
1.4 Taxonomias 
 
No que diz respeito às taxonomias, Currás (2005, p. 51) defende que foram os 
profissionais da informação e documentação que tomaram este conceito dos técnicos 
informáticos, que já o tinham adotado como solução para os seus problemas 
classificatórios, principalmente quando se tratava de ordenar unidades conceptuais. Estas 
unidades provêm dos documentos para estruturar programas informáticos de indexação e 
recuperação da informação. A autora apresenta algumas definições de taxonomia, 
destacando-se a que refere que é uma aplicação Web, para gestão de linguagens 
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documentais, orientada especificamente para o desenvolvimento de tesauros hierárquicos, 
podendo também utilizar-se para o desenvolvimento de estruturas de navegação Web, ou 
como complemento num gestor de conteúdos (p. 61). 
 
Reitz (2004) define também taxonomia como a ciência da classificação, englobando 
assim o processo dos princípios pelos quais os objetos e os fenómenos são divididos em 
classes e subclasses. 
 
Monreal e Gil Neiva (2010, p. 370) consideram que a maior semelhança entre os tesauros 
e a taxonomias é que ambos usam relações hierárquicas, contudo as taxonomias 
necessitam apenas de relações associativas e de equivalência. A conceção das taxonomias 
está baseada numa linguagem clara, concisa e conhecida pelos utilizadores, de modo a 
facilitar a pesquisa. Os tesauros fundamentam-se mais na terminologia consensual, 
normalizada e controlada. 
 
Rodriguez Bravo (2011, p. 170) refere-se às taxonomias no ambiente digital, definindo-
as como sistemas de organização dos conteúdos de sítios web, de intranet ou de portais, 
cujo objetivo principal é facilitar a navegação e a descoberta de recursos de informação. 
A autora considera as taxonomias como estruturas pré-determinadas, que se utilizam para 
dividir uma área temática ou o conteúdo de um sítio web em partes, sucessivamente, cada 
vez menores, de forma a obter uma organização baseada em características determinadas. 
Rodriguez Bravo não consegue dissociar a taxonomia do ambiente digital e, por isso, 
afirma que uma taxonomia é «uma hierarquia semântica» num ambiente digital.  
 
A American Society for Indexing (2017), na entrada “About Taxonomies & Controlled 
vocabularies”, define taxonomia como sendo um vocabulário controlado, com uma 
estrutura hierárquica com diferentes níveis de hierarquia entre os termos relacionados. A 
sua representação gráfica é feita, geralmente, em árvore e os seus termos são denominados 
por «nós». Os «nós» podem repetir-se em mais de um lugar na estrutura da taxonomia, se 
esta tiver múltiplos termos amplos, estando na presença de uma polihierarquia. Outra 
tipologia de taxonomia, de hierarquia mais limitada, é a que engloba múltiplas 
subtaxonomias ou «facetas» em que cada «nó» de nível de topo representa um tipo 
diferente de taxonomia, atributo ou contexto.  
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1.5 Ontologias 
 
Currás (2005, p. 37) descreve uma ontologia como sendo uma linguagem documental 
codificada e controlada, como os tesauros, contudo é na sua estrutura que se distinguem 
estes instrumentos. Enquanto nos tesauros se parte de uma ordenação dos termos em 
hierarquias, relações semânticas e sintáticas, nas ontologias, a ordenação é concebida de 
forma diferente, tendo em consideração certas particularidades e propriedades dos termos. 
 
Pearce-Moses (2005, p. 274) também define ontologia como sendo o estudo dos conceitos 
e as suas relações num sistema de informação. Neste contexto, refere ainda que a 
ontologia é uma «árvore genealógica de taxonomias», ou seja, enquanto a taxonomia 
ordena os termos de um conceito, a ontologia gere as relações entre os conceitos. 
 
A American Society for Indexing (2017) descreve uma ontologia, como sendo um tipo 
de taxonomia, com estrutura e tipos específicos de relações entre os termos. Indica 
também que, numa ontologia os tipos de relações entre os termos são maiores em número 
e mais específicos na sua função. As informações dos vocabulários ou de uma taxonomia 
podem ser incorporadas numa ontologia. 
 
Currás (2005, p. 71) afirma que existe uma estreita relação entre taxonomia, ontologias e 
tesauros. As estruturas das taxonomias e das ontologias, apesar de serem bem distintas, 
possuem uma hierarquia constituída por uma estrutura de unidades conceptuais, como os 
tesauros. As unidades conceituais convertem-se em termos, no entanto são expressas por 
palavras, para cada tema. Esses termos devem relacionar-se de uma maneira ou de outra, 
tal como as relações nos tesauros.  
 
O desenvolvimento de bases de dados na internet requer linguagens informáticas 
estabelecidas, com as unidades conceituais do campo do domínio em questão já definidas, 
para poderem ser utilizadas, garantindo assim uma indexação idónea e uma busca eficaz. 
 
Currás (2005, p. 73) define vocabulário especializado, por todo um conjunto de palavras, 
termos referentes a um tema, compondo uma linguagem especializada. A autora 
acrescenta ainda que estas linguagens se devem estruturar de maneira a relacionar os 
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termos de uma forma lógica, para a sua melhor localização dentro da própria linguagem 
e o seu posterior uso. 
 
Uma das formas de implementar vocabulários controlados é através da criação de listas 
de termos com uma estrutura organizada num conjunto de conceitos pré-definidos, que 
permitem mostrar todas as opções existentes apoiando o utilizador, na escolha do termo 
adequado. Normalmente nestas listas, não existe relação entre os termos, a não ser a 
ordem alfabética dos termos (Currás, 2005, p. 99). Também não incluem sinónimos e são 
mais fáceis de implementar, sendo adequadas para a melhoria de qualidade na descrição 
de dados. Uma vez que se pretende a criação de um instrumento de vocabulário 
controlado aplicado à conservação de documentos gráficos, torna-se necessário definir 
também os termos conservação e documentos gráficos. 
 
 
1.6 Conservação 
 
Na centúria de oitocentos, predominou, essencialmente, um paradigma intervencionista, 
centrado no conceito de restauro e com a sustentação científica enquadrada pela área das 
humanidades, arqueologia, história e filosofia (Pereira, 2014, p. 36). O século XX marcou 
a afirmação da conservação e do restauro como referencial epistemológico. De acordo 
com Muñoz-Viñas (2003), ao longo do século XX, verifica-se uma mudança desse 
contexto de restauro, para um outro, marcado por uma maior ponderação associada às 
intervenções em que as ciências exatas assumem uma preponderância particular no 
conhecimento dos objetos e agentes que intervêm na sua deterioração. Bojanoski (2018, 
p. 63) refere também que se verifica, então, uma progressiva mudança dos espaços e dos 
agentes sociais que possuem autoridade para atuar junto dos bens culturais. Esta 
autoridade tem como base um conhecimento caracterizado como científico, 
especialmente devido à aproximação da conservação com as chamadas ciências exatas, 
nomeadamente a química, a física e a biologia, que se agrupam formando o que se 
denomina Ciência da Conservação. Assim, por suas características, a Conservação 
destaca-se, hoje, pela junção entre várias áreas do conhecimento, caracterizando-se 
essencialmente como um domínio interdisciplinar. 
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Edmondson (2002, p. 16), no documento intitulado Directrizes para a Salvaguarda do 
Património Documental, define conservação de um documento original como a proteção 
da sua integridade, garantindo que nenhuma informação é perdida e que não se fecha 
nenhuma opção futura de preservação e acesso.  
 
No que respeita à conservação, Jórdan (2003, p. 77) considera que esta é uma atividade 
que compreende todas as atuações necessárias, para que os documentos de arquivo se 
conservem, podendo garantir o seu valor, como prova e informação. Esta definição 
engloba ainda a necessidade de uma avaliação, que irá determinar o processo da 
conservação. 
 
Pearce-Moses (2005, p. 87) define conservação como sendo a ação que pretende reparar 
ou estabilizar os materiais, através de tratamentos físico-químicos, que visam garantir a 
longevidade dos mesmos. A conservação, como profissão e disciplina, baseia-se no 
estudo do material, fundamentado em exames, documentação, tratamentos e cuidados 
preventivos apoiados num trabalho de pesquisa e identificação. O autor refere ainda que 
a conservação regista os danos existentes, diferentemente da preservação que os tenta 
evitar. Contudo, considera que a conservação poderá incluir atividades de preservação. 
Na mesma linha, Bojanoski (2018, p. 165) sintetiza as atividades de conservação nas 
seguintes etapas: 
 - Contextualização e identificação do bem cultural, etapa que está associada à história 
das técnicas e materiais associados à produção dos suportes; 
 - Diagnóstico, com a identificação do estado de conservação, danos existentes, testes 
e exames laboratoriais. A correta identificação dos problemas existentes nos 
documentos é uma das principais etapas da metodologia da conservação, impondo 
assim, a precisão dos termos utilizados nas descrições; 
 - Execução das ações e procedimentos adaptados à realidade envolvente, bem como 
aos danos existentes; 
 - Produtos usados nos procedimentos e conservação e restauro; 
 - Equipamentos, instrumentos e ferramentas utilizados nas ações e procedimentos 
efetuados. 
 
Reitz (2004, p. 171) também define a conservação como o conjunto de métodos físicos 
ou químicos para garantir a permanência de manuscritos, livros impressos e outros 
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documentos. Normalmente, as técnicas não invasivas são as preferenciais, para preservar 
os documentos, na sua condição original.  
 
Na mesma linha do pensamento de Reitz e Pearce-Moses, López Yepes (2004, p. 374), 
defende que a conservação de documentos é o conjunto de métodos e técnicas destinados 
a prolongar a vida dos bens pertencentes ao património cultural, controlando e eliminando 
as causas naturais e acidentais da sua degradação. O mesmo autor acrescenta que a 
conservação tem permitido o estudo e a investigação do património, na atualidade, assim 
como o preserva para uso das gerações futuras. 
 
Para Pinheiro et al. (2009, p. 515), a conservação de documentos baseia-se no conjunto 
das técnicas e medidas apropriadas para prolongar a vida útil dos suportes de informação, 
ou seja, o conjunto de procedimentos, que tem por objetivo melhorar o estado físico dos 
suportes, aumentando a sua permanência. Todas estas ações visam o acesso à informação, 
armazenada nesses suportes, por parte das gerações futuras.     
Os mesmos autores salientam, ainda, que a conservação deve procurar uma articulação 
complexa e dinâmica dos artefactos tecnológicos tradicionais com técnicas mais 
sofisticadas, que poderão ser menos invasivas para os materiais constituintes, bem como 
a procura de procedimentos de acesso, como a reprodução digital, que evita o 
manuseamento dos originais, garantindo a preservação da memória histórica e social. 
 
Segundo Duranti e Franks (2015, p. 149), a conservação refere-se a uma profissão e a 
uma atividade, o objetivo da profissão é a preservação a longo prazo dos bens culturais à 
guarda de uma instituição. A atividade refere-se à questão química e mecânica da 
intervenção, tendo em vista a estabilização do registo ou bem cultural. Nesta perspetiva, 
a conservação é entendida como uma ciência, que tem como objetivo o estudo dos meios 
necessários para a estabilização dos suportes de arquivo, através de uma intervenção 
mínima e com produtos reversíveis. Contrariamente à opinião de Pearce-Moses, as 
autoras consideram ainda que a conservação é uma ação que poderá estar incluída num 
plano de preservação, que se baseia em princípios científicos e na prática profissional. 
Relativamente aos suportes, a conservação em arquivos, museus e centros de 
documentação centra-se, tradicionalmente, no papel, no livro, na fotografia, no filme, no 
áudio e, mais recentemente, nos suportes digitais.  
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Relativamente aos profissionais que devem desenvolver estas ações,  Adcock, Varlamoff 
e Kremp (2000, p. 10)  destacam que a conservação apenas pode ser realizada por pessoal 
especializado, com acesso a equipamentos e materiais apropriados. A conservação é uma 
prática extremamente minuciosa e dispendiosa, pelo que poucas instituições no mundo a 
conseguem suportar. 
 
  
1.7 Documentos gráficos  
 
Os acervos das bibliotecas, dos arquivos, dos museus e centro de documentação são 
constituídos por documentos gráficos, que divergem pela sua tipologia e materiais 
constituintes, como são, entre outros, os mapas, as fotografias, as revistas, os manuscritos, 
os livros, que na sua maioria possuem como principal suporte informacional o papel. 
Do ponto de vista de López Yepes (2004, p. 484), os documentos gráficos contêm 
informações representadas por sinais (escrita), desenhos, plantas, fotografias e 
infográficos. O mesmo autor acrescenta que se deve considerar o que está relacionado à 
escrita, máquina ou impressão, como livros e brochuras, nos quais devem ser incluídos 
meios convencionais com mensagem simbólica e gráfica, como tabelas, pósteres, 
desenhos, diagramas, reproduções originais em duas dimensões, efetuadas com o recurso 
a determinadas técnicas. Estas últimas, são representadas geralmente em material opaco. 
Quando não o são e precisam de projeção para serem visualizadas denominam-se de 
documentos gráficos projetáveis.  
 
Schellenberg (2006) afirma que é possível notar o crescimento dos arquivos pessoais, 
literários, fotográficos, cinematográficos, entre outros. Os documentos desses novos tipos 
de arquivos contribuem para a ampliação do conceito de documento para além do suporte 
tradicional em papel. Diante disso, apresenta-se o conceito de documento, que relaciona 
vários formatos e suportes documentais: 
Todos os livros, papéis, mapas, fotografias ou outras espécies 
documentárias, independentemente de sua apresentação física ou 
características, expedidos ou recebidos por qualquer entidade pública ou 
privada no exercício de seus encargos legais ou em função das suas 
atividades e preservados ou depositados para preservação por aquela 
entidade ou por seus legítimos sucessores como prova de suas funções, 
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sua política, decisões, métodos, operações ou outras atividades, ou em 
virtude do valor informativo dos dados neles contidos. (p. 41) 
 
Jórdan (2003) também analisou o conceito, definindo-o como um «testemunho escrito de 
épocas passadas, que serve para reconstruir a história», ou «um escrito que serve para 
justificar ou provar algo» (p. 99). Consequentemente, os documentos gráficos são 
entendidos como o objeto formal da arquivística e da ciência da documentação (ciência 
da informação, ou seja, o que pode ser utilizado para conservar a informação. O mesmo 
autor esclarece que o documento é todo o conhecimento fixado materialmente num 
suporte e que pode ser utilizado para consulta, estudo e trabalho. Neste sentido subdivide 
os documentos em: 
- Bibliográficos (livros, folhetos); 
- Elementos que substituem os anteriores (diapositivos, películas ou discos); 
- Registos (correspondência, notas, informações, atas); 
- Reproduções de um original (fotografias); 
- Escrituras; 
- Relatórios manuscritos, fotografados ou de qualquer outra forma, que possam servir 
como prova de acontecimentos. 
 
De acordo com Reitz (2004, p. 228), o documento é um «termo genérico para uma 
entidade física», constituído por uma qualquer substância, na qual é registada a totalidade 
ou parte de uma ou mais obras, com a finalidade de transmitir ou preservar conhecimento. 
Pearce-Moses (2005, p. 126) define também documento como um texto que é escrito em 
um papel, fotografia, desenho, gravações de som e vídeo, páginas Web e relatórios de 
dados. Os documentos são tradicionalmente entendidos como tendo um contexto, um 
conteúdo e uma estrutura, no entanto a natureza destes atributos pode mudar quando se 
refere a documentos eletrónicos. 
 
Quanto à definição de documentos gráficos, Muñoz Viñas (2010, p. 13) considera obra 
gráfica composta por livros e documentos, sendo uma área muito vasta, que pode reunir 
desde textos impressos, manuscritos, plantas, cópias de plantas, aguarelas, guaches, 
outros tipos de pintura realizados habitualmente sobre papel, gravuras artísticas, selos, 
pósteres, pastéis, desenhos a lápis, tinta, carvão, giz, ceras, lápis de cor, pergaminho e, 
mais excecionalmente, o papiro. 
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Considerando o seu caráter gráfico e documental, o autor ainda inclui na área da 
conservação de obras em papel outros suportes de informação, como as fotografias em 
qualquer de suas modalidades (negativos, positivos, variedades antigas e 
contemporâneas), os registos filmográficos, os fonográficos e, inclusive, os registros 
informáticos (Muñoz Viñas, 2010, p. 18). 
 
A revisão de literatura teve como objetivo abordar os conceitos linguagem documental, 
vocabulários controlados, tesauros, taxonomias, ontologias, conservação e documentos 
gráficos, tendo em vista o instrumento que se pretende desenvolver na área do controlo 
de vocabulário, aplicado à conservação de documentos gráficos.  
 
Conhecendo os benefícios que advêm da adoção da linguagem documental, torna-se, pois, 
urgente a construção de um instrumento deste tipo, específico para a aplicação prática na 
área da conservação dos documentos gráficos. Tal como referem Mesa Léon et al. (2007, 
p. 11), a linguagem documental deve ser uma «ponte de comunicação entre o utilizador 
que procura uma informação e o documento que a contém», garantido assim a eficaz e a 
eficiente recuperação da informação. 
 
Partindo da definição de Lancaster (2004, p. 23), podemos concluir que vocabulário 
controlado é uma lista de termos autorizados, pelo que o indexador somente pode atribuir 
a um documento termos que constem da lista adotada pela equipa ou instituição em que 
está inserido. A adoção dos termos autorizados da lista proporciona o controlo das 
ambiguidades de vocabulário, assim como a sinonímia. Também Rodríguez Bravo (2011, 
p. 133) corrobora a ideia de Lancaster, acrescentando que o objetivo essencial dos 
vocabulários controlados é proporcionar os meios para a organização da informação. Este 
é um dos pontos essenciais do trabalho que se pretende desenvolver, embora seja ainda 
um suporte inicial, que visa uma tomada de consciência para esta realidade, permitindo 
dar os primeiros passos no caminho da normalização. Este trabalho visa também 
contribuir para a construção de um instrumento que permita o ingresso da terminologia 
da conservação e restauro, tendo presente uma abordagem transversal de 
interoperabilidade entre acervos e entre a informação que se custodia nas diversas 
instituições. 
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Relativamente à conservação de documentos gráficos nas bibliotecas, arquivos, museus 
e centros de documentação conclui-se que esta área, para além de pretender reparar ou 
estabilizar os materiais, através de tratamentos físico-químicos, que visam garantir a 
longevidade dos mesmos, deve também fundamentar as suas ações no estudo dos 
materiais constituintes e dos seus danos, através do apoio fundamentado em exames 
físico-químicos (Pearce-Moses, 2005, p. 87). O registo dos danos dos documentos, bem 
como das ações e dos tratamentos a aplicar dependem de conceitos e termos necessários 
para a correta descrição destes testemunhos escritos, num determinado suporte, que 
servem como transmissão da memória de um povo, ou seja, dos documentos gráficos, sob 
a custódia de uma determinada instituição. São estes termos e conceitos necessários para 
a descrição de conservação dos documentos gráficos que pretendemos normalizar, tendo 
em vista a partilha de conhecimento entre as várias instituições detentoras do património 
documental nacional. 
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2 Metodologia 
 
De uma forma geral, os projetos estão associados a uma investigação, um 
desenvolvimento e uma inovação. Para que estas fases sejam exequíveis, é necessária a 
utilização de um método científico e de algumas técnicas de recolha de dados (Abadal 
Falgueras, 2004, p.67). 
 
A propósito de um processo de investigação, Fortin (1999, p. 38) apresenta três fases 
distintas:  
- a fase conceptual em que se deve formular um problema de investigação, rever a 
literatura pertinente, elaborar um quadro de referência, enunciar o objetivo, as questões 
de investigação ou as hipóteses;  
- a fase metodológica, em que se prepara o desenho da investigação, define a população 
e a amostra, definem as variáveis, escolhem os métodos de recolha e de análise dos 
dados. Nesta última etapa, o investigador descreve os métodos de recolha de dados que 
irão ser utilizados. Os instrumentos de medida podem ser entrevistas, questionários, 
grelhas de observação, escalas de medida (p. 41); 
- e a fase empírica, como a fase da recolha dos dados, análise dos dados, interpretação de 
resultados e comunicação de resultados. Esta etapa é quando o plano de investigação 
previamente concebido é posto em execução. Para a organização e o tratamento dos 
dados, são utilizadas técnicas estatísticas descritivas e inferenciais. 
 
Os métodos e técnicas de recolha de dados adotados dependeram da natureza da 
investigação e do tipo de informação requerida (Bell, 2010, p. 6). Posteriormente, esta 
recolha de dados foi processada para se converter em informação útil para o projeto. 
Bell (2010, p. 1) alude também à necessidade de efetuar uma pergunta de partida, 
identificar os objetivos do estudo, planear e desenhar uma metodologia adequada. 
 
De acordo com Fortin (1999, p. 148), a abordagem fenomenológica visa descobrir como 
o mundo é constituído e como o ser humano o experiencia através de atos conscientes. O 
que a caracteriza em relação a outros métodos qualitativos é que ela procura descobrir a 
essência dos fenómenos, a sua natureza intrínseca e o sentido que os humanos lhe 
atribuem. A autora acrescenta ainda que este método visa colocar em evidência a 
experiência vivida pelos co investigadores ligados ao fenómeno estudo através de uma 
análise descritiva das significações da linguagem (p. 315). Esta análise é composta de 
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quatro fases: «a colocação em evidência do sentido global do texto; a identificação das 
unidades de significação; o desenvolvimento do conteúdo das unidades de significação e 
a síntese do conjunto das unidades de significação». 
Considerando que o objetivo desta investigação se centrou na forma de obter um 
vocabulário controlado, ponderou-se que a melhor forma de alcançar o objetivo seria a 
recolha de dados diretamente dos profissionais que desempenham funções, nesta área do 
conhecimento, através de um pedido institucional da DGLAB, bem como o registo dos 
vocábulos provenientes do levantamento da bibliografia relevante para a área. Para o 
desenvolvimento desta etapa foi utilizada uma escala que permitiu a identificação das 
fontes mais pertinentes e a construção de grelhas de observação, para poder definir termos 
preferenciais e não preferenciais. É na forma de obter os dados que se aplicou uma 
abordagem fenomenológica, nomeadamente no contato com as instituições e no 
levantamento das fontes bibliográficas relevantes, em que houve a necessidade de colocar 
em evidência a experiência vivida, ligada ao fenómeno estudo através de uma análise 
descritiva das significações da linguagem.  
De acordo com Fortin (1999, p. 40), nesta fase de trabalho de uma investigação científica, 
devem escolher-se os instrumentos mais apropriados para efetuar a recolha dos dados, 
assim como se deve avaliar se esses são válidos e fiáveis. 
 
Relativamente às técnicas utilizadas, foi elaborado um plano de ação, com tarefas precisas 
e que pudessem ser cumpridas, nos prazos definidos e com o conhecimento existente. 
Na fase da validação dos termos, propunha-se o envio de um inquérito por questionário 
aos profissionais da área, que pudesse avaliar a satisfação e o grau de adequação dos 
termos obtidos. O questionário é um instrumento estruturado, que tem como premissa a 
recolha de dados primários a grupos, com o objetivo de determinar conhecimentos, 
opiniões ou atitudes dos mais variados aspetos (Abadal Falgueras, 2004, p. 73). Quivy e 
Campenhoudt (2005, p. 184) definem inquérito por questionário como sendo o processo 
pelo qual o investigador coloca a um conjunto de inquiridos, geralmente representativos 
de uma determinada área, um conjunto de questões relativas às suas opiniões, à sua atitude 
em relação a opções, questões humanas e sociais, às suas espectativas, ao seu nível de 
conhecimento, ou ainda sobre um ponto de interesse. No que toca às suas vantagens, 
Abadal Falgueras (2004, p. 73) considera a facilidade da sua utilização, não sendo 
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necessários custos elevados para a sua elaboração e distribuição. Destaca-se ainda a 
rapidez com que se recolhe informação e a utilização à distância. Em relação às 
desvantagens, o mesmo autor menciona que os resultados estão condicionados pela 
veracidade das respostas e que, muitas vezes, há que considerar a ausência de resposta ao 
pedido efetuado. Também Quivy e Campenhoudt (2005, p. 179) referem como aspeto 
menos positivo o facto de o questionário estar dependente da interpretação e do 
preenchimento das questões, por parte do inquirido. Os autores mencionam ainda que o 
investigador deverá ter um papel ativo, uma vez que na maioria das vezes os inquiridos 
não respondem ao inquérito, por considerarem uma perda de tempo ou por não 
observarem vantagens em responder, sendo necessário que o investigador crie atitudes 
favoráveis, sabendo expor as vantagens após obtenção dos resultados. É importante que 
o inquérito seja acompanhado de uma carta de introdução clara, concisa e motivadora. 
Só é possível construir um bom questionário após se ter realizado a conceção do 
planeamento, contato com os elementos do grupo e a definição do que se pretende 
alcançar (Bell, 2010, p. 141). É necessário garantir que as perguntas sejam bem colocadas, 
podendo fornecer a informação pretendida e que não possam dar margem para problemas, 
no período da análise e da interpretação. Também Quivy e Campenhoudt (2005, p. 171) 
aludem a esta questão da formulação das perguntas, que devem ser concebidas para obter 
informação adequada e não ambígua. Um aspeto a considerar na forma como se colocam 
as perguntas é que a informação obtida se apresente num formato que possa ser analisado 
em operações passíveis de obter resultados concretos e, assim, formular hipóteses de 
investigação. Bell (2010) corrobora esta ideia quando afirma que o objetivo de um 
inquérito é obter informações, que possam ser analisadas, extraindo modelos de análise 
para efetuar comparações. O ideal seria poder testar o questionário, junto de um pequeno 
número de indivíduos, se possível diferentes dos considerados na amostra (Quivy & 
Campenhoudt, 2005, p. 171). A importância de este teste reside em poder detetar questões 
deficientes, ou ambíguas e verificar possíveis problemas que as respostas possam causar, 
conseguindo atempadamente formulá-las com rigor e precisão. 
De uma forma resumida, pretende-se que ao utilizar a técnica do questionário, os 
profissionais possam validar os termos correspondentes às necessidades das várias 
realidades existentes, bem como este instrumento possa ser representativo de um 
determinado conteúdo.     
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A construção de um vocabulário controlado para a “Conservação de documentos 
gráficos” justifica-se, dada a ausência de instrumentos desta natureza, que possam 
satisfazer as necessidades dos profissionais que trabalham com este tipo de 
documentação, bem como a constituição de uma ferramenta de auxílio para a comunidade 
científica em geral, criando pontos de acesso para o desenvolvimento de uma linguagem 
normalizada e acessível. A conceção de uma linguagem única de descrição e a 
uniformização de critérios na descrição permitirão também uma recuperação mais rápida 
da informação. Considerando a hipótese de usar um vocabulário mais abrangente ou 
menos específico, os resultados para a descrição seriam insuficientes, uma vez que os 
termos preferenciais demasiado generalistas ficariam aquém de uma representação do 
conteúdo ou da informação que pretendemos disponibilizar. 
Os escassos recursos financeiros e humanos nas instituições que tutelam o património 
levam a que os especialistas na conservação e restauro sejam confrontados com um vasto 
conjunto de tarefas, nomeadamente apoio a exposições internas e externas, consultorias 
técnicas, formação de colaboradores e aquisição de material. Contudo, a descrição do 
estado de conservação é um objetivo fundamental das instituições que tutelam o 
património arquivístico, uma vez que permite o conhecimento do estado da 
documentação, com identificação concreta das unidades documentais em risco de perda, 
contribuindo, assim, para uma melhor gestão da preservação e permitindo o planeamento 
e o estabelecimento de ações concretas de intervenção. Simultaneamente, o uso de um 
vocabulário controlado contribui para melhorar a informação disponibilizada nas bases 
de dados, assegurando uma maior transparência de informação com o utilizador/cidadão. 
Após a revisão da literatura apresentada no capítulo anterior, interessa agora centrar a 
nossa atenção na metodologia e no planeamento do trabalho desenvolvido para a obtenção 
dos termos, que servirão de base à construção de um vocabulário controlado na área da 
conservação de documentos gráficos.  
Um dos objetivos de este capítulo prende-se com a definição do projeto a desenvolver 
para atingir a construção de um instrumento de controlo terminológico. Como refere 
Abadal Falgueras (2004, p. 17), um projeto nasce de uma necessidade, da constatação de 
um problema já identificado. O mesmo autor refere ainda que, um projeto é uma atividade 
que sai da rotina, que se separa do que é normal, que não transita para o que constitui a 
atuação quotidiana de uma organização, destacando-se pela sua singularidade.  
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O projeto Conservação de documentos gráficos, contributos para a construção de um 
vocabulário controlado consiste no desenvolvimento de uma metodologia para a 
construção de um vocabulário controlado aplicável à conservação de documentos 
gráficos, apoiando assim os profissionais da área na descrição do estado de conservação, 
uma vez que, ao longo de vários anos de experiência, se tem verificado uma dificuldade 
na opção de determinados conceitos e termos específicos, comportamento que conduz à 
ambiguidade e à polissemia.  
Concretamente, as organizações que tutelam o nosso património gráfico podem beneficiar 
com este trabalho, na medida em que os vocabulários controlados auxiliam as descrições, 
tornando-as mais eficientes, para quem necessita da informação, quer o utilizador comum, 
quer os especialistas que carecem desta informação, para a poderem utilizar em atividades 
concretas da sua área, nomeadamente no planeamento de ações de preservação e 
conservação, no estudo de intervenções anteriores e dos materiais constituintes de cada 
documento. 
 
No âmbito deste trabalho, pretende-se ainda reunir um conjunto de especialistas na área 
da conservação de documentos gráficos, que possam identificar os termos mais 
adequados para a descrição do estado de conservação de diversos suportes.  
 
Numa fase mais avançada, e considerando que a constituição de uma equipa 
multidisciplinar será o caminho a seguir para a execução deste projeto com eficiência, o 
auxílio de um especialista da área da linguística fará o controlo da sinonímia, a análise e 
identificação dos termos preferenciais e dos não preferenciais, que serão trabalhados em 
outra fase, tendo em vista as agregações por relações semânticas.  
 
Finalmente, prevê-se que os resultados deste trabalho sejam inseridos num software, 
apropriado para a apresentação destes conteúdos, com vista ao seu acesso e utilização, 
pelo maior número de profissionais. 
 
Este projeto tem como principal finalidade a criação de um instrumento, um vocabulário 
controlado de conservação de documentos gráficos, para auxiliar os especialistas da área 
da conservação, a simplificar e a normalizar a descrição de dados, tornando-a mais rápida, 
correta, completa e recuperável. 
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No que respeita aos objetivos específicos, estes têm uma relação direta com as 
necessidades do projeto. Abadal Falgueras (2004, p. 35) alude à necessidade de que os 
objetivos deverão ser realistas, concretos, precisos e compatíveis entre si. Os projetos 
deverão ser equacionados para serem concretizados, isentos de ambiguidades e 
formulados com objetivos compatíveis entre si. 
Neste sentido, podemos enumerar os seguintes objetivos específicos: 
- Dispor de um vocabulário controlado único, para descrever os materiais 
constituintes e os seus danos, as ações e os tratamentos aplicáveis, que possa servir 
de apoio a várias instituições nacionais, públicas e privadas, que tutelam este tipo 
de documentação; 
- Reunir um conjunto de profissionais da área, capazes de identificar os termos 
mais adequados; 
- Reunir informação relativa à área da conservação e restauro de documentos 
gráficos, nomeadamente dissertações de mestrado, doutoramento, monografias, 
artigos, glossários e dicionários; 
- Conceber uma ferramenta capaz de analisar a pertinência da bibliografia para a 
área específica, que estamos a tratar; 
- Facultar orientações para a criação de um vocabulário controlado em 
documentos gráficos; 
- Identificar métodos de descrição do estado de conservação das instituições 
referenciadas, para poder detetar analogias e incongruências nos vários sistemas; 
- Analisar os meios existentes para descrever o estado de conservação, 
nomeadamente bases de dados, fichas em papel, entre outros; 
- Avaliar e testar a eficácia dos termos, com várias tipologias documentais; 
 
É de salientar que a maior parte dos profissionais, que trabalham com este material nas 
instituições públicas, têm uma longa experiência em conservação e restauro, mas 
encontram-se muito pouco sensibilizados para esta questão da normalização da 
linguagem, ou seja, existe uma necessidade clara desta partilha e orientação para as 
instituições públicas e privadas. 
Segundo a norma ISO 25964-1:2011 – Thesauri and intenroperability with other 
vocabularies, construir um tesauro é um trabalho intensivo, que exige a presença de 
alguns profissionais por alguns anos de trabalho. 
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De acordo com Abadal Falgueras (2004, p. 37), é necessário desenvolver um modelo 
teórico, que irá ao encontro das necessidades do projeto. A construção de uma tabela, 
com as várias fases do projeto, acompanhada de uma descrição detalhada do seu 
conteúdo, permite uma visualização concreta das partes que o envolvem. 
 
Tabela 1 - Fases do Projeto 
 
Fonte: Elaboração do autor 
 
Numa primeira fase, foi necessário planear a forma como pretendíamos recolher a 
informação pré-existente, nas diversas instituições, bem como percecionar as suas 
necessidades relativas a um instrumento desta natureza. No âmbito desta fase, foram 
efetuados os contatos com algumas instituições, na área de Lisboa, que tivessem na sua 
equipa pessoal formado e especializado em conservação e restauro de documentos 
gráficos. Após uma pesquisa, por algumas instituições da área, assim como pela 
proximidade geográfica, constatou-se que era possível efetuar contato com a Direção 
Geral do Livro, Arquivos e Bibliotecas – DGLAB, que se mostrou disponível, desde o 
início para acolher este projeto, a Biblioteca Nacional, a Fundação Calouste Gulbenkian, 
o Instituto José de Figueiredo, o Museu da Cidade e o Arquivo Fotográfico da Câmara 
Municipal de Lisboa. Os contactos estabelecidos também em função da proximidade 
geográfica visam a fase do projeto em que é necessário discutir regular e presencialmente, 
podendo abrir-se o projeto para discussão nacional numa fase posterior. 
Fases Identificação Caracterização
- Identificação das instituições públicas e solicitação de colaboração; 
- Identificação das fontes de informação relevantes para área;
- Definição da árvore de domínio para a área do conhecimento em 
estudo.
- Levantamentos dos vocábulos utilizados pelas instituições públicas;
- Recolha dos vocábulos existentes na bibliografia.
- Conceção da tabela de apoio à descrição dos termos;
- Recolha da informação necessária para cada termo.
-Proposta de lista de termos preferenciais e não preferenciais;
- Verificação e controlo de termos.
4.ª fase
Análise e discussão dos 
termos 
1.ª fase Planeamento
2.ª fase
Elaboração de lista de 
vocábulos para seleção 
3.ª fase
Definição da informação 
necessária para cada termo 
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Além desta recolha de informação, junto das instituições mencionadas, foi também 
considerado efetuar um levantamento das fontes de informação existentes sobre esta área 
específica, para tal desiderato apoiamo-nos no repositório RCAAP, onde se obtiveram 
dissertações de mestrado, teses de doutoramento e artigos científicos. Também o recurso 
a monografias produzidas por especialistas nacionais e internacionais, na área da 
encadernação, papel, pergaminho, fotografia e infografia foram fontes que se destacaram 
para este trabalho. 
Uma outra atividade desta fase foi a definição da árvore de domínio para a área da 
conservação de documentos gráficos, que se fundamentou na síntese das atividades de 
conservação apresentadas por Bojanoski (2018) na revisão de literatura. 
  
O levantamento exaustivo dos vocábulos utilizados pelas instituições indicadas, que 
estejam a desempenhar este tipo de trabalho, assim como a recolha dos vocábulos nas 
fontes de informação consideradas relevantes constituíram outra fase do projeto. Após a 
justificação da relevância ou pertinência de determinada fonte de informação, os 
vocábulos foram recolhidos para ficheiro Excel.  
 
Na terceira fase foi definido o grau de especificidade da informação necessária à descrição 
dos vocábulos e termos e nesse sentido foi concebida uma tabela de apoio à reunião dessa 
informação. A exaustividade da informação a desenvolver para cada termo foi 
equacionada, tendo em consideração a informação disponível, bem como o tempo 
necessário para o desenvolvimento de este projeto. 
 
Posteriormente, foi dada primazia à análise dos vários termos selecionados, como 
preferenciais e não preferenciais. Esta fase envolveu a compilação efetuada dos vários 
vocábulos, tendo-se desenvolvido uma proposta de lista com termos preferenciais e não 
preferenciais. Como refere a ISO 25964-1:2011 (p. 16), estabelecer um termo preferencial 
apropriado para representar um conceito em particular nem sempre é simples, pois um 
conceito pode, muitas vezes, ser representado de mais de uma maneira. Além disso, no 
discurso ordinário, um termo pode ter mais de um significado. Esta fase carece também 
de uma verificação e controlo dos termos de modo a evitar-se o uso de adjetivos, 
advérbios, verbos, abreviaturas e acrónimos. A opção pelo singular ou plural é uma 
decisão a tomar. 
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Numa quinta fase, equacionou-se o estudo e análise de um programa informático, que 
estruturasse a informação disponível, bem como pudesse facultar a visualização e a 
organização da mesma, por subdomínios e categorias. No início deste projeto, 
considerou-se pertinente a seleção e a adequação de um software informático, para efetuar 
a gestão da informação obtida. Contudo, não foi possível realizar essa análise no âmbito 
deste trabalho. É de salientar apenas que, para a seleção de um determinado software, 
devem ser considerados os aspetos económicos que acarretam estas utilizações, bem 
como a componente tecnológica que deverá ser acessível, para quem a vai utilizar. Torna-
se fundamental pesquisar uma solução que permita representar adequadamente o 
desenvolvimento deste sistema, da forma como for desenhado. Após a análise de algumas 
propostas, verificou-se que o Neo4j poderá corresponder aos requisitos solicitados, uma 
vez que se trata de uma plataforma open source, que permite armazenar, comunicar e 
gerir conteúdo. Como referem Mourão e Saias (2013, p.3), o Neo4j é uma base de dados 
NoSQL1, baseada em grafos2, cujo modelo conceptual é constituído por relações, que 
possibilitam na própria estrutura o mapeamento dos mencionados grafos. Esta plataforma 
possui propriedades, que representam os dados, como vocábulos, de um certo domínio do 
conhecimento e metainformação para identificar o idioma ou o contexto. Os mesmos 
autores referem ainda que o valor deste serviço reside na possibilidade de introduzir novas 
relações ou conceitos. Esta possibilidade de introduzir novos conceitos é com certeza um 
aspeto relevante, uma vez que esta área do conhecimento não é estática, está em constante 
atualização, sendo necessário um acompanhamento constante para a poder atualizar.  
Um outro software a ponderar seria o utilizado no âmbito da concretização do tesauro 
«Docutes: Tesauro de Ciencias de la Documentación», em que Rodriguez Bravo et al. 
(2018, p. 2) referem que foi utilizado o programa americano MultiTes, software específico 
de criação, manutenção e publicação de tesauros.  
 
Conforme a ISO 25964:2011 (p. 98), o software de gestão de um tesauro deve estar 
capacitado para gerir, importar e exportar os dados. A sua seleção deve ter como base os 
requisitos do projeto em questão, embora sejam de considerar os seguintes fatores: as 
limitações de tamanho, as relações entre os termos e entre os conceitos, notas aplicáveis 
                                                             
1 NoSQL é uma classe de sistemas de gestão de bases de dados, que não se baseiam no modelo relacional 
nem usam SQL( Instituto Português da Qualidade, 1992). 
2 Grafos consistem num conjunto finito de pontos e arestas que se conectam entre si. Estes modelos são 
usados para criar redes e relacionamentos em bases de dados. 
34 
 
a termos ou a conceitos, códigos e anotações, etiquetas de nós, status dos idiomas, data 
de importação e exportação, pesquisa e suporte editorial e preservação editorial. Pode ser 
vantajoso formalizar recursos adicionais, tais como a possibilidade de o software ter 
capacidade para manipular simultaneamente dois tesauros. 
Como não foi possível a utilização de nenhum software específico para a área, os termos 
foram introduzidos em ficheiro Excel, tendo em consideração que este programa permite 
a interoperabilidade entre sistemas. 
 
A validação dos termos foi considerada outra fase deste projeto em que o envolvimento 
de um especialista da área da linguística, bem como através de um questionário enviado 
aos profissionais da área seria uma mais-valia para o desenvolvimento deste trabalho. No 
entanto, no âmbito deste trabalho não foi possível efetuar estes contatos. 
 
Finalmente, na sétima e última fase considerou-se a exposição dos dados através de uma 
apresentação pública, envolvendo de forma especial as seis instituições contatadas, de 
modo a poder recolher contributos e reavaliar o projeto. 
Após a enumeração das várias fases do projeto e a especificação das tarefas necessárias 
para a sua implementação e evolução foi constituído um cronograma que permitiu o 
controlo da concretização das várias fases, bem como a orientação dos recursos para a 
direção pretendida. As tarefas foram acompanhadas de um tempo de duração, o que 
permitiu estimar a duração global do projeto. É de salientar que todas as tarefas foram 
apresentadas de forma detalhada, garantido assim uma menor probabilidade de errar. A 
Tabela seguinte apresenta o cronograma seguido para a concretização deste trabalho. 
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Tabela 2 - Planificação de atividades do projeto (fev. 2019-jun. 2020) 
 
Fonte: Elaboração do autor 
 
Este esquema permitiu a gestão e o controlo das várias tarefas envolvidas neste projeto. 
Tal como foi referido anteriormente e podemos verificar neste cronograma, este projeto 
tem duas fases a do planeamento e a fase da execução. 
  
Tarefas
fev. 
2019
mar. 
2019 
abr. 
2020
mai. 
2020
jun. 
2021
jul. 
2019
set. 
2019
out. 
2019
fev. 
2020
mar. 
2020
abr. 
2020
mai. 
2020
jun. 
2020
Identificação das instituições públicas e 
solicitação de colaboração
Identificação das fontes de informação 
relevantes para área
Definição da árvore de domínio para a 
área do conhecimento em estudo
Levantamentos dos vocábulos utilizados 
pelas instituições públicas
Recolha dos vocábulos existentes na 
bibliografia
Conceção da tabela de apoio à descrição 
dos termos
Recolha da informação necessária para 
cada termo
Proposta de lista de termos preferenciais 
e não preferenciais
Verificação e controlo de termos
Organização dos termos de acordo com a 
estrutura definida.
Constituição de uma equipa 
multidisciplinar habilitada para a discussão 
de análise dos termos 
Envio de questionário às instituições 
envolvidas
Apresentação dos dados
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3 Os vocabulários controlados efetuados na área 
 
Sobre a necessidade de um vocabulário controlado para a área da conservação, Calvo 
Manuel (2016, p. 128) refere que esta área do conhecimento é ainda muito recente, pelo 
que se torna indispensável uma padronização terminológica. A autora considera ainda 
que, sem uma linguagem comum para todos os intervenientes nos processos, o 
entendimento e o progresso científico serão complicados. Apesar de, nos últimos anos, 
os profissionais da informação terem desenvolvido dicionários e glossários, verifica-se 
que os termos necessários ainda não possuem a unidade necessária. São sobretudo os 
breves glossários publicados nos apéndices dos livros técnicos, que estão a fornecer 
diretrizes para uma terminologia técnica mais precisa (Calvo Manuel, 2016, p. 129). 
Neste sentido, a autora lançou, em 1997, o dicionário de termos de conservação 
Conservación y restauración – Materiales, técnicas e procedimientos, de la A a la Z. Este 
dicionário teve uma enorme repercussão, tendo em conta que já foram efetuadas quatro 
reedições (Calvo Manuel, 2016, p. 129). No entanto, a autora conclui que um dos maiores 
desafios enfrentados foi o da seleção dos termos, pois esta área deve conjugar termos 
artísticos, químicos, físicos, biológicos e técnicos específicos da categoria do património 
cultural, a que se refere. Contudo, este dicionário tem uma lacuna, ao nível dos termos 
utilizados para a descrição do estado de conservação. 
Também em 1997, John Mc. Cleary publicou o livro Conservación de libros y 
documentos. Glossário de términos técnicos. Inglés – Español. Español – Inglés. Esta 
fonte de informação constitui uma ferramenta de trabalho para os profissionais da 
conservação do livro, tendo sido utilizada na tarefa de levantamento de termos. Contudo, 
neste glossário são escassos os termos de descrição do estado de conservação.  
Em 2003, foi publicado, em Espanha, na coleção de dicionários técnicos da editora Akal, 
o dicionário Conservação e restauro de bens culturais, editado em diversas línguas, 
contudo não incluía definições, mas apenas fazia a correlação dos termos em espanhol, 
alemão, inglês, italiano e francês.  
Identificamos, em áreas mais genéricas, também o Art & Architecture Thesaurus Online 
(AAT), do Getty Research Institute. 
http://www.getty.edu/research/tools/vocabularies/aat/ 
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O AAT teve início em 1970, como forma de dar resposta aos serviços de indexação, que 
iniciavam um processo de automatização da catalogação e da indexação. Os 
catalogadores de objetos do museu expressaram a necessidade de uma linguagem 
controlada para permitir a recuperação da informação de forma mais eficiente. O seu 
ponto de partida baseou-se na terminologia existente nas listas de autoridades e na 
literatura de arte e história da arquitetura. 
O Getty Research Institute tem um programa para a produção e manutenção de 
vocabulários controlados (The Getty Vocabulary Program). Estes vocabulários são 
compilados segundo as normas ISO e NISO para a construção de tesauros, e constituem 
uma referência para os estudos na área da arte, arquitetura e cultura material (Jorge et al., 
2017, p. 34). 
Ao longo dos últimos anos, têm sido desenvolvidos vários grupos de trabalho divididos 
por especialidades, nomeadamente a entidade American Institute of Conservation (AIC), 
com os grupos Book and Paper e Photographic Materials, o International Council of 
Museum Comittee for Conservation também com dois grupos um Graphic Documents e 
outro de Photographic Materials. Estes grupos têm publicado trabalhos e recomendações 
técnicas para a área. Curiosamente, as duas entidades criaram dois grupos distintos, um 
de documentos gráficos e outro de documentos fotográficos.  
 
Na sua tese de doutoramento, Bojanosky (2018, p. 164) refere também os textos do Book 
and Paper Group e, para além disso, menciona a publicação desenvolvida entre 1984 e 
1994, o Paper Conservation Catalog, com textos sobre técnicas, tratamentos, materiais e 
tecnologias mais usados pelos conservadores e restauradores de documentos em papel. 
As categorias abordadas por este grupo de trabalho, quase há três décadas, correspondem 
ainda aos procedimentos atuais. 
 
Em 2006, a partir da necessidade interna em estabelecer alguns termos da área, o ICOM-
CC definiu alguns termos considerados essenciais. A coordenação de um grupo de 
trabalho para o efeito afirmou que a motivação para o estudo dos termos residia no 
crescimento da comunidade profissional e na ampliação do número de profissões e de 
diferentes culturas associadas ao ICOM. Em 2008, foi adotada uma resolução sobre uma 
terminologia para conservação de modo a facilitar a comunicação nos fóruns profissionais 
e públicos internacionais, bem como na literatura, uma vez que a mesma palavra podia 
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assumir significados distintos em diferentes lugares. No entanto, este grupo de trabalho 
definiu apenas os termos: conservação preventiva, conservação curativa, restauro e 
conservação. A terminologia em questão foi elaborada pelos especialistas da área, 
seguindo uma metodologia baseada na compilação dos termos e na consulta aos membros 
do próprio ICOM-CC para avaliar a sua pertinência. Não houve, portanto, a aplicação de 
uma metodologia própria da terminologia ou da linguística (Bojanoski, 2018, p. 94). 
 
O AIC dispõe desde 2009 de uma plataforma denominada WIKI A Collaborative 
Knowledge Resource, que, além de publicar artigos atuais sobre tratamentos, materiais, 
técnicas e produtos aplicados à conservação e restauro, possui um glossário de termos 
utilizados nos subdomínios da conservação. Este glossário foi escrito por conservadores 
de papel e profissionais relacionados, tendo como objetivos a reunião e a definição da 
terminologia especializada usada em relatórios Condition Report, que não é definida de 
forma adequada nos dicionários gerais.   
 
Em Portugal, entre 2006 e 2013, foi desenvolvido o Thesaurus de Acervos Científicos em 
Língua Portuguesa, que constitui um instrumento de normalização e controlo 
terminológico, em constante atualização. Este tesauro pode ser utilizado gratuitamente 
por museus, instituições detentoras de património científico, historiadores da ciência e 
tecnologia, conservadores – restauradores, bem como pelo público em geral. Este 
instrumento foi desenvolvido por uma rede de instituições de Portugal e do Brasil, 
coordenado pelo Museu de História Natural e da Ciência e pelo Museu de Astronomia e 
Ciências Afins do Rio de Janeiro. Dado o grau de especificidade direcionado para a 
identificação de acervos científicos, não se considerou pertinente a sua utilização, para 
este projeto. 
 
Em 2008, Catarina Mateus apresentou a sua dissertação de mestrado, designada 
“Photograph Conservation Thesaurus” na Northumbria University. A sua investigação 
passava pela proposta de criação de um tesauro para a área da fotografia, baseado no 
modelo do AAT do Getty Conservation. Esta dissertação teve pertinência para este 
projeto, na medida em que a autora estabeleceu as várias facetas em que se subdivide o 
tesauro de conservação de fotografia, a saber: agentes (profissionais relacionados com a 
fotografia ou com a área da conservação) atividades, atributos, propriedades e condições, 
conceitos, materiais e objetos. Apesar de não se indicar a fonte de informação, que gerou 
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este desiderato, considerou-se relevante esta divisão, uma vez que este projeto 
contemplava também a criação da árvore de domínio da conservação. 
Relativamente à identificação dos termos, Catarina Mateus menciona que alguns termos 
utilizados no seu estudo foram recolhidos de outras fontes, no entanto os termos 
universais e genéricos relacionados com as áreas complementares, como são no caso das 
propriedades físicas e químicas, foram considerados essenciais e adicionados ao tesauro. 
A autora refere ainda que é recomendado recolher os termos de diferentes fontes, 
formando-se posteriormente, se necessário, determinada categoria. As fontes de 
informação utilizadas devem ser recentes e atualizadas. Por último, a autora menciona 
que podem ser enviados questionários à comunidade científica, no sentido de obter 
resultados mais satisfatórios e coerentes.  
 
Em 2018, Silvana Bojanoski apresentou a sua tese de doutoramento, intitulada 
Terminologia em Conservação de bens culturais em papel: produção de um glossário 
para profissionais em formação, na Universidade Federal de Pelotas. Nesta tese, a autora 
refere como objetivo principal a realização de um estudo terminológico sobre a 
conservação de obras em papel. Desta investigação surgiu um glossário constituído por 
cento e oitenta e oito termos. Este estudo foi considerado muito relevante, para este 
projeto, como iremos verificar no capítulo seguinte, pela fundamentação da árvore de 
domínio para a área da conservação, pela descrição da forma como se recolheram os 
termos e do registo de informação necessário para cada termo. 
 
Para concluir este tema, podemos referir que, apesar de todos estes trabalhos que têm 
contribuído para o desenvolvimento de uma terminologia especializada, é uma área em 
constante mutação e que necessita de uma atualização contínua (Calvo Manuel, 2016, p. 
133). 
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4 Recomendações técnicas para a construção de um vocabulário 
controlado  
 
Considerando as recomendações de Cabré (1993, p. 298-299), uma das fases iniciais de 
um trabalho terminológico é a seleção do corpo de estudo que servirá de fonte de 
informação para a recolha dos termos. Este corpo de estudo deve ter as seguintes 
características:  
- Ser pertinente, isto é, representativo do campo em que se trabalha e, se possível, 
ser redigido por um autor qualificado; 
- Ser completo, isto é, incluir todos os aspetos relacionados com o tema de 
trabalho;  
- Ser atual, para que a lista de termos a ser extraído possa refletir a realidade 
linguística presente no âmbito em questão;  
- Ser original, quer dizer, deve estar expresso na língua em que se trabalha.  
 
Relativamente à conceção de um trabalho terminológico, Bojanoski (2018, p. 146), 
baseada na investigação de Cabré (1993), refere que um trabalho terminológico 
sistemático deverá incidir sobre as seguintes etapas: delimitação do tema e do trabalho; 
preparação e organização; recompilação terminológica e apresentação dos termos. 
Bojanoski desdobrou ainda estas recomendações, em elaboração, da árvore de domínio, 
preparação do corpo de estudo, recolha dos termos, definição da nomenclatura e das 
definições, bem como estruturação do trabalho final. Mayer (2011, p. 1) corrobora as 
etapas apresentadas por Bojanoski, quando refere que as etapas de um trabalho 
terminológico são o planeamento, a organização prévia do trabalho, a delimitação da área 
da especialidade e segmentação em unidades menores (que correspondem à árvore de 
domínio referida por Bojanoski) e a construção e análise do corpus; a fase principal, 
composta pela correspondência preliminar entre o conceito e a sua definição, elaboração 
do sistema conceitual numa língua, pela análise terminológica e a terceira, e última fase, 
a disponibilização para o utilizador. 
Currás (2005, p. 133) aprofunda as fases delineadas pelos autores mencionados 
anteriormente, afirmando que é necessário considerar os seguintes pontos: «tema 
principal, temas auxiliares, temas marginais, âmbito dos temas, grau de precisão, número 
de documentos, classes de documentos, tipo de dados contidos, tipo de documentos 
(primários ou secundários), fontes de proveniência dos documentos, aumento progressivo 
no tempo e necessidades de atualização». Uma vez que um tema se interliga com diversas 
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áreas, não é possível considerar apenas um tema. O tema principal deve examinar-se com 
a exigência necessária e os temas complementares devem tratar-se em função do que o 
tema principal necessita.  
A mesma autora considera também que, se deve avaliar o universo que o tesauro vai 
satisfazer, para ter uma ideia da quantidade de termos que se devem empregar, assim 
como o tipo de dados que devem ser necessários para os temas (p. 134).  
No que diz respeito às fontes de informação primárias ou secundárias, Bojanoski (2018) 
considera que estes terão repercussão no grau de precisão dos termos. A proveniência dos 
documentos também é importante no sentido de se optar pelo idioma dos termos. Outros 
aspetos relevantes que devem ser considerados na conceção destes trabalhos são o sistema 
de trabalho, manual, mecanizado ou em linha, o pessoal da equipa, especializado ou 
auxiliar, as características dos utilizadores, o tipo de consulta, volume das consultas e o 
sistema de financiamento (p. 135). 
Quanto à recolha dos termos candidatos, Bojanoski (2018, p. 160) recomenda o uso das 
ferramentas TermoStat e AntConc, uma vez que oferecem vários recursos para a extração 
de informação linguística, entre elas uma lista de palavras ordenadas pela frequência e/ou 
por uma pontuação estabelecida por fórmulas estatísticas específicas para a identificação 
terminológica. A ferramenta TermoStat oferece a opção de escolher a categoria de 
palavras (adjetivos, advérbios, substantivos, verbos) a serem extraídos (p. 162). 
Tabela 3 - Aspeto da recolha efetuada pela ferramenta TermoStat 
 
Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Results-provided-by-TermoStat-Web-30_fig3_282412984 
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Na tarefa de compilar os termos, Currás (2005, p.140) sublinha que se deve analisar a 
maior quantidade de documentos, tais como léxicos, tesauros, enciclopédias, dicionários, 
vocabulários especializados, livros, documentos soltos, sistemas de classificação, bases 
de dados, sistemas de perfis, consulta com especialistas e utilizadores entre outros. 
Quanto mais fontes de informação forem consultadas, mais termos pertinentes, para a 
área, podemos reunir.  
A compilação de termos pode ser muito morosa, pois além da evolução tecnológica ser 
constante, a quantidade de livros aconselháveis está sempre a crescer, pelo que é 
preferível concentrar esforços nos termos identificados, independentemente dos novos 
que possam surgir (Currás, 2005, p. 141).  
Rodriguez Bravo et al. (2018, p. 4) destacam que um trabalho de base terminológica, que 
reflete conteúdos científicos, tem de evoluir em paralelo com as ciências, cujos conceitos 
representam, com as suas denominações. Concluem, ainda, que um tesauro exige 
constantemente um trabalho de atualização e manutenção, podendo assim detetar 
carências de termos, bem como termos sobre utilizados, ou de raro uso, ambos ineficazes 
na recuperação da informação. 
 
4.1 Definição de facetas 
 
A norma ISO 25964:2011, (p. 4) recomenda que os termos da mesma categoria devem 
ser agrupados em facetas. 
No que diz respeito aos mapas concetuais e as árvores de domínio, Bojanoski (2018, p. 
135) refere que são fundamentais em várias etapas. Inicialmente, os mapas concetuais 
servem para clarificar as características de organização da área da Conservação e de 
inserção da subárea das obras em papel, dentro do contexto de estudo proposto na 
pesquisa. Entretanto, também na fase de estruturação do trabalho e da escolha dos termos 
candidatos, é necessária uma árvore de domínio, para os organizar.  
Krieger e Finatto (2004, p. 134) ressaltam a necessidade de elaboração das árvores de 
domínio, definidas como diagramas hierárquicos compostos por termos-chave de uma 
especialidade.  
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4.2 Forma dos termos 
 
Os termos selecionados para representar conceitos podem ser termos de uma palavra ou 
várias palavras. Contudo, os termos devem ser expressos de forma inequívoca, garantindo 
assim a transmissão clara ao utilizador (ISO 25964:2011, p. 21). 
No caso de termos homónimos, que se manifestem essenciais ao tesauro, o significado de 
cada termo deve ser totalmente esclarecido. A forma mais tradicional de o fazer é 
adicionar, ao termo, um qualificador entre parênteses. 
É espectável que, num idioma, mais de um termo possa estar disponível para representar 
um conceito, sendo, portanto, recomendado que se designe um deles como preferencial e 
os outros como não preferenciais. Quando existe esta necessidade de escolha entre dois 
termos sinónimos, a equipa deve adotar medidas que justifiquem essas preferências, 
medidas que reduzam ambiguidades nos termos disponíveis para uso. 
Currás (2005, p. 101) recomenda também que, os termos recolhidos podem ser simples, 
compostos, indicadores ou indicadores de função. Quando se estudam os termos, com 
aprofundamento e detalhe, chega-se à conclusão de que existem uns que são 
imprescindíveis, pois determinam o tema com precisão, enquanto outros se tornam 
sinónimos dos primeiros, ou então podem ser perfeitamente substituídos pelos primeiros, 
sem que o tesauro perca sentido, ou fique incompleto. Por este motivo temos termos 
principais e secundários, sendo uns considerados descritores e outros não descritores.  
No que toca à opção entre termos simples ou compostos, Currás (2005, p. 142) manifesta 
a dificuldade em enfrentar grandes listas de termos, que muitas vezes têm diversos 
significados, implicando a existência de notas de aplicação, o que torna os tesauros muito 
extensos. Quando se opta por termos compostos, reduz-se bastante o tamanho dos 
tesauros e evitam-se confusões. Contudo, é necessário ter um conhecimento prévio, para 
os poder compor e, assim, não se perder informação. No âmbito da área em análise, há 
que decidir qual a melhor opção, se só se utilizam termos simples ou se simples e 
compostos. A eleição de apenas termos simples não acarreta grandes dificuldades, 
contudo os termos compostos necessitam de mais atenção, devendo ser estudados um por 
um. Em certos casos, o termo deve ser decomposto ou fracionado, para obter uma maior 
claridade na constituição do tesauro, ou uma maior fiabilidade. Em outros casos, será 
mais pertinente manter o termo composto tal como aparece nos documentos. Na maioria 
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dos casos, os termos compostos são constituídos pelo núcleo e pelo modificador, como 
por exemplo «centro de documentação». Os casos em que se podem aplicar os termos 
compostos são «nomes próprios, termos que significam nomes próprios, ex. exército de 
salvação, casos em que o modificador perde o sentido, ex. colégio invisível, casos em que 
o modificador atinge um sentido figurado, ex. economia submergida, os termos que não 
se podem usar separadamente, sem uma explicação, os termos que o modificador não 
corresponde a uma espécie ou tipo de núcleo» (p. 143). 
Acrescenta-se, ainda, que não se recomenda o uso de termos da gíria ou jargão, uma vez 
que esses são frequentemente transitórios. 
É aconselhado que os termos se apresentem em minúsculas, no entanto são consideradas 
exceções as abreviaturas, acrónimos, nomes próprios ou termos convencionalmente 
escritos de uma forma especial. 
Relativamente ao controlo de vocabulário,  Pereira (2012, p. 49) considera existirem duas 
formas de o poder fazer:  
a) Cada termo de um tesauro está geralmente restrito a um único sentido. A estrutura de 
um tesauro, em especial nas relações hierárquicas, indica muitas vezes o sentido 
escolhido para um termo. Se as relações não forem suficientemente explícitas, deve 
juntar-se uma nota explicativa. Esta nota deverá precisar o sentido escolhido e pode 
também indicar os sentidos excluídos;  
b) Quando a mesma noção pode ser expressa por vários sinónimos, deve escolher-se um 
deles como descritor, que será o único utilizado na indexação. A remissão para o 
descritor deve ser feita a partir de todos os sinónimos que possam servir de ponto de 
acesso ao utilizador. 
 
4.3 Relações entre conceitos 
 
A norma internacional ISO 25964-1:2011 distingue três tipos de relações semânticas 
entre os termos: 
- Relações hierárquicas, que se distinguem pelo facto de uma parte de uma entidade ou 
sistema pertencer a um todo, que a possui em particular, ou seja, baseia-se em graus ou 
níveis de superordenação e subordinação, em que o conceito superordenado representa 
uma classe ou um todo e os conceitos subordinados referem-se a seus membros ou 
partes. Este tipo de relações aplica-se a quatro classes principais de termos, 
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nomeadamente: sistemas e órgãos do corpo; localizações geográficas; disciplinas ou 
áreas do conhecimento e estruturas sociais hierárquicas. Esta relação é identificada pelas 
tags “NT” e “BT” (p. 60); 
- Relações de equivalência, que são os tipos de relações entre os termos preferidos e os 
não preferidos, dentro de um idioma. Esta relação existe entre termos e não entre 
conceitos. A equivalência entre os termos normalmente é estabelecida em quatro 
situações gerais: termos sinónimos; os quase sinónimos; os termos desnecessariamente 
específicos, que podem ser representados por outros e os termos desnecessariamente 
específicos, que podem ser representados por uma combinação de dois ou mais termos. 
A reciprocidade entre termos preferenciais e não preferenciais deve ser expressa pelas 
tags “USE”, escrito como um prefixo para o termos preferido e “UF” escrito como 
prefixo para o termo não preferido (p. 44). 
- Relações associativas, que abrangem associações entre pares de conceitos, que não têm 
uma relação hierárquica, mas que são semanticamente associados a tal ponto que o 
vínculo entre eles necessita ser explicado no tesauro. Esta relação é identificada pela tag 
“RT” (p. 63). 
 
4.4 Singular / Plural 
 
Neste ponto, os termos devem basear-se nas convenções aplicadas no idioma, em que 
estão a ser trabalhados. Como consequência desta prática, um tesauro multilingue pode 
ter entradas, nas quais um termo em francês ou alemão está no singular e ter um 
equivalente em inglês, no plural (ISO 25964:2011, p. 27). 
Quanto ao número, Currás (2005, p. 120) recomenda a utilização do singular em vez do 
plural, no entanto, em alguns casos é mais fácil eleger-se o plural, para dar mais sentido 
aos termos e evitar ambiguidades e confusões. Os substantivos usados no sentido geral 
como um conjunto de elementos, devem ser usados no plural, ex. sistemas de 
classificação. Quando o substantivo faz referência a uma entidade abstrata, deve ser usado 
no singular. Existem, ainda, casos em que o singular e o plural têm significados diferentes, 
ex. humanidade e humanidades. Neste caso usam-se as duas palavras, havendo a 
necessidade de uma nota explicativa, assim como do seu uso. De outro tipo são quando o 
singular e o plural têm o mesmo sentido e podem usar-se indistintamente (p. 125). 
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4.5 Formas gramaticais dos termos 
 
A ISO 25964:2011, (p. 23) recomenda que os termos selecionados sejam substantivos, 
podendo incluir gerúndios, que são uma forma nominal e invariável dos verbos. Indica 
ainda que devem ser evitadas as preposições, sobretudo nos termos preferidos. 
No que respeita aos adjetivos, a mesma norma refere que esta forma gramatical pode ser 
útil, como componente de frases substantivas. No entanto, o seu uso isolado, pode ser um 
potencial para problemas na fase da recuperação da informação. Também deve ser evitado 
o uso de advérbios, artigos e verbos. 
Gil Urdiciain (2004, p. 22) considera que a linguagem documental reduz 
consideravelmente a quantidade de termos da linguagem natural, selecionando apenas os 
substantivos e os sintagmas nominais, bem como, ao analisar e excluir os sinónimos e 
redundâncias. 
Fundamentando as suas advertências nas recomendações internacionais, Currás (p. 112) 
indica também que os termos descritores devem ser substantivos, salvo em alguns casos 
muito particulares em que podem ser advérbios, que sejam absolutamente necessários à 
área em questão, adjetivos substantivados e verbos substantivados. Os substantivos 
devem fazer referência a conceitos concretos, objetos e suas partes, materiais, ações, 
acontecimentos e propriedades das coisas. Nos termos compostos, devem considerar-se 
os substantivos nominais, as expressões adjetivais, compostas por um substantivo e um 
adjetivo modificador; expressões ou frases preposicionais, ou ainda expressões mistas, 
com adjetivos e preposições, ex. ‘recuperação atual da informação’ (p. 118). 
 
4.6 Forma de apresentação dos termos 
 
A norma ISO 25964:2011 (p. 91) propõe que os termos recolhidos sejam organizados 
sistematicamente, antes de serem adequadamente estudados e inseridos nos tesauros. Se 
o software de gestão não suportar esta tarefa, terão de ser usadas outras ferramentas de 
trabalho, para esta classificação preliminar. Assim que os termos estejam organizados de 
forma sistemática, junto da sua origem e frequência, deverão ser classificados em áreas 
de assunto ou facetas, para que se possam identificar os termos semelhantes com todas as 
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suas variantes e sinónimos. O principal produto desta fase deve ser uma lista ou um 
conjunto de pequenas listas de termos, agrupados por assunto ou faceta, com indicações 
da fonte e frequência de uso de cada termo. Com estes dados, o editor pode começar a 
construção sistemática.  
Uma das etapas fundamentais de um trabalho terminológico é a organização dos termos 
dentro do domínio especializado (Bojanoski, 2018, p. 163). 
Quanto à forma de apresentação dos termos, Currás (2005, p.170) indica que um tesauro 
pode apresentar-se apenas pela ordem alfabética, ou pela forma alfabética simplificada 
com algumas relações e a sua posição na ordem sistemática. A apresentação sistemática 
pressupõe ordenar os termos em classes, aplicando um sistema de classificação. Em certos 
casos, a apresentação gráfica é necessária, pois obtém-se uma visão do conjunto, do termo 
com todas as suas relações, dentro da mesma família (p. 177). 
 
4.7 Definições dos termos 
 
Relativamente às definições dos termos, de acordo com a ISO 25964:2011 (p. 16) cada 
termo geralmente tem um significado único, que reflita as necessidades de um sistema de 
recuperação de dados. Se essa definição não for explícita, deverá considerar-se a 
execução de uma nota, que deve indicar o significado pretendido. 
Quando o mesmo conceito pode ser expresso por dois ou mais sinónimos, ou quase 
sinónimos, no mesmo idioma, um desses termos deve ser selecionado, como termo 
preferencial, que é então usado consistentemente na indexação. Nos sinónimos deve ser 
feita a referência ao termo preferencial, funcionando como ponto de acesso para o 
utilizador. 
É de salientar que a norma internacional refere que não é necessária uma definição 
completa para esclarecer a maneira pela qual, um termo preferido deve ser usado. No 
entanto, se for necessário fornecer outro tipo de definição, esta deve ser remetida para um 
campo de notas das definições, que não se deve confundir com a nota de escopo. Um 
aspeto muito importante é o registo da fonte bibliográfica de cada definição, que deve ser 
registada ao lado da mesma (ISO 25964:2011, p. 23). 
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A Norma ISO 704:2009 Terminology work — Principles and methods destaca as 
seguintes recomendações para a escrita de uma definição. 
• sua formulação deve refletir e ser adequada ao sistema concetual do domínio a 
que está relacionada; 
• deve ser objetiva e concisa, privilegiando as características essenciais do objeto 
que define; 
• evitar definições incompletas, circulares ou em formas negativas; 
• informações extras ou comentários devem ser indicados em uma nota, que 
complementa a definição. 
Relativamente à terminologia adotada para exprimir os conceitos, Carucci (2000, p. 1) 
refere que é durante a conceção e análise das definições, que se verifica que a teoria é 
clara e entendida pela comunidade. Neste âmbito, a autora menciona a importância da 
terminologia na era da informação digital, uma vez que esta informação tem impacto nas 
ciências arquivísticas e diplomáticas, modifica a organização do trabalho administrativo 
e gestão de registos além de requerer novas definições, nomeadamente no que diz respeito 
ao valor legal da informação. 
 
4.8 Notas de escopo 
 
Em relação às notas de escopo, a norma ISO 25964:2011 (p. 20) menciona que 
normalmente o contexto é fornecido pela hierarquia dos conceitos, mais amplos ou mais 
estreitos, vinculados ao conceito que está a ser trabalhado, o que normalmente pode 
elucidar o escopo pretendido. 
 
No decorrer do trabalho terminológico, Cabré (1993, p. 306) recomenda a utilização de 
fichas de trabalho, em que sejam previstas as seguintes informações: 
  - a forma terminológica, representada como entrada, como aparece gramaticalmente 
colocada no texto; 
- o contexto, que é o segmento de texto em que a unidade terminológica aparece e 
funciona gramaticalmente; 
- a referência do documento em que aparece o termo; 
- a categoria gramatical e as subcategorias, detectadas pela forma de apresentação do 
termo no contexto em que aparece; 
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- outras informações mais heterogéneas e irregulares, como formas equivalentes, 
ilustrações, uma definição complementar, etc.; 
- outras informações adicionais sobre o desenvolvimento do trabalho: autor da ficha, 
data da redação, etc.; 
- notas diversas. 
 
 
Currás (2005, p. 138) corrobora as sugestões de Cabré na fase de compilação dos termos, 
mencionando que devem ser também identificados os tipos de relações entre os termos, 
frequência, origem linguística do termo, idioma de origem, ortografia, formas de 
apresentação e atualização. Relativamente à frequência, a autora considera aconselhável 
a sua anotação, uma vez que nos fornece a ideia da sua importância, fundamentando assim 
a sua inclusão, bem como a categoria em que o vamos colocar. Não se devem desperdiçar 
termos, pois a sociedade está em constante mutação, podendo mudar a importância e o 
uso de qualquer termo (p. 140). 
Na perspetiva de Rodriguez Bravo et al. (2018, p.2), apresentada na obra Docutes: 
Tesauro de Ciencias de la Documentación, também existem várias fases para a conceção 
de um tesauro, destacam-se, portanto, as seguintes fases: 
- Recolha da terminologia. Nesta fase dos projetos podem ser utilizados os métodos 
sintético ou indutivo, que consistem na extração do vocabulário utilizado em 
dicionários, terminologias, tesauros, ou seja todos as ferramentas que proporcionem 
uma terminologia já uniformizada e o método analítico ou dedutivo que se baseia na 
indexação de artigos e monografias, dos últimos anos, no sentido de poder extrair um 
vocabulário atualizado;  
- O estudo e análise da terminologia extraída. Nesta fase, são selecionados os descritores; 
- A criação de campos semânticos definidos. Durante esta fase, são definidos os macros 
descritores. 
- Nivelação dos campos semânticos, o que corresponde ao gau de especificidade de cada 
hierarquia; 
- Constituição de um índice hierárquico; 
- Tradução de descritores em inglês. 
 
Na sequência da análise terminológica, Mayer (2011, p. 3) identifica três fases: a 
definição do conceito, o estabelecimento das relações entre os conceitos e a 
correspondência entre o conceito e a denominação, bem como a recolha ou elaboração de 
sinónimos, fases que estão interligadas e cuja ordem pode variar. 
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Para Barros (2004, p. 161), enquanto o dicionário de língua procura apresentar de forma 
exaustiva todos os sentidos de uma unidade lexical dentro de um sistema linguístico, uma 
obra de terminologia baseia-se exclusivamente no conteúdo específico de um termo, num 
dado domínio. 
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5 Contributos para a criação de um vocabulário controlado na 
área dos documentos gráficos 
  
Pelo exposto, durante este trabalho, existe uma necessidade eminente de uma linguagem 
documental comum entre os profissionais da conservação, quer em ambiente digital, quer 
nos procedimentos diários que esta profissão exige. Os processos de uso existentes ainda 
são rudimentares, exigindo procedimentos manuais para que o processo possa ser 
executado. 
Rodrigues (2012, p. 14) considera que a informação é uma matéria prima, sendo função 
de um profissional da informação dar ao utilizador informação ou documentação que 
responda às suas necessidades. 
Neste sentido, o objetivo principal destes contributos para a criação de um vocabulário 
controlado é a criação de uma ferramenta auxiliar para as decrições do estado de 
conservação e tratamentos efetuados, que seja, mais tarde, utilizada para uma boa 
indexação dos assuntos, permitindo assim uma recuperação eficaz da informação 
armazenada. 
 
5.1 Descrição da abrangência das facetas/categorias/áreas do conhecimento  
 
A primeira etapa do trabalho terminológico é fundamental para delimitar o estudo e a 
identificação, de como a área de conhecimento especializado se organiza e, assim, poder 
orientar a investigação e o rumo do trabalho, que se pretende desenvolver.  
A norma internacional ISO 25964:2011 (p. 4) refere que devem ser definidas facetas, para 
assim se poderem agrupar os termos. Estas facetas correspondem a áreas específicas do 
conhecimento. 
Bojanoski (2018, p. 165), na sua tese de doutoramento intitulada Terminologia em 
Conservação de bens culturais em papel: produção de um glossário para profissionais 
em formação, identifica cinco categorias (não usou a designação de facetas) para a 
organização dos termos recolhidos. De acordo com a autora, estas cinco categorias 
sintetizam as atividades de conservação nas seguintes etapas: 
 - Contextualização e identificação do bem cultural, etapa que está associada à história 
das técnicas e materiais associados à produção dos suportes; 
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 - Diagnóstico, com a identificação do estado de conservação, danos existentes, testes e 
exames laboratoriais; 
 - Execução das ações e procedimentos adaptados à realidade envolvente, bem como aos 
danos existentes; 
 - Produtos usados nos procedimentos e conservação e restauro; 
 - Equipamentos, instrumentos e ferramentas utilizados nas ações e procedimentos 
efetuados. 
 
Em conformidade com o conhecimento e formação profissional obtidas, ao longo destes 
anos optou-se por construir a árvore de domínio do conhecimento a partir desses conceitos 
apresentados por Bojanoski.  
 
Foi elaborado um mapa concetual, apresentado de seguida, em que foi considerada a área 
de domínio a conservação, com os seus subdomínios, a contextualização e identificação, 
diagnóstico, procedimentos adotados, produtos utilizados e materiais, equipamentos e 
ferramentas. Estes subdomínios são divididos nas diversas categorias de documentos 
gráficos, nomeadamente documentos em papel, documentos em pergaminho, fotografia 
e infografia. 
A constituição destas categorias teve também como base a Convenção da UNESCO, de 
1970, que foi um marco na história do património, pois, para além de estabelecer as 
medidas a serem adotadas para proibir e impedir a importação, a exportação e a 
transferência de propriedades ilícitas dos bens culturais, estabeleceu também a definição 
e as categorias dos bens culturais a serem preservados. A categoria j) identifica arquivos, 
inclusive os fonográficos, fotográficos e cinematográficos, em que se incluem os 
documentos gráficos. 
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Tabela 4 - Árvore de domínio 
Fonte: Elaboração do autor
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Dado o tempo disponível para a concretização deste projeto e após a definição do mapa 
concetual, com a abrangência da área de domínio e subdomínios, bem como o grau de 
especificidade das várias categorias, como é indicado no esquema anterior, constatou-se 
que era necessário cingir o trabalho apenas aos termos utilizados para os subdomínios de 
Diagnóstico e Procedimentos adotados. As categorias papel, pergaminho, fotografia e 
infografia são constituídas por subcategorias que necessitam de uma análise particular e 
de um levantamento específico de fontes bibliográficas, como é o caso da fotografia com 
a multiplicidade de processos fotográficos e de materiais constituintes. No âmbito de este 
projeto não foram equacionados os subdomínios Contextualização e Identificação, 
Produtos, Materiais Equipamentos e ferramentas.  
Após o levantamento das fontes bibliográficas utilizadas para recolha dos vocábulos 
obtiveram-se quarenta e sete resultados, para os subdomínios indicados anteriormente, 
nas categorias Papel, Fotografia, Pergaminho e Infografia. 
 
5.2 Línguas 
 
Durante a recolha dos vocábulos recorreu-se a fontes bibliográficas de origem inglesa, 
francesa, espanhola, italiana e portuguesa, pelo que houve a necessidade de efetuar a 
tradução dos mesmos, para que pudessem ser analisados, na fase terminológica. Contudo 
e no âmbito de este trabalho pretende-se que este vocabulário controlado seja monolingue, 
em Português, devido ao tempo necessário para a apresentação de resultados, bem como 
à necessidade de envolver um especialista na área da linguística. Posteriormente, sine 
data, avançar-se-á para uma versão bilingue ou multilingue, ou seja com a tradução dos 
termos descritores. 
 
5.3 Padrões internacionais seguidos 
 
Para a execução de este trabalho, foi seguida a norma internacional ISO 25964-1:2011 - 
Thesauri and interoperability with other vocabularies. 
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5.4 Convenções e abreviações usadas 
 
Relativamente à normalização dos termos no singular e plural optou-se, sempre que 
possível, pela utilização do singular, como aconselha Currás (2005) e a norma ISO 25964-
1:2011, no entanto existem casos em que é necessário eleger o plural, para dar mais 
sentido aos termos e evitar confusões, como é o exemplo do termo “arestas lascadas” em 
que o substantivo arestas é usado no sentido geral como um conjunto de elementos, pelo 
que deve ser utilizado no plural. 
 
5.5 Regras para a seleção de termos e conceitos 
 
Tendo em vista a recolha dos vocábulos, foi efetuado um levantamento de fontes 
especializadas, publicados na área da conservação, tarefa esta que, também possibilitou 
identificar a produção científica, nesta área específica do conhecimento. O levantamento 
de estes documentos foi efetuado junto de profissionais experientes nas diversas 
categorias, através de pesquisas em bases de dados como no repositório RCAAP, 
pesquisas por dissertações de mestrado e teses de doutoramento na área da conservação 
dos documentos gráficos, bibliografias citadas em artigos e livros, publicações, sites de 
instituições portuguesas e estrangeiras e as fichas de trabalho enviadas pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, Instituto José de Figueiredo, Biblioteca Nacional de Portugal e 
Direção Geral do Livro, Arquivos e Bibliotecas.  
 
Foi possível reunir quarenta e sete fontes de informação, entre dicionários, tesauros, 
glossários, monografias e textos, técnicas específicas, dissertações de mestrado e teses de 
doutoramento. É de salientar que esta lista foi a possível de realizar no âmbito de este 
trabalho, contudo além de não ser exaustiva, os constantes desenvolvimentos na produção 
científica não permitem que ela possa ser fechada, ou seja, deve ser alvo de atualizações, 
sempre que possível ou necessário. Desse número mencionado, onze são em língua 
espanhola, vinte e três em português, três em francês, sete em inglês, dois em italiano e 
uma em brasileiro. 
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Tabela 5 - Tabela resultante do levantamento das fontes de informação 
 
Fonte: Elaboração do autor 
Fontes Data Autor Responsabilidade Formato
Los Procesos Fotográficos Históricos 2003 Maria Fernanda Valdés Archivo General de la Nación México Livro impresso
Conservação de Colecções de Fotografia 1997 Luís Pavão Câmara Municipal de Lisboa Livro impresso
Le Vocabulaire Technique de la photographie 2007 Anne Cartier Bresson Marval Livro impresso
Encadernação Portuguesa Medieval 1984 Aires Nascimento Imprensa Nacional Casa da Moeda Livro impresso
Dicionário do Livro - Da Escrita ao Livro Electrónico 2008
Maria Isabel Faria; Maria da Graça 
Pericão
Almedina Livro impresso
Docutes - Tesauro de Ciencias de la Documentaçión 2004 Blanca Rodriguez Bravo Universidade de Léon Documento eletrónico
Les Collections photographiques - Guide de conservation préventive 2000 Bertrand Lavédrine ARSAG Livro impresso
Management of Photographic Repositories 2014 Josep Pérez i Pena ICA Documento eletrónico
Les collections photographiques  de la Cinémathèque française 2005 Laurent Mannoni artigo em revista científica; OpenEdition Journals Documento eletrónico
Diccionario Enciclopédico de Ciencias de la Documentación 2004 José López Yepes
Editorial Sintesis; Obra efetuada com a colaboração de 
profissionais de diversas áreas
Livro impresso
Encyclopedia of Archival Science 2015 Luciana Duranti e Patricia Franks Rowman & Littlefield Livro impresso
The Digital Image Archive 2014  David Iglésias i Franch ICA Documento eletrónico
The Digital Video Archive 2014 Pau Saavedra i Bendito ICA Documento eletrónico
Best Practice Guide - For Establishing a Permanent Observatory for Archives 
and Local Televisions
2010
Pau Saavedra i Bendito; Joan Boadas 
Raset 
ICA; Ajuntament de Girona; Centre de Recerca i Difusió de la 
Imatge; Associació de Arxivers de Catalunya
Documento eletrónico
Reflexiones en torno a la Conservación-Restauración de los muebles del 
pasado. 
2001  Cristina y Leticia Ordóñez Revista PH; Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico Documento eletrónico
Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e 
procedimentos
2007 Clara Camacho Instituto Português dos Museus e da Conservação Livro impresso
Livros e Documentos de Arquivo, Preservação e Conservação
1993 
(tradução)
Françoise Flieder e Michel Duchein 1º publicação UNESCO; BAD Tradução BAD; Livro Impresso
A Encadernação em Portugal 1933 Matias Lima Edições Pátria Livro impresso
Manuale di Conservazion e Restauro del Libro 1983 Carlo Federici e Libero Rossi La Nuova Italia Scientifica Livro impresso
Conservación de Libros y Documentos, Glosario de Terminos Técnicos Ingles-
Espanol, Espanol-Ingles
1997 John Mccleary Clan Editorial Livro impresso
Restauración de Encadernaciones en Piel 2001 Bernard Middleton Clan Editorial Tradução Leonor Blánquez; Livro impresso
ABC of Leather Bookbinding, A Manual for Traditional Craftsmanship 2000 Edward Lhotka Oak Knoll Press Livro impresso
Pergaminho e Papel em Portugal, tradição e conservação 1995 Ana Maria Leitão Bandeira Celpa - Associação da Indústria Papeleira Livro impresso
Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas 2009 Paulo Ferreira da Costa e Teresa Campos Instituto Português dos Museus e da Conservação Livro impresso
Os Livros de Horas Iluminados do Palácio Nacional de Mafra 2012 Ana Lemos
Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas, Universidade Nova de Lisboa
Livro impresso
Como Fazer Conservação Preventiva em Arquivos e Bibliotecas 2000 Norma Cianflone Cassares Arquivo do Estado / Imprensa Oficial de São Paulo Livro impresso
De artífice a cientista ,  Evolução da Conservação e do estatuto profissional do 
conservador restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-2006) 
2011 Maria da Conceição Lopes Casanova Universidade Nova de Lisboa Tese de Doutoramento
Procedimentos básicos para a conservação de documentos com suporte em 
pergaminho 
2010 Sónia Domingos
Divisão de Preservação, Conservação e Restauro, Arquivo 
Nacional Torre do Tombo
Artigo no Site Institucional
Mudança de paradigma na Conservação e Restauro após a catástrofe: o caso 
de estudo dos Documentos Gráficos
2017 Maria da Conceição Lopes Casanova
ARP - Associação Profissional de Conservadores-
Restauradores de Portugal
Artigo  na Revista Conservar Património
Preservação de colecções em contexto de arquivo. Projecto para a criação de 
um laboratório de conservação e restauro de documentos gráficos
2011 Diana Avelar Pires Instituto Politécnico de Tomar Tese de mestrado
Intervenção sobre uma Coleção Fotográfica, Relatório de Estagio 2013 Sandra Garrucho Instituto Politécnico de Tomar Tese de mestrado
Fundação Cultural Calmon Barreto de Araxá: diagnóstico de acervo 1999 Maria Cristina Vieira de Freitas
Departamento de Ciência e Gestão da Informação, 
Universidade Federal do Paraná
Tese de Mestrado
Restauro de volume de licenças de obras de 1924, pertencente ao Arquivo 
Histórico Municipal do Porto - Casa do Infante
2014 Ivone Oliveira Vaz Instituto Politécnico de Tomar Tese de Mestrado
Controlo de pragas em museus, arquivos e casas históricas 2008 David Pinniger BNP
Publicações técnicas, BNP (tradução de 
Cristina Proença)
O Papel, Técnicas e Métodos Tradicionais de Fabrico 2002 Josep Asunción Editorial Estampa Livro impresso
Manual de pequenos reparos em livros 2001 Robert Milevsky
Projeto Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos, 
Arquivo Nacional do Brasil (tradução)
Livro impresso
Catálogo dos Códices da Livraria de Mão do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra Na Biblioteca Pública Municipal do Porto
1997
Aires Augusto Nascimento e José 
Francisco Meirinhos
Biblioteca Publica Municipal do Porto Livro impresso
The Archaeology of Medieval Bookbinding 1999 Ján Alexander Szirmai Aldershot : Ashgate Livro impresso
Inquérito sobre o estado de Conservação do Património Arquivístico e 
Bibliográfico em Portugal
1999
Grupo de Trabalho em Preservação e 
Conservação
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e 
Documentalistas
Livro impresso
A Manufatura de Couros e Pergaminhos e sua Identificação 0 Lídia Esteves e Luísa Alves 0 Sebenta preparada  para as aulas 
[Codicologia] 1997 Aires Augusto Nascimento 0
Sebenta preparada  para as aulas de 
Codicologia do Curso de Especialização de 
Ciências Documentais, na FLUL
Conservación y restauración. Materiales, técnicas y procedmientos. De la A a 
la Z
1997 Ana Calvo Ediciones del Serbal Livro impresso
Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione 2010 Cristina Giannini Nardini Editore Livro impresso
Diccionário técnico Akal de Conservación y restauración de bienes culturales 2003
Celia Martínez Cabetas y Lourdes Rico 
Martínez
Editorial Akal Livro impresso
Diccionário técnico Akal de materiales de restauración 2014
Salvador Munoz Vinaz, Julia Osca Pons e 
Ignasi Gironés Sarrio
Editorial Akal Livro impresso
La restauración del papel 2010 Salvador Munoz Vinaz Tecnos Livro impresso
La restauración en libros y documentos: técnicas y intervención 2009 Tacón Clavain S.L. OLLERO Y RAMOS EDITORES Livro impresso
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Durante a concretização de este trabalho não foi possível consultar as quarenta e sete 
fontes, para retirar os vocábulos relevantes para a área identificada, nesse sentido foi 
desenvolvida uma escala de Likert, com critérios identificados, que nos permitiu 
identificar os mais relevantes, para o estudo atual. 
Júnior e Costa (2014, p. 2) afirmam que a escala de Likert é usada para medir 
concordância de pessoas a determinadas afirmações relacionadas a áreas de interesse. Os 
mesmos autores referem que esta escala foi desenvolvida por Rensis Likert (1932) para 
mensurar atitudes no contexto das ciências comportamentais. A escala de verificação de 
Likert consiste em tomar um construto e desenvolver um conjunto de afirmações 
relacionadas à sua definição, para as quais os respondentes emitirão seu grau de 
concordância (p. 4).  
Na perspetiva de Bozal (2005, p. 84), esta escala sumativa ou de Likert consiste num 
questionário composto por uma série de itens, com o objectivo de refletir os diferentes 
aspetos de um objeto. Neste método, supõe-se que todos os itens, em estudo, do objeto 
medem com a mesma intensidade a atitude que se deseja calcular. Normalmente a 
pontuação é atribuída de um a cinco, em função, da posição perante a afirmação sugerida 
pelo item.  
De acordo com estas indicações foi implementada a seguinte escala, com valores 
referências, que nos permitiram identificar os mais relevantes, para este estudo. 
Tabela 6 - Aplicação da escala de Likert 
 
Fonte: Elaboração do autor 
C
o
ta
ç
ã
o
Data Autor Responsabilidade Tipo
4
entre 2019 e 
2010
é especializada na área (Tem 
outras publicações na área)
Oficial Livro Impresso
3
entre 2009 e 
2000
Tem formação, mas sem 
experiência
Universidade e 
Associação profissional
Tese de Doutoramento e 
Mestrado
2
entre 1999 e 
1990
Não tem outras publicações
Revista Científica da 
área
Documento eletrónico
1
entre 1989 e 
1970
Interesse pela área, sem 
formação académica
Site
Sebenta aulas de cursos 
técnicos
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Nesta fase de seleção, houve a preocupação de recuperar as obras dos especialistas que 
se têm destacado, em Portugal e no estrangeiro, na área dos documentos gráficos, bem 
como as obras mais marcantes para as instituições públicas nacionais e internacionais.  
De seguida são apresentados os critérios de avaliação seguidos para aferir a prioridade 
ou exclusão das obras selecionadas, no âmbito deste trabalho. Os critérios de avaliação 
que consideramos pertinentes são: 
1- Data – com uma atribuição de 4 pontos a obras compreendidas entre 2019 e 2010; 
3 pontos a obras compreendidas entre 2009 e 2005; 2 pontos com obras 
compreendidas entre 2004 e 2000 e 1 ponto com obras compreendidas entre 1999 
e 1980. A atribuição desta pontuação prende-se com o facto de as fontes mais 
antigas poderem não estar atualizadas, dada a rapidez da produção científica; 
2- O Autor – com uma atribuição de 4 pontos a autores com formação académica 
direcionada para a área em estudo, bem como com experiência comprovada pelos 
anos de trabalho na área; 3 pontos para autores que não têm formação académica 
na área, mas têm outras publicações relacionadas; 2 pontos para autores sem 
formação académica e sem outras publicações relacionadas; 1 ponto para autores 
apenas com interesse pela área, sem formação académica e sem outras 
publicações; 
3- A Edição / Impressão – com uma atribuição de 4 pontos, quando a obra foi editada 
ou com responsabilidade de impressão por parte de um organismo do estado. Os 
organismos públicos que tutelam o património, são constituídos por equipas 
técnicas especializadas e com uma experiência e visão preponderantes para 
determinadas áreas; 3 pontos quando o documento é retirado de uma publicação 
numa revista científica da área; 2 pontos quando o documento é Editado / 
Impresso por uma universidade e, finalmente, 1 ponto quando o documento é 
recuperado através de um site; 
4- O Formato – a atribuição de 4 pontos, quando a obra foi impressa, ou seja este 
tipo de obras normalmente são mais exigentes, a equipa técnica envolvida também 
é maior; 3 pontos quando o documento é uma tese de Doutoramento ou uma 
dissertação de Mestrado; 2 pontos quando o documento é eletrónico e, finalmente, 
1 ponto quando o documento é recuperado através de sebentas constituídas para 
o apoio às aulas de um curso de especialização. Cabré (1993, p. 298) refere que 
os documentos que passam pelo processo de seleção feita por uma comissão 
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científica, funciona como um filtro, garantindo a qualificação dos autores e dos 
próprios textos. 
 
Sabemos que quanto maior for a amostra, maior é a representatividade de termos. 
Após a aplicação da escala de Likert, optou-se por se considerar os documentos com 
pontuação entre catorze e dezasseis, o que permitiu obter trinta e seis documentos, dos 
quarenta e sete identificados inicialmente, de consulta relevante para este trabalho 
(Apêndice A). 
Mesmo após a aplicação da escala de Likert, concluiu-se que a amostra obtida era muito 
extensa, para o tempo disponível de este projeto. Nesse sentido, desses trinta e seis foram 
consultados doze, que priorizamos face aos subdomínios selecionados nesta fase, o 
Diagnóstico e os Procedimentos adotados. 
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Tabela 7 - Fontes consultadas 
 
Fonte: Elaboração do autor 
Idioma Data Autor
Fonte 
1
Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione
italiano 2010 Cristina Giannini
Fonte 
2
Mudança de paradigma na Conservação e Restauro 
após a catástrofe: o caso de estudo dos 
Documentos Gráficos
português 2017
Maria da Conceição 
Lopes Casanova
Fonte 
3
Restauración de Encadernaciones en Piel espanhol 2001 Bernard Middleton
Fonte 
4
Conservação de Colecções de Fotografia português 1997 Luís Pavão
Fonte 
5
Controlo de pragas em museus, arquivos e casas 
históricas
português 2008 David Pinniger
Fonte 
6
Les Collections photographiques - Guide de 
conservation préventive
françês 2000 Bertrand Lavédrine
Fonte 
7
Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos
português 2007 Clara Camacho
Fonte 
8
Los Procesos Fotográficos Históricos espanhol 2003 Maria Fernanda Valdés
Fonte 
9
Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de 
Decorativas
português 2009
Paulo Ferreira da Costa e 
Teresa Campos
Fonte 
10
De artífice a cientista ,  Evolução da Conservação e 
do estatuto profissional do conservador 
restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-
2006) 
português 2011
Maria da Conceição 
Lopes Casanova
Fonte 
11
Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de 
conservação e restauro de documentos gráficos
português 2011 Diana Avelar Pires
Fonte 
12
Management of Photographic Repositories inglês 2014 Josep Pérez i Pena 
Fonte
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Bojanoski (2018), na sua tese de doutoramento, utilizou as ferramentas TermoStat e o 
AntConc para recolha dos termos. No entanto, no âmbito de este trabalho, optou-se por 
não se utilizar as ferramentas sugeridas pela autora, uma vez que a maioria dos 
documentos identificados estavam em formato de papel, a sua digitalização em pdf, 
tornar-se-ia uma tarefa morosa, para além do mais, uma extração de informação retirada 
a partir de uma pontuação estabelecida por fórmulas estatísticas, poderá ter falhas, 
deixando de fora alguns vocábulos que podem ser pertinentes. A autora refere, ainda, que 
estas ferramentas informatizadas geram dados estatísticos brutos, que exigem uma 
necessária avaliação e validação (p.163).  
Na fase da recolha dos vocábulos e no âmbito de este trabalho, foi desenvolvido um 
ficheiro Excel, que possibilitou o registo dos vocábulos, a sua origem e a sua frequência. 
De acordo com a tabela, esta etapa possibilitou o levantamento de 607 termos, sem 
qualquer tipo de análise e normalização. 
Tabela 8 - Número de vocábulos por letra 
 
Fonte: Elaboração do autor 
Letra Termos
A 67
B 9
C 87
D 103
E 42
F 44
G 2
H 13
I 20
J 4
L 35
M 24
N 2
O 20
P 40
Q 5
R 42
S 19
T 12
U 4
V 9
y 1
W 1
X 1
Z 1
TOTAL 607
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Da análise da tabela, podemos concluir que das doze fontes consultadas, os vocábulos 
que existem em maior número são os que começam com a letra A, C e D. Com menos 
representatividade, temos os vocábulos iniciados pelas letras Y, W, X e Z. 
 
5.6 Regras para a descrição dos termos 
 
Com o intuito de descrever e normalizar os termos, foi concebido um ficheiro, também 
em Excel, que permite trabalhar, recuperar e importar os dados obtidos.  
Considerando os objetivos do estudo terminológico, a estrutura prevista para este trabalho 
e seguindo as recomendações metodológicas de Cabré (1993, p. 306), foram definidos os 
campos do ficheiro de trabalho, que se descrevem de seguida: 
 - Vocábulo – apresenta a palavra tal como ele foi recolhido das fontes 
bibliográficas; 
 - Origem – indica a fonte bibliográfica de onde o vocábulo foi retirado; 
 - Frequência – é registado o número de vezes que o vocábulo surge, na fonte 
bibliográfica. Relativamente à frequência dos termos, Currás (2005, p. 140) 
considera aconselhável a sua anotação, pois, para além de fornecer a ideia da sua 
importância, não se devem desperdiçar termos, uma vez que a informação está em 
constante mutação e a linguagem vai-se adaptando às novas estruturas envolventes. 
 - Tradução – uma vez que foram consultadas fontes em inglês, francês, espanhol e 
italiano, foi necessário efetuar a tradução dos vocábulos, tendo em vista a sua 
normalização; 
 - Subdomínio – identifica as atividades da área domínio, considerada a conservação 
e que já foram reportadas anteriormente. No âmbito de este estudo, apenas foram 
ponderadas as atividades de Diagnóstico e Procedimentos de conservação; 
 - Categorias – neste campo são identificados os vários tipos de documentos gráficos 
a que diz respeito o termo, nomeadamente fotografia, papel, pergaminho e 
infografia.  
 - Natureza – contém informação técnica sobre o termo. Relativamente ao 
Diagnóstico, é referido se é de natureza física ou química. No que toca ao 
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Procedimento, é mencionado se se trata de um procedimento manual, mecânico ou 
abrangente ao acervo; 
 - Nota explicativa (NE) – neste campo pretende-se dar uma explicação sobre o 
termo. Foi definido previamente que este campo deveria ser composto por frases 
curtas, concisas e claras, de maneira a que o utilizador consiga ter uma ideia clara 
do termos. Como é referido na ISO 25964:2011 os vocabulários controlados são 
concebidos para aplicativos, pelo que é muito importante identificar cada termo, 
com uma definição consistente. 
 - Fonte Bibliográfica - como refere Bojanoski (2018, p. 171), as definições devem 
ser estabelecidas a partir das fontes que se analisaram. Para o efeito, foram 
consultados glossários, dicionários da área em estudo, publicados ou disponíveis 
On-line. 
Para a definição dos termos foram utilizados os seguintes recursos: 
a) Faria e Pericão (2008). Dicionário do livro: da escrita ao livro eletrónico.  
b) Duranti e Franks (2015). Encyclopedia of archival science. Rowman & 
Littlefield.  
c) López Yepes (2004). Diccionario enciclopédico de Ciencias de la 
Documentación. Síntesis,. 
d) Reitz (2004). Оnline Dictionary for Library and Information Science. SI: 
Libraries Unlimited. 
e) Dicionário da Língua da Portuguesa. (2013). Disponível em:< http://www. 
priberam. pt/dlpo/>. Acesso em, 2019 (último recurso). 
A fonte ou fontes de informação utilizadas para a definição do termo ficou 
registada no campo Fonte Bibliográfica. 
 - Caraterísticas distintivas do conceito em relação a outros conceitos – neste 
campo são estabelecidas as relações associativas, que abrangem associações entre pares 
de conceitos; 
 - Modalidade e condições de utilização – contém informações ou recomendações 
de uso do termo. Esta coluna tem como objetivo a normalização do termo, verificando se 
se trata de um adjetivo ou advérbio. Recomenda a utilização dos termos, em substantivo, 
quando é possível na forma singular, informa em que situações é que o termo pode ser 
usado, faz remissiva para outros termos relacionados dentro do domínio elaborado para o 
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estudo terminológico e, ainda, indica quando se trata de uma polissemia ou sinonímia, 
recomendando, nestes casos, a utilização de determinado termo. 
A opção apresentada por Bojanoski (2018, p. 122) sugere que, como é uma área marcada 
pela interdisciplinaridade e ainda em processo de estruturação, é aconselhável a opção 
por uma abordagem terminológica descritivista. 
 - Descritor – enuncia o termo já normalizado, candidato a descritor; 
 - Não Descritor – expressa o termo não candidato a descritor, já justificado na 
coluna Modalidade e condições de utilização; 
 - Termos candidatos a Descritores – durante a análise das fontes, foram retirados 
todos os termos que achamos pertinentes. Nesta fase do trabalho e face à delimitação 
efetuada, alguns vocábulos que diziam respeito a outros subdomínios e que foram 
registados, no entanto não foram definidos e serão considerados posteriormente, num 
trabalho que considere todos os subdomínios envolvidos;  
 - Data de registo; 
 - Designação – este campo contempla um código atribuído ao termo descritor, que 
no futuro irá permitir colocar os termos na árvore de domínio. O código é constituído por 
campos alfanuméricos com a seguinte correspondência: 
- A letra A corresponde ao subdomínio Contextualização e Identificação; 
- A letra B corresponde ao subdomínio Diagnóstico; 
- A letra C corresponde ao subdomínio Procedimentos adotados; 
- A letra D corresponde ao subdomínio Produtos; 
- A letra E corresponde ao subdomínio Materiais, Equipamentos e Ferramentas. 
Finalmente é acrescentado o número sequencial, constituído por quatro dígitos. Este 
esquema irá permitir a ordenação dos termos por subdomínios, estabelecendo assim, 
relações hierárquicas entre os termos. 
Ex. B0001, neste exemplo sabemos que se trata do primeiro termo do subdomínio 
Diagnóstico. 
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A inserção de vocábulos neste ficheiro é definida consoante a pertinência temática, mas 
também considerando a pertinência pragmática como, por exemplo, a inclusão de 
sinónimos e de vocábulos correlacionados. 
Nos casos em que foram identificadas formas alternativas de denominação de um mesmo 
conceito ou de polissemia, quando existia uma multiplicidade de sentidos para uma 
mesma forma, estes vocábulos foram incluídos na nomenclatura, com entradas próprias, 
sem definição e com uma remissiva para o termo a considerar. 
 
Relativamente às atualizações, é importante mencionar que, a rapidez com que 
diariamente vão surgindo novos artigos e documentos relacionados com a área da 
conservação permite-nos afirmar que terá de haver uma atualização frequente desta 
ferramenta. Contudo, neste momento não nos é possível definir a periodicidade da 
mesma.  
 
5.7 Número de termos preferenciais e não preferenciais 
 
As doze fontes de informação foram lidas, na íntegra, o que possibilitou a compilação dos 
termos relacionados com as áreas definidas.  
A compilação dos termos permitiu a elaboração de uma tabela de análise terminológica, 
que se encontra em anexo (Apêndice B), contudo, neste subcapítulo optou-se por 
apresentar um excerto do seu conteúdo, para se poder visualizar o conteúdo descrito 
anteriormente: 
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Tabela 9 - Excerto da tabela de Análise Terminológica 
 
Fonte: Elaboração do autor
Análise Terminológica
A
-Z Vocábulo Origem
Fr
eq
uê
nc
ia
Tradução Subdomínio Categoria Natureza Nota Explicativa (NE) Fonte Bibliográfica
características 
distintivas do 
conceito em 
relação a outros 
conceitos 
Modalidade e condições de utilização Descritor
Não 
Descritor
Termos candidatos a 
Descritores (num 
trabalho mais 
abrangente)
Data de 
registo
Designação
A
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, 
Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
A
abrasão 
superficial
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de 
arquivo. Projecto para a criação de um laboratório de 
conservação e restauro de documentos gráficos;
1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Física
 A palavra superficial é um adjetivo, pelo que 
não deve ser considerada. A localização das 
deteriorações não foram comtempladas neste 
trabalho. Use abrasão.
A abrasione
Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche 
Diagnostica Conservazione; 
1 abrasão Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho, 
Física Deverá ser utilizado no singular. Use abrasão.
A abrasiones Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1 abrasões Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Física
 Deverá ser utilizado no singular. Use  
abrasão.
Abrasões
A abrasions
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - 
Guide de Conservation Préventive;
1 abrasões Diagnóstico
Papel, fotografia, 
Pergaminho
Física Deverá ser utilizado no singular. Use abrasão. 
A abrir rachas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho, 
Física
Uma vez que se refere à ação e não 
propriamente ao Diagnóstico, com a 
apresentação concreta de uma patologia, 
deverá ser considerado um não descritor. Use  
fissuras. 
Abrir 
rachas
A
absorção de 
sujidades
Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho, 
Física
Uma vez que se refere à ação e não 
propriamente ao Diagnóstico, com a 
apresentação concreta de uma patologia, 
deverá ser considerado um não descritor. Use  
poeira e sujidade.
Absorção 
de 
sujidades
A
ação dos micro-
organismos
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador 
restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
2 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Física
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador 
restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de 
arquivo. Projecto para a criação de um laboratório de 
conservação e restauro de documentos gráficos;
A
acidificação 
(papel)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, 
Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho,
Química
Uma vez que se refere à ação e não 
propriamente ao Diagnóstico, com a 
apresentação concreta de uma patologia, 
deverá ser considerado um não descritor. Use  
acidez.
Acidificaçã
o
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador 
restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de 
arquivo. Projecto para a criação de um laboratório de 
conservação e restauro de documentos gráficos;
A
acumulação de 
sujidade
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador 
restaurador de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Física
Uma vez que se refere à ação e não 
propriamente ao Diagnóstico, com a 
apresentação concreta de uma patologia, 
deverá ser considerado um não descritor. Use  
poeira e sujidade.
Acumulaçã
o de 
sugidade
A aderente Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Física
A palavra aderente é um adjetivo, pelo que 
deverá ser considerada um não descritor. Use  
amolecimento
Aderente
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da 
escrita ao livro electrónico, 
Almedina
Ato ou efeito de acondicionar ou dispor; conjunto de 
operações que visam a proteção e guarda em lugar 
conveniente dos documentos gráficos, de modo a 
proporcionar um correto armazenamento.
nov, 2019 B0002
acondicionamento 3
Procedimento
s
Papel, fotografia, 
pergaminho, 
infografia 
C0001nov, 2019
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da 
escrita ao livro electrónico, 
Almedina
AcidezDiagnóstico
Papel, Fotografia, 
pergaminho
Química
Situação em que o papel contém um teor de ácido acima 
dos valores aconselhados. Esta patologia pode ser 
provocada pelo deficiente processo de fabrico do 
material e acelarado pelas deficientes condições 
ambientais.
acidez 2
Manual e 
Mecânico
Acondicio
mento
nov, 2019 B0001Física
Desgaste da superfície de um material provocado por 
atrito ou pelo emprego de substâncias abrasivas.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da 
escrita ao livro electrónico, 
Almedina
Deverá ser utilizado no singular Abrasãoabrasão 2 abrasão Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
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Do tratamento efetuado a 101 vocábulos, foi possível normalizar 32 termos, 25 para o 
subdomínio <Diagnóstico> que se identificam na designação com B e 7 para o 
subdomínio <Procedimentos>, que se identificam na designação com a letra C, tal como 
consta na seguinte tabela. 
Tabela 10 - Termos descritores 
 
Fonte: Elaboração do autor 
Descritor Designação
Adesão C0002
Adesivo D0001
Alteração das condições 
ambientais
C0003
Amolecimento B0005
Arestas Lascadas B0006
Baratas B0007
Biodeterioração B0008
Bolor B0010
Branqueamento C0005
Fratura B0011
Caderno solto B0012
Carbonizado B0014
Passe-partout C0006
Quebradiço B0015
Fissura B0016
Casulo B0017
Odor a ácido nítrico B0018
Odor a vinagre B0019
Chifrar C0007
Limpeza B0020
Limpeza da emulsão B0021
Limpeza do suporte B0022
Climatização C0007
Resíduos de cola B0023
Coleóptero B0024
Aderência B0025
C0001Acondiciomento
B0002Acidez
B0001Abrasão
C0004Armazenamento
B0004Amarelecimento
Alteração de cor B0003
Canais B0013
B0009Bolhas
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A análise terminológica permitiu também identificar 36 termos não descritores. 
Tabela 11 - Termos não descritores 
 
Fonte: Elaboração do autor 
 
Modalidade e condições de utilização Não Descritor
 A palavra superficial é um adjetivo, pelo que não deve ser considerada. A localização das deteriorações não 
foram comtempladas neste trabalho. Use abrasão.
Abrasão superficial
 Deverá ser utilizado no singular. Use  abrasão. Abrasões
Deverá ser utilizado no singular. Use abrasão. Abrasões
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. Use  fissuras. 
Abrir rachas
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. Use  poeira e sujidade.
Absorção de sujidades
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Ação dos microorganismos
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. Use  acidez.
Acidificação
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. Use  poeira e sujidade.
Acumulação de sugidade
A palavra aderente é um adjetivo, pelo que deverá ser considerada um não descritor. Use  amolecimento Aderente
Use desvanecimento. Enfraquecimento
Use desvanecimento. Enfraquecimento da imagem
Use desvanecimento.
enfraquecimento das cores e 
aparição de uma dominante
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Agressão
Termo composto redundante.  Use alteração de cor. Alteração da cor original
Termo composto redundante. Use alteração de cor. Alteração do equilíbrio cromático
O termo composto não específica o tipo de alteração, tornando-se vaga a sua utilização. Pelo exposto deverá 
ser considerado um não descritor. 
alteração do suporte
Uma vez que o termo composto condicões ambientais se torna mais abrangente, elucidativo e direcionado 
para a área em questão, propõe-se a utilização do termo composto alteração das condições ambientais, 
renegando o termo Alteração ambiental. 
Alteração ambiental
Termo composto redundante. Ver alteração de cor. Alteração cromática
O termo amarelece é verbo. Use amarelecimento. Amarelece
O termo amarelece é verbo. Use amarelecimento. Amarelecem
 A palavra amarelado é um adjetivo, pelo que não deve ser considerada. Use amarelecimento. Amarelado
A palavra amolgado é um adjetivo, pelo que deverá ser considerada um não descritor. amolgado
No âmbito deste trabalho, a utilização deste termo sozinho, não faz sentido uma vez que não indica o tipo de 
análises a efetuar
Análise
O nome completo deste procedimento é desinfestação por anoxia. O termo simples anoxia é bastante vago, 
para a utilização nesta área em particular.
Anoxia
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Aplicação de selos, etiquetas ou 
carimbos
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6 Análise de resultados 
 
Neste capítulo, pretende-se ressaltar os resultados mais significativos encontrados durante 
este projeto, conjugando a análise dos dados recolhidos e a sua confrontação face às 
ideias, modelos e estudos semelhantes apresentados no Capítulo 1 e 3. 
Da análise efetuada às fichas de tratamento e diagnóstico enviado pelo IJF, BN, FCG e 
DGLAB, foi possível recolher os termos utilizados e colocá-los em tabela comparativa, 
para que se pudessem contabilizar e analisar diferenças e semelhanças. Desse 
levantamento efetuado, foram contabilizados 327 termos (Apêndice C). É de salientar que 
a FCG nos enviou uma lista de termos, elaborada com a participação da empresa Luís 
Pavão lda, de diagnóstico do estado de conservação, organizada por ordem alfabética e 
com preocupação a nível semântico, como podemos verificar nos termos “ácido acético 
(termo não preferencial)”, “cola (termo não preferencial)”, “fita-cola (termo não 
preferencial)”. O IJF e a BN enviaram as fichas em papel, que utilizam para descrever o 
estado de conservação e os procedimentos adotados, embora a ficha da BN não contemple 
termos de diagnóstico. Da DGLAB foram retirados os termos utilizados na base de dados 
DigitArq, do módulo de conservação e restauro associado a cada documento descrito, sob 
o ponto de vista arquivístico.  
Da análise da tabela, constatou-se que existem termos relativos ao diagnóstico, que se 
repetem em três instituições, como é o caso de “amarelecimento”, “desvanecimento”, 
“foxing”, “alteração de cor”, embora a DGLAB utilize “alteração da cor”, “fungos”, 
apesar de a FCG utilize “fungo”, serão com certeza aspetos a normalizar, no âmbito de 
este projeto. 
No que diz respeito aos termos para o subdomínio procedimentos, os termos “limpeza”, 
“consolidação”, “planificação”, “reintegração cromática” são utilizados pelo IJF, BN e 
DGLAB. A FCG não nos enviou termos para esta análise.  
Em relação à frequência dos termos, indicados anteriormente, é de salientar que todos 
foram identificados nas fontes bibliográficas analisadas, o que reforça a sua pertinência 
num trabalho final. 
Foi possível também verificar que é necessário analisar alguns termos de forma mais 
pormenorizada, pois carecem de uma maior investigação para não se tornarem vagos ou 
redundantes, como é o caso do termo “limpeza”. O IJF refere apenas o termo simples; a 
BN utiliza os termos “Limpeza”, “Limpeza por via húmida” e “Limpeza por via 
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mecânica”; a DGLAB menciona “Limpeza a seco: bisturi”, “Limpeza a seco: borracha”, 
“limpeza a seco: pincel”, “Limpeza geral”. Quanto à utilização simples do termo 
“Limpeza”, considera-se que podemos avançar mais na descrição, uma vez que são várias 
as formas de limpeza. Os termos identificados pela DGLAB apenas descrevem a limpeza 
a seco, referindo os materiais utilizados, que poderão entrar em outro campo. O termo 
“Limpeza geral” torna-se também vago, uma vez que não identifica o tipo de limpeza. 
Por outro lado, se considerarmos pertinente a utilização de “limpeza geral”, então é de 
refletir sobre um termo que identifique a limpeza dos vários materiais constituintes dos 
documentos gráficos. Estas incongruências refletem-se também na bibliografia 
consultada. 
Relativamente à quantidade de fontes de informação identificadas no levantamento, 
considera-se reduzido o número de documentos técnicos produzidos na área da 
identificação de patologias dos materiais, em estudo neste trabalho. Também, no que diz 
respeito ao levantamento de documentos terminológicos específicos para a área de 
diagnóstico em conservação e restauro, considera-se incipiente, uma vez que apenas 
foram localizados quatro dicionários, um deles vocacionado para a pintura e um glossário 
de termos de conservação de documentos. 
No que diz respeito ao método utilizado para extração de vocábulos, este está dependente 
de uma análise humana aos documentos selecionados e que se manifestem relevantes, 
para esta análise, o que se pode vir a manifestar insuficiente, pois, além de a extração ser 
manual, está dependente de uma leitura atenta dos documentos. Também a identificação 
dos documentos pertinentes para análise pode considerar-se exígua, pois está subordinada 
às pesquisas efetuadas no âmbito de este trabalho. Para além disso, como já foi 
anteriormente referido, a informação está em constante mutação e crescimento, o que 
compromete a sua conclusão, obrigando a atualizações mais frequentes.  
Após a fase da recolha dos vocábulos e seguindo as orientações da ISO 25964:2011, estes 
foram organizados sistematicamente (por ordem alfabética), junto da sua origem, 
frequência e categoria, antes de serem estudados e inseridos no vocabulário. Esta 
organização permitiu identificar os termos semelhantes, com todas as suas variantes e 
sinónimos. 
Relativamente à frequência dos termos, constatou-se que alguns se repetiam em quase 
todas as fontes bibliográficas e mais do que uma vez, como é o caso dos vocábulos 
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“abrasão”, “alteração de cor”, “amarelecimento”, “armazenamento”, “acondicionamento, 
“consolidação”, “craquelés”, “desvanecimento” e riscos”, fator que se revela muito 
positivo no decorrer de um trabalho desta natureza. Em relação a este tema, Bojanoski 
(2018, p. 162) refere que a frequência do termo nos textos em estudo é um importante 
fator de análise, uma vez que a repetição de uma palavra é um forte indicador de que se 
trata de um termo especializado. 
Sobre a fraca frequência de um termo, Currás (2005, p. 84) considera que as unidades 
linguísticas, por se tratarem de léxicos de uma determinado tema específico, adquirem a 
categoria de termos, que apesar de estes terem um grau de fraca representatividade, não 
deixam de ser candidatos a termos, como são os exemplos dos termos “impregnação”, 
“hidratação” e “humidificação”. Por outro lado, existem também termos, com baixa 
frequência, mas que vão ser considerados não descritores, uma vez que além de serem 
redundantes são pouco explícitos, como por exemplo os termos “falta de alguns pedaços” 
e “enfraquecimento da imagem”. Tal como foi mencionado por Rodriguez Bravo (2011), 
é essencial a eliminação dos termos redundantes, para aumentar a eficácia dos termos. 
Um aspeto especial, que deve ser referido, é o facto de que os vocábulos recolhidos, quer 
para o subdomínio diagnóstico quer para o subdomínio procedimentos adotados, 
adequavam-se em todas as categorias, ou seja, o termo “abrasão”, que entra no 
subdomínio do Diagnóstico, ajusta-se em todas as categorias de documentos gráficos. 
Este projeto permitiu também confirmar o que foi mencionado na introdução do trabalho 
sobre a multiplicidade de vocábulos existentes para o mesmo conceito, tornando-se numa 
linguagem pouco clara. São exemplo desta verificação os vocábulos “encurvamento” e 
“encurvam-se”, “enrugamento” e “rugas”, “impressões digitais” e “dedadas”, formação 
de pequenas rachas” e “formação de rachas capilares”, “amarelecimento”, “amarelece” e 
amarelecem”, que foram normalizados em fase própria, como se pode verificar no 
Apêndice B, para os vocábulos “amarelecimento”, “amarelece” e amarelecem”, em que 
foi necessária a opção pelo termo “amarelecimento”, por ser um nome, que define com 
clareza a patologia que se pretende descrever. Os vocábulos “amarele” e “amarelecem” 
são verbos, portanto foram considerados não descritores. Contudo, na coluna 
“Modalidade e condições de utilização” do ficheiro de normalização, é feita uma 
remissiva para o termo aconselhado, através da expressão “Use amarelecimento”, 
estabelecendo assim, relações de equivalência entre descritores e não descritores. A 
remissiva para o descritor foi efetuada para todos os sinónimos, que possam servir de 
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ponto de acesso ao utilizador. Estas tornam-se, também, essenciais para auxiliar o 
indexador na tarefa de identificação dos descritores (Lopes, 2002). Tal como refere 
Lancaster (2004), o trabalho de normalização de um vocabulário controlado tem como 
objetivo a criação de uma lista de termos autorizados, pelo que, no momento da descrição, 
o membro da equipa da instituição somente pode atribuir termos que constem dessa lista, 
não havendo a hipótese de utilização de não descritores.  
Do trabalho desenvolvido, constata-se que ainda há um longo caminho a percorrer, 
sobretudo porque das obras referenciadas para análise, apenas foram analisadas doze. 
Além do mais, não foram ainda, no âmbito de este trabalho, efetuadas as necessárias 
análises com os termos fornecidos pelas instituições, que responderam ao solicitado no 
início deste trabalho. Esta comparação e a verificação da sua pertinência para inserção no 
vocabulário seriam, porventura, muito proveitosas, uma vez que nos poderiam fornecer 
uma ideia mais clara da quantidade de vocábulos a normalizar. No entanto, como 
considera Bojanoski (2018, p. 176), trata-se de um tema muito amplo quando se 
consideram os inúmeros suportes, materiais envolvidos e técnicas de produção da 
informação ao longo da história.  
Salienta-se também que, dos documentos referenciados para leitura e recolha, o 
Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione se manifestou muito 
direcionado para a pintura, pedra e escultura, o que dificultou a recuperação dos 
vocábulos para a área em estudo. 
Das obras consultadas, constatou-se que três delas foram as que mais contribuíram para 
a lista efetuada, com o maior número e variedade de vocábulos registados, a saber: 
a) Middleton, B. (2001), Restauración de Encadernaciones en Piel; 
b) Pavão, L. (1997), Conservação de Colecções de Fotografia; 
c) Lavédrine, B. (2000), Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive. 
 
Conclui-se, também, que quanto mais especializada é a fonte de informação, maior a 
probabilidade de existirem vocábulos pertinentes.  
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Gráfico 1 – Número de Vocábulos obtidos por fontes 
 
Fonte: Elaboração do autor 
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Da análise das tabelas elaboradas para os termos descritores e não descritores, no capítulo 
anterior, podemos constatar que existe uma redução da quantidade de termos utilizados 
na linguagem natural e uma crescente especialização dos conteúdos, tal como refere Gil 
Urdician (2004, p. 18), uma vez que dos 101 vocábulos analisados, apenas foram 
considerados 32 descritores, 36 não descritores e os restantes 33 termos serão 
considerados na segunda fase do projeto, quando forem equacionados os subdomínios 
contextualização, produtos e ferramentas. 
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Conclusão e perspetivas futuras 
 
A concretização de este trabalho tornou-se muito gratificante, pois, para além de todo o 
trabalho de investigação desenvolvido sobre vocabulários controlados, também permitiu 
um aprofundamento nas mais diversas áreas correlacionadas com a área da conservação 
e restauro. 
O desenvolvimento de uma estrutura de base para a obtenção e tratamento dos vocábulos 
na área dos documentos gráficos possibilitou um conhecimento abrangente em várias 
áreas, uma vez que foi necessário partir de numerosas leituras para poder efetuar a recolha 
dos vocábulos. Como considera Bojanosky (2018, p. 146), a elaboração de um produto 
terminológico para esta área subsidia reflexões sobre a epistemologia das disciplinas 
relacionadas com a conservação e o restauro, tais como a física, a química, a história, os 
métodos de exame e análise, entre outras.  
O levantamento bibliográfico realizado permitiu identificar algumas características 
importantes da área, tais como que o número de publicações especializadas é reduzido, 
indicando que, tal como corrobora Bojanoski (2018, p. 154), esta área ainda precisa de 
estabelecer os seus espaços próprios de produção e de circulação de conhecimento 
especializado. O reduzido número das obras terminológicas identificadas também 
justifica a necessidade de produzir dicionários especializados, que sejam elaborados a 
partir de uma metodologia consistente, pois tal como considera Currás (2005), a origem 
dos termos num vocabulário controlado está nos documentos especializados, nos 
dicionários e nas enciclopédias. 
 
É de ressaltar a importância deste levantamento, que mapeou e reuniu as fontes, 
nomeadamente dissertações de mestrado, teses de doutoramento, monografias, artigos, 
glossários e dicionários, que se relacionam com a conservação de documentos gráficos, e 
que, apesar de não terem sido todas analisadas, este levantamento servirá para o 
desenvolvimento do projeto, numa fase mais adiante.  
Do trabalho desenvolvido para este projeto, é de salientar também a criação de uma 
metodologia eficiente para analisar a pertinência das fontes bibliográficas existentes para 
esta área específica do conhecimento, mas que poderá ser aplicada a uma outra área da 
ciência da informação. O desenvolvimento dos parâmetros utilizados para análise, com a 
escala de Likert, que serviram de apoio à seleção das fontes, a saber, os elementos data, 
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autor, responsabilidade de impressão e o tipo ou forma de apresentação, que permitiram 
uma análise conclusiva da pertinência de cada fonte. 
 
Como se verificou no capítulo 6, na Análise de Resultados, as instituições IJF, BN, FCG 
e a DGLAB apresentam cada uma os seus termos, em fichas em papel e módulos em 
bases de dados, construídos de forma distinta, para poder responder às necessidades de 
cada instituição. A concretização deste trabalho terminológico, através da constituição de 
um conjunto de termos normalizados dentro dos subdomínios e das categorias, irá 
permitir que as diversas instituições detentoras de documentos gráficos os possam utilizar 
nos seus sistemas de informação. 
Conforme a orientação de Eito-Brun (2013, p. 142), para que um vocabulário tenha maior 
precisão é necessário criar regras que indicam como se devem escrever os vocábulos, 
incluindo regras de estilo e redação e regras para organizar os requisitos. Também Currás 
(2005, p. 73) menciona que os termos de uma linguagem se normalizam através de regras 
pré-estabelecidas. Neste sentido, no subcapítulo 5.6 foram apresentadas as regras para a 
normalização e a descrição dos termos, desde a sua identificação como vocábulo nas 
fontes de informação, frequência, identificação do subdomínio e categoria, nota 
explicativa, condições de utilização e designação. No âmbito deste projeto, também foi 
considerada a necessidade de constituir termos compostos, uma vez que o conceito, 
muitas vezes, podia expressar-se com mais de uma palavra. Contudo, é necessário ter um 
conhecimento prévio do conceito, para poder compor os termos compostos e assim 
garantir que não se perde informação. Da análise do vocabulário efetuado, temos como 
exemplo de termos compostos “alteração das condições ambientais” e “odor a ácido 
acético”. 
Este conjunto de regras e requisitos poderão servir de orientação para outros trabalhos de 
normalização de vocabulários a desenvolver em outras áreas da ciência da informação. 
Seguindo as diretrizes de Gil Urdician (2004), foram observados alguns elementos 
teóricos, pragmáticos e normativos que serviram de base para a conceção do vocabulário 
controlado, tais como o estudo desenvolvido por Bojanosky, Currás, a ISO 25964:2011 
e, finalmente, a experiência profissional obtida na área, nos últimos 20 anos. 
 
Face ao planeado desde o início, como objetivo central deste trabalho, tínhamos a criação 
de um vocabulário controlado para a conservação dos documentos gráficos, que 
permitisse a organização da informação (Rodriguez Bravo, 2011). Após constatarmos a 
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grandiosidade das tarefas que tal desiderato implica, propõe-se a formação de uma equipa 
técnica, composta por conservadores-restauradores experientes, que possam colaborar na 
tarefa de recolha dos vocábulos pertinentes e necessários. Considerando que, nesta fase, 
já está identificado um vasto número de fontes de informação pertinentes para o estudo, 
seria uma mais-valia a sua leitura e análise, com o objetivo de compilação dos vocábulos, 
pois, quanto maior é a amostra, maior será a representatividade dos termos.  
Uma fase muito relevante para este trabalho será o parecer de especialistas da área 
(Currás, 2005, p. 140), numa etapa mais adiantada do trabalho, sendo possível facilitar 
uma discussão técnica sobre a pertinência dos termos. Como não foi possível efetuar esta 
componente, durante este período, será de a considerar, num trabalho futuro. Tendo em 
conta a constituição de uma equipa multidisciplinar, assume relevância a integração de 
um especialista na área da linguística para colaboração no controlo da sinonímia. 
Podemos também concluir que, tal como refere Calvo Manuel (2016, p. 133), apesar de 
todos os trabalhos, que têm vindo a ser desenvolvidos para alcançar uma terminologia 
especializada na conservação e restauro, esta é uma área em constante mutação, que 
necessita de uma atualização contínua. No âmbito da descrição de um documento gráfico 
a desatualização de um vocabulário controlado poderá conduzir a falsos resultados. 
Ao longo de este período de recolha de fontes, leituras e análise, reflexão e redação deste 
projeto, foi possível concluir que a criação de uma ferramenta deste género exige muito 
tempo, assim como o envolvimento de outros profissionais, que, no âmbito de um 
trabalho final de mestrado não é possível terminar. Pelo exposto, no âmbito do capítulo 
5, são relatados os resultados do que foi possível realizar, durante este período do projeto. 
Contudo, a forma como está delineado este trabalho e dado que se torna essencial a 
concretização desta ferramenta, serão reunidos esforços para a sua execução e conclusão.  
Ao analisarmos o caminho percorrido, percebemos, tal como refere Bojanoski (2018, p. 
188), a complexidade na concretização de um trabalho deste género, nomeadamente as 
decisões sobre os termos considerados descritores, que mesmo seguindo as 
recomendações, deixam algumas dúvidas, a perceção das lacunas, que advêm das opções 
efetuadas para a consulta da bibliografia, e o desafio de elaborar definições claras, 
objetivas e compreensíveis para os utilizadores deste vocabulário. Do estudo efetuado aos 
termos, podemos constatar que existem uns que são imprescindíveis, pois determinam o 
tema com precisão, enquanto outros se tornam sinónimos dos primeiros, ou então podem 
ser perfeitamente substituídos pelos primeiros, sem que o tesauro perca sentido, ou fique 
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incompleto, como é o caso de “ataque de insetos” substituído por “ação dos insetos”, 
“acumulação de sujidade” substituído por “sujidade”, entre outros. Quando foi necessário 
efetuar a escolha de um termo em detrimento de outro, o motivo dessa opção foi 
justificado no campo “Modalidade e condições de utilização”, a fim de poder reduzir 
ambiguidades nos termos disponíveis para uso. Podemos, ainda, concluir que, em alguns 
casos, se torna complicado não incluir vocábulos adjetivos, como é o caso do termo 
“carbonizado”, que aparenta ser a forma mais indicada para identificar o processo de 
documentos reduzidos a carvão. Este tipo de casos é considerado exceção, uma vez que 
na língua portuguesa não se conhece forma de poder modificar o termo para um nome. 
Como já foi referido anteriormente, este trabalho foi apenas o início de um longo caminho 
para a normalização de uma linguagem aplicada à conservação e restauro de documentos 
gráficos. Presentemente, julgámos ter desenvolvido as diretrizes essenciais para a 
continuação do trabalho no futuro.  
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APÊNDICE A: Aplicação da escala de Likert 
 
APÊNDICE B: Análise terminológica 
 
APÊNDICE C: Termos recolhidos das instituições 
Fontes Idioma Data
es
ca
la
Autor
es
ca
la
Responsabilidade
es
ca
la
Formato
es
ca
la
Area de interesse Cotações
1 Los Procesos Fotográficos Históricos espanhol 2003 3 Maria Fernanda Valdés 4 Archivo General de la Nación México 4 Livro impresso 4 Processos Fotográficos 15
2 Conservação de Colecções de Fotografia português 1997 2 Luís Pavão 4 Câmara Municipal de Lisboa 4 Livro impresso 4
Processos Fotográficos; 
Patologias; Tratamentos; 
Preservação
14
3 Le Vocabulaire Technique de la photographie françês 2007 3 Anne Cartier Bresson 4 Marval 4 Livro impresso 4 Técnica fotográfica 15
4 Dicionário do Livro - Da Escrita ao Livro Electrónico português 2008 3
Maria Isabel Faria; Maria 
da Graça Pericão 4 Almedina 4 Livro impresso 4 Tipologias; suportes 15
5 Les Collections photographiques - Guide de conservation préventive françês 2000 3 Bertrand Lavédrine 4 ARSAG 4 Livro impresso 4
Processos Fotográficos; 
Patologias; Tratamentos; 
Preservação
15
6 Management of Photographic Repositories inglês 2014 4 Josep Pérez i Pena 4 ICA 4 Documento eletrónico 2
Processos Fotográficos; 
Patologias; Tratamentos 14
7 Diccionario Enciclopédico de Ciencias de la Documentación espanhol 2004 3 José López Yepes 4
Editorial Sintesis; Obra 
efetuada com a colaboração 
de profissionais de diversas 
áreas
4 Livro impresso 4 Tipologias; suportes; Preservação 15
8 Encyclopedia of Archival Science inglês 2015 4 Luciana Duranti e Patricia Franks 4 Rowman & Littlefield 4 Livro impresso 4
Tipologias; suportes; 
Preservação 16
9 The Digital Image Archive inglês 2014 4  David Iglésias i Franch 4 ICA 4 Documento eletrónico 2 Documentos eletrónicos 14
10 The Digital Video Archive inglês 2014 4 Pau Saavedra i Bendito 4 ICA 4 Documento eletrónico 2 Vídeo 14
11
Best Practice Guide - For Establishing a 
Permanent Observatory for Archives and 
Local Televisions
inglês 2010 4 Pau Saavedra i Bendito; Joan Boadas Raset 4
ICA; Ajuntament de Girona; 
Centre de Recerca i Difusió 
de la Imatge; Associació de 
Arxivers de Catalunya
4 Documento eletrónico 2 Televisão 14
12 Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos português 2007 3 Clara Camacho 4
Instituto Português dos 
Museus e da Conservação 4 Livro impresso 4
Conservação Preventiva; 
Museologia 15
13 Livros e Documentos de Arquivo, Preservação e Conservação português
1993 
(tradução) 2
Françoise Flieder e Michel 
Duchein 4
1º publicação UNESCO; 
BAD 4
Tradução BAD; 
Livro Impresso 4 Documentos de Arquivo 14
14
Conservación de Libros y Documentos, 
Glosario de Terminos Técnicos Ingles-
Espanol, Espanol-Ingles
espanhol 1997 2 John Mccleary 4 Clan Editorial 4 Livro impresso 4 Documentos de Arquivo, livros 14
15 Restauración de Encadernaciones en Piel espanhol 2001 3 Bernard Middleton 4 Clan Editorial 4
Tradução Leonor 
Blánquez; Livro 
impresso
4 Encadernação 15
16 ABC of Leather Bookbinding, A Manual for Traditional Craftsmanship inglês 2000 3 Edward Lhotka 4 Oak Knoll Press 4 Livro impresso 4 Encadernação 15
17 Pergaminho e Papel em Portugal, tradição e conservação português 1995 2
Ana Maria Leitão 
Bandeira 4
Celpa - Associação da 
Indústria Papeleira 4 Livro impresso 4 Papel e pergaminho 14
18 Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas português 2009 3
Paulo Ferreira da Costa e 
Teresa Campos 4
Instituto Português dos 
Museus e da Conservação 4 Livro impresso 4 História 15
APÊNDICE A - Aplicação da escala de Likeart
Página 1 APÊNDICE A - Aplicação da escala de Likeart
Fontes Idioma Data
es
ca
la
Autor
es
ca
la
Responsabilidade
es
ca
la
Formato
es
ca
la
Area de interesse Cotações
19 Os Livros de Horas Iluminados do Palácio Nacional de Mafra português 2012 4 Ana Lemos 4
Instituto de Estudos 
Medievais, Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, 
Universidade Nova de Lisboa
4 Livro impresso 4 História do Livro 16
20 Como Fazer Conservação Preventiva em Arquivos e Bibliotecas português 2000 3 Norma Cianflone Cassares 4
Arquivo do Estado / Imprensa 
Oficial de São Paulo 4 Livro impresso 4 Conservação Preventiva 15
21
De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do 
conservador restaurador de documentos 
gráficos no AHU  (1926-2006) 
português 2011 4 Maria da Conceição Lopes Casanova 4 Universidade Nova de Lisboa 3
Tese de 
Doutoramento 3 Conservação 14
22
Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo 
dos Documentos Gráficos
português 2017 4 Maria da Conceição Lopes Casanova 4
ARP - Associação 
Profissional de 
Conservadores-Restauradores 
de Portugal
3 Artigo  na Revista Conservar Património 3 Conservação 14
23
Preservação de colecções em contexto de 
arquivo. Projecto para a criação de um 
laboratório de conservação e restauro de 
documentos gráficos
português 2011 4 Diana Avelar Pires 4 Instituto Politécnico de Tomar 3 Tese de mestrado 3 Conservação 14
24 Intervenção sobre uma Coleção Fotográfica, Relatório de Estagio português 2013 4 Sandra Garrucho 4
Instituto Politécnico de 
Tomar 3 Tese de mestrado 3 Conservação 14
25 Controlo de pragas em museus, arquivos e casas históricas português 2008 3 David Pinniger 4 BNP 4
Publicações técnicas, 
BNP (tradução de 
Cristina Proença)
4 Preservação 15
26 O Papel, Técnicas e Métodos Tradicionais de Fabrico português 2002 2 Josep Asunción 4 Editorial Estampa 4 Livro impresso 4 História do papel 14
27 Manual de pequenos reparos em livros português 2001 3 Robert Milevsky 4
Projeto Conservação 
Preventiva em Bibliotecas e 
Arquivos, Arquivo Nacional 
do Brasil (tradução)
4 Livro impresso 4 Conservação 15
28
Catálogo dos Códices da Livraria de Mão do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra Na 
Biblioteca Pública Municipal do Porto
português 1997 2
Aires Augusto 
Nascimento e José 
Francisco Meirinhos
4 Biblioteca Publica Municipal do Porto 4 Livro impresso 4 História do Livro 14
29 The Archaeology of Medieval Bookbinding inglês 1999 2 Ján Alexander Szirmai 4 Aldershot : Ashgate 4 Livro impresso 4 Encadernação 14
30
Inquérito sobre o estado de Conservação do 
Património Arquivístico e Bibliográfico em 
Portugal
português 1999 2
Grupo de Trabalho em 
Preservação e 
Conservação
4
Associação Portuguesa de 
Bibliotecários, Arquivistas e 
Documentalistas
4 Livro impresso 4 Conservação 14
31 Conservación y restauración. Materiales, técnicas y procedmientos. De la A a la Z espanhol 1997 2 Ana Calvo 4 Ediciones del Serbal 4 Livro impresso 4
Conservação, Procedimentos 
e materiais 14
32 Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione italiano 2010 4 Cristina Giannini 4 Nardini Editore 4 Livro impresso 4 Procedimentos 16
33 Diccionário técnico Akal de Conservación y restauración de bienes culturales espanhol 2003 2
Celia Martínez Cabetas y 
Lourdes Rico Martínez 4 Editorial Akal 4 Livro impresso 4 Conservação e procedimentos 14
34 Diccionário técnico Akal de materiales de restauración espanhol 2014 4
Salvador Munoz Vinaz, 
Julia Osca Pons e Ignasi 
Gironés Sarrio
4 Editorial Akal 4 Livro impresso 4 Procedimentos e materiais 16
35 La restauración del papel espanhol 2010 4 Salvador Munoz Vinaz 4 Tecnos 4 Livro impresso 4 Prodedimentos 16
36 La restauración en libros y documentos: técnicas y intervención espanhol 2009 3 Tacón Clavain 4
S.L. OLLERO Y RAMOS 
EDITORES 4 Livro impresso 4 Procedimentos 15
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Tradução Subdomínio Categoria Natureza Nota Explicativa (NE) Fonte Bibliográfica
características 
distintivas do 
conceito em 
relação a outros 
conceitos 
Modalidade e condições de utilização Descritor Não Descritor
Termos candidatos a 
Descritores (num 
trabalho mais 
abrangente)
Data de 
registo Designação
A
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
A abrasão superficial
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
 A palavra superficial é um adjetivo, pelo que não deve 
ser considerada. A localização das deteriorações não 
foram comtempladas neste trabalho. Use abrasão.
Abrasão 
superficial
A abrasione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 abrasão Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho, Física Deverá ser utilizado no singular. Use abrasão.
A abrasiones Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1 abrasões Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física  Deverá ser utilizado no singular. Use  abrasão. Abrasões
A abrasions Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 abrasões Diagnóstico Papel, fotografia, Pergaminho Física Deverá ser utilizado no singular. Use abrasão. Abrasões
A abrir rachas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho, Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Use  fissuras. 
Abrir rachas
A absorção de sujidades Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho, Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Use  poeira e sujidade.
Absorção de 
sujidades
A ação dos micro-organismos
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
2 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Ação dos 
microorganis
mos
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
A acidificação (papel) Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho, Química
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Use  acidez.
Acidificação
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
A acumulação de sujidade
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor. 
Use  poeira e sujidade.
Acumulação 
de sugidade
A aderente Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
A palavra aderente é um adjetivo, pelo que deverá ser 
considerada um não descritor. Use  amolecimento Aderente
A adesão
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1 Procedimento Papel, fotografia, pergaminho Física
Junção de dois materiais pela aplicação de uma substância 
entreposta, como cola.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Adesão nov, 2019 C0002
A adesivo Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 Produtos
Papel, fotografia, 
pergaminho Física
Designação de todas as substâncias com capacidade para unir 
entre si dois ou mais materiais ao ponto de constituírem um 
só. Podemos ter colas animais, pastas vegetais e adesivos 
sintéticos
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Deverá ser utilizado para descrever intervenções 
anteriores Adesivo nov, 2019 D0001
A adhesivo Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1 adesivo Produtos Papel, fotografia, pergaminho Física Use adesivo.
A affablissement Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 enfraquecimen
to Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física Use desvanecimento.
Enfraquecim
ento
A affaiblissement de l´image
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1 enfraquecimen
to da imagem Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física Use desvanecimento.
Enfraquecim
ento da 
imagem
A
affaiblissement des 
colorant et 
l´apparition d´une 
dominante
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
enfraquecimen
to das cores e 
aparição de 
uma 
dominante
Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física Use desvanecimento.
enfraquecim
ento das 
cores e 
aparição de 
uma 
dominante
APÊNDICE B - Análise terminológica
C0001Acondiciomento nov, 2019
nov, 2019 B0002
acondicionamento 3 Procedimentos Papel, fotografia, pergaminho, infografia 
Manual e 
Mecânico
Ato ou efeito de acondicionar ou dispor; conjunto de 
operações que visam a proteção e guarda em lugar 
conveniente dos documentos gráficos, de modo a 
proporcionar um correto armazenamento.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Acidez
nov, 2019 B0001
acidez 2 Diagnóstico Papel, Fotografia, pergaminho Química
Situação em que o papel contém um teor de ácido acima dos 
valores aconselhados. Esta patologia pode ser provocada pelo 
deficiente processo de fabrico do material e acelarado pelas 
deficientes condições ambientais.
Desgaste da superfície de um material provocado por atrito 
ou pelo emprego de substâncias abrasivas.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Deverá ser utilizado no singular Abrasãoabrasão 2 abrasão Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
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Tradução Subdomínio Categoria Natureza Nota Explicativa (NE) Fonte Bibliográfica
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distintivas do 
conceito em 
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Descritores (num 
trabalho mais 
abrangente)
Data de 
registo Designação
A aggressione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 agressão Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física Acção de agredir; pancada Priberam
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Agressão
A alcali Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 álcalis Produtos Papel, fotografia, pergaminho Química Substância com propriedade químicas básicas Priberam
Uma vez que se refere a um produto que poderá ser 
utilizado para um procedimento, será considerado na 
segunda fase deste projeto.
álcalis
0 alteração da cor original Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química Termo composto redundante.  Use alteração de cor.
Alteração da 
cor original
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A alteração do equilíbrio cromático Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1 Diagnóstico Fotografia Química Termo composto redundante. Use alteração de cor.
Alteração do 
equilíbrio 
cromático
A alteração na estrutura Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1 contextualização Papel, fotografia, pergaminho Química
Modificação da disposição e construção das partes de um 
todo, consideradas nas suas relações recíprocas.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto.
alteração da estrutura
A altérations des supports
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho
Física     
Química
O termo composto não específica o tipo de alteração, 
tornando-se vaga a sua utilização. Pelo exposto deverá 
ser considerado um não descritor. 
alteração do 
suporte
A alterazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 alteração
Contextualizaçã
o
Papel, fotografia, 
pergaminho
Mudança em provas tipográficas; Mudança no texto ou na 
disposição do tipo numa forma composta; Emenda; 
Acréscimo
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto. No sentido de alteração no 
subdomínio do diagnóstico, a utilização do termo 
simples não faz sentido, uma vez que não específica a 
alteração do componente a que se refere.
alteração
A alterazione ambientale Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1
alteração 
ambiental
Papel, fotografia, 
pergaminho
Fatores de 
degradação
Não foi detetada uma definição para esse termo composto.  A 
pesquisa apenas por ambiental remete para condições 
ambientais: características predominantes do ambiente, 
dentro da sala ou edifício em que os materiais são 
armazenados ou usados. Incluí temperatura, humidade, luz 
natural e artificial, poluição do ar, poeira etc.
Reitz, J. Dictionary for Library 
and Information Science
Uma vez que o termo composto condicões ambientais 
se torna mais abrangente, elucidativo e direcionado 
para a área em questão, propõe-se a utilização do termo 
composto alteração das condições ambientais, 
renegando o termo Alteração ambiental. 
Alteração 
das 
condições 
ambientais
Alteração 
ambiental nov, 2019 C0003
A alterazione cromatica Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 alteração 
cromatica Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Química
 A palavra cromática refere-se a uma combinação de cores, 
relativo a cores Priberam Termo composto redundante. Ver alteração de cor.
Alteração 
cromática
A alterazione dei colori Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 alteração de 
cor Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Química Use alteração de cor.
A amarelece Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química O termo amarelece é verbo. Use amarelecimento. Amarelece
A amarelecem
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química O termo amarelece é verbo. Use amarelecimento. Amarelecem
A Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
A Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
A
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
A amarillamiento Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1 amarelecimento Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Química Use amarelecimento.
A amarillentas Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1 amarelado Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química
 A palavra amarelado é um adjetivo, pelo que não deve 
ser considerada. Use amarelecimento. Amarelado
A amolecimento (gelatina) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física Diminuição de consistência de alguma substância Priberam
Este termo tem aplicação nas várias categorias, pois 
todos os materiais amolecem devido aos vários fatores 
de degradação envolvidos. Contudo, o termo foi 
retirado da fotografia, concretamente do amolecimento 
da gelatina.
Amolecimen
to nov, 2019 B0005
A amolgado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
A palavra amolgado é um adjetivo, pelo que deverá ser 
considerada um não descritor. amolgado
A analisi Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 análise Procedimentos; Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho
Estudo detalhado de uma obra, discurso, escrito ou 
documento, identificando as suas características essenciais; 
operação que consiste na apresentação concisa e precisa de 
dados, que caracterizam a informação contida…
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
No âmbito deste trabalho, a utilização deste termo 
sozinho, não faz sentido uma vez que não indica o tipo 
de análises a efetuar
Análise
A anilina Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 anilina contextualização
Papel, fotografia, 
pergaminho
Descrição de 
componentes, 
restauro
Matéria corante extraída do indigo e do alcatrão de hulha, 
muito utilizada no fabrico de tintas de cor e para colorir o 
papel
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Uma vez que este estudo foi delimitado aos termos 
para o diagnóstico e procedimentos, não vai ser 
considerado nesta fase, contudo será um termo 
candidato numa fase posterior.
Anilina
nov, 2019 B0004Alteração da brancura do papel sob a ação da luz ou da humidade; fotodegradação da celulose
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Este termo tem aplicação nas várias categorias, pois 
todos os materiais amarelecem devido aos vários 
fatores de degradação envolvidos
Amarelecim
entoamarelecimento
3 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química
Deverá ser utilizado no singular Alteração de cor nov, 2019 B0003alteração de cor
3 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Química
Acção pela qual, a cor inicial se torna diferente, sob o efeito 
do envelhecimento intrínseco dos materiais ou de outro 
agente.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
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A anoxia Pinniger, D.,2008, Controlo de pragas em museus, arquivos e casas históricas; 1 anoxia Procedimentos
Papel, fotografia, 
pergaminho Física Ausência de oxigénio Priberam
O nome completo deste procedimento é desinfestação 
por anoxia. O termo simples anoxia é bastante vago, 
para a utilização nesta área em particular.
Anoxia
A
aplicação de selos de 
correio, de carimbos, 
etiquetas ou adesivos
Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 contextualização Papel, fotografia, pergaminho Física
Torna-se necessário definir os dois termos: aplicação - ato ou 
efeito de aplicar, impor, sobrepor, colocar; selos, carimbo ou 
etiqueta, são formas de marcar ou identificar os documentos.
Priberam; Faria, M., Pericão, M., 
2008, Dicionário do Livro Da 
escrita ao livro electrónico, 
Almedina
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Aplicação de 
selos, 
etiquetas ou 
carimbos
A apodrecimento dos documentos
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Fisica
Ato ou efeito de apodrecer, de tornar(-se) podre; processo de 
decomposição de matéria orgânica Infopédia. Porto Editora
Uma vez que o termo decomposição é mais frequente 
sugere-se a sua aplicação. Use decomposição.
Apodrecime
nto
A apparition de bulles Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 aparição de 
bolhas Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Fisica
Uma vez que a aplicação do termo aparição de bolhas, 
se torna redundante, deverá ser considerado um não 
descritor. Use bolhas.
Aparição de 
bolhas
A arestas lascadas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 arestas lascadas Diagnóstico Fotografia Física
Torna-se necessário definir os dois termos: arestas - encontro 
de duas faces de um sólido; esquina; lascadas - quebrar as 
formas ou os ângulos.
Priberam
A utilização deste termo refere-se sobretudo aos vidros, 
contudo também poderá ter aplicabilidade em selos de 
cera, molduras de daguerreótipos, ambrótipos…
Arestas 
Lascadas nov, 2019 B0006
A
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
A
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
A ataque biológico Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Ataque 
biológico
A ataque biológico ativo Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 1 Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Ataque 
biológico 
ativo
A ataque de insetos Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Uma vez que se refere à ação e não propriamente ao 
Diagnóstico, com a apresentação concreta de uma 
patologia, deverá ser considerado um não descritor.
Ataque de 
insetos
A autodégrader Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 autodegradar Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Termo vago. A sua simples utilização não esclarece o 
diagnóstico, pelo que deverá ser considerado um não 
descritor.
Autodegrada
r
B
B baratas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Inseto ortóptero, de cor escura. Alimenta-se de cola e grude e 
penetra nas encadernações dos livros, para as danificar. Os 
seus excrementos deixam manchas no papel.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
O termo deve ser usado no plural. Baratas nov,   2019 B0007
B biodeterioramento Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 biodeterioraçã
o Diagnóstico
Papel, fotografia, 
pergaminho Física
Processo de degradação provocada por microorganismos, que 
pode provocar vários danos ao nível dos materiais 
constituintes.
Infopédia. Porto Editora Biodeterioração nov,   2019 B0008
B blanquear Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1 branquear Procedimentos Papel, fotografia, pergaminho Química
Uma vez que o termo branquear é um verbo sugere-se 
o termo branqueamento. Use branqueamento branquear
B Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
B
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
B bolor
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física
Alteração de uma substância orgânica, coberta por 
microorganismos, que atacam os documentos, quando 
submetidos a ambientes húmidos; nome genérico dos 
cogumelos microscópicos que se desenvolvem em colónias 
parasitas, sob um suporte orgânico; aglomerado constituído 
por fungos, que se desenvolve na matéria orgânica em 
decomposição.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina; 
Infopédia
Bolor nov, 2019 B0010
B branqueamento químico do papel
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1 Procedimentos Papel, fotografia, pergaminho Física
Tratamento  feito com agentes branqueadores ao papel e ao 
pergaminho. 
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Sugere-se a utilização do termo simples 
branqueamento, uma vez que já se pressupõe a 
utilização de produtos químicos.
Branqueam
ento nov, 2019 C0005
B bordes courvant Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 bordos direitos Contextualização
Papel, fotografia, 
pergaminho Física
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto.
bordos direitos
B break Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1 Partir Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho Física Separar-se em partes ou porções. Infopédia. Porto Editora
Uma vez que partir é verbo propõe-se a utilização do 
termo fratura Fratura
nov,     
2019 B0011
B bubbles Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1 Bolhas Diagnóstico Papel, fotografia e pergaminho Física Use bolhas (B0009)
C
B0009O termo deve usar-se, preferencialmente no plural. Bolhas nov, 2019
nov, 2019 C0004
bolhas 2 Diagnóstico Papel, fotografia, pergaminho, Física
Deformação aparente da superfície do papel, provocada pela 
vaporização rápida da água existenta na folha, sob a ação de 
uma fonte de calor; no material fotográfico resulta da 
separação da emulsão do suporte
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
A utilização deste termo está relacionada com o 
armazenamento de documentos, em depósito
Armazenam
entoarmazenamento
2 armazenamento Procedimentos
Papel, fotografia, 
pergaminho
Definição para armazenamento de documentos - Conjunto de 
operações relativas à arrumação e conservação de 
documentos em armazém ou depósitos de arquivo e 
biblioteca.
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C cabezadas cosida Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1 Tranchefila cosida
Contextualizaçã
o Papel Física
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto.
tranchefila cosida
C cabezadas pegada Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1 Tranchefila colada
Contextualizaçã
o Papel Física
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto.
tranchefila colada
C cadernos soltos
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1 Diagnóstico Papel, Pergaminho Física
O caderno é a designação dada a um conjunto de folhas de 
papel ou pergaminho dobradas ao meio, encartadas umas nas 
outras e constituíndo os elementos de um manuscrito ou de 
um livro antigo. Este caderno pode encontra-se solto 
(desagregado) da sua estrutura, quer pela costura se encontra 
partida, quer por outra razão.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Deverá ser utilizado no singular Caderno solto nov,   2019 B0012
C Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
C
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
C cantos estragados Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física
 Uma vez que não específica o dano deverá ser 
considerado um não descritor.
cantos 
estragados
C captage des acides Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 absorção de 
ácidos Diagnóstico
Papel, pergaminho, 
fotografia Física
 Uma vez que não específica o dano deverá ser 
considerado um não descritor.
absorção de 
ácidos
C carbonização
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1 Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física Reduzido a carvão Priberam
O termo carbonizado é um adjetivo, contudo 
consideramo-lo uma exceção pois parece-nos o termo 
mais indicado para identificar o processo de 
documentos reduzidos a carvão.
Carbonizad
o
nov,    
2019 B0014
C cartão passe-partout Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Procedimentos Papel, pergaminho, fotografia Física
Procedimento constituído por duas folhas de cartão, a 
primeira com recorte destinado a emoldurar retratos, gravuras 
ou textos e a segunda com a função de segurar, apoiar os 
documentos.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Propõe-se a utilização apenas de passe-partout, uma 
vez que cartão passe-partout é uma redundância.
Passe-
partout
nov,    
2019 C0006
C cassant (film) Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive; 1 quebradiço Diagnóstico
Papel, pergaminho, 
fotografia Física
Suporte que apresenta uma estrutura frágil devido a 
condições adversas de acondicionamento ou ambientais. 
Apresentam sinais de desidratação
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
O termo quebradiço é um adjetivo, contudo 
consideramo-lo uma exceção pois parece-nos o termo 
mais indicado para identificar o processo de 
documentos reduzidos a carvão.
Quebradiço B0015
C cassure Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 fratura Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física Use fratura (B0011)
C cassure de la couche 
image
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
fratura da 
camada da 
imagem
Diagnóstico fotografia Física Fratura na camada da imagem são o que designamos por fissura. Por fissura entende-se fenda na superfície. Infopédia. Porto Editora Fissura
nov,     
2019 B0016
C cassure du support Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 fratura no 
suporte Diagnóstico fotografia Física
Propõe-se a utilização do termo simples fratura. Use 
fratura (B0011)
Fratura do 
suporte
C casulos Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1 Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física
Invólucro construído pelas larvas dos insetos bibliófagos 
dentro do qual se tranformam em crisálidas. Priberam O termo deve ser utilizado no singular. Casulo
nov,      
2019 B0017
C catalizzatore Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1 catalisador Produtos Papel, pergaminho, fotografia Química
Substância que modifica a velocidade das reações químicas, 
apresentando-se inalterada no fim da reação. Infopédia. Porto Editora
Uma vez que se refere a um produto será considerado 
na segunda fase deste projeto. catalisador
C cellulosa Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 celulose contextualização
Papel, pergaminho, 
fotografia Química
Polímero natural constituído por cadeias moleculares de 
celulose, que por sua vez são constituídas por duas moléculas 
de glucose unidas entre si por um átomo de oxigénio por 
meio de uma ligação covalente.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Uma vez que se refere a uma 
identificação/contextualização será considerado na 
segunda fase deste projeto.
celulose
C change of colour Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1 mudança de cor Diagnóstico
Papel, pergaminho, 
fotografia Física
O termo mudança de cor não esclarece que se trata de 
um dano. Use alteração de cor (B0003).
mudança de 
cor
C cheiro a ácido nítrico Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Fotografia Física O ácido nítrico é libertado quando os nitratos de celulose entram em processo de degradação.
À semelhança dos termos enviados pela FCG propõe-
se a utilização do termo odor á ácido nítrico.
Odor a 
ácido nítrico
nov,     
2019 B0018
C cheiro a vinagre Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Fotografia Física Quando o suporte em acetato de celulose entra em processo de degradação liberta um odor a vinagre.
À semelhança dos termos enviados pela FCG propõe-
se a utilização do termo odor a vinagre
Odor a 
vinagre
nov,     
2019 B0019
C chiflar a piel nueva Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1 chifrar a pele nova Procedimentos Encadernação (Papel) Física Raspar e adelgaçar com a chifra Infopédia. Porto Editora
Propõe-se a utilização apenas do termo chifrar, uma 
vez que apenas se chifra a pele nova. Embora chifrar 
seja um verbo terá de ser uma exceção, uma vez que é 
a única forma de descrever este procedimento.
Chifrar nov,      2019 C0007
C cleaning Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1 limpeza Procedimentos Papel, pergaminho, fotografia Física
Conjunto de operações tendentes a obter a remoção das 
substâncias que alteram mais ou menos superficialmente o 
aspeto dos suportes.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Limpeza nov,      2019 B0020
C
cleaning of 
photographic 
emulsions
Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
limpeza das 
emulsões 
fotográficas
Procedimentos Fotografia física Por emulsão entende-se a película gelatinosa que tem em suspensão finas partículas de sais de prata sensíveis à luz. Infopédia. Porto Editora
Propõe-se a utilização apenas do termo composto 
limpeza da emulsão (singular) uma vez que é 
redundante dizer limpeza da emulsão fotográfica.
Limpeza da 
emulsão
nov,      
2019 B0021
C cleaning of photographic supports Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
limpeza dos 
suportes 
fotográficos
Procedimentos Fotografia física Por suporte entende-se o material ou o meio físico destinado a receber e manter informações escritas ou visuais
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
Propõe-se a utilização apenas do termo composto 
limpeza do suporte (singular) uma vez que, em 
documentos gráficos, podemos estar sobre a presença 
de vários tipos de suportes.
Limpeza do 
suporte
nov,      
2019 B0022
C climatizzare Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 1 climatizar Procedimentos
Papel, pergaminho, 
fotografia Física
Conjunto dos processos utilizados para manter, em 
determinado local e mediante equipamento próprio, 
condições adequadas de temperatura, humidade e pureza do 
ar.
Infopédia. Porto Editora Uma vez que o termo climatizar é verbo, propõe-se a utilização do termo climatização.
Climatizaçã
o
nov,      
2019 C0007
C colaration en bleu ou en rose
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive; 1
coloração azul 
ou rosa Diagnóstico Fotografia Física
Uma vez que o termo coloração não exprime o 
verdadeiro sentido de dano provocado nos acetatos 
propõe-se a utilização de mancha azul e mancha rosa.  
coloração 
azul e rosa
Este termo deverá ser utilizado no plural. Canais nov,   2019 B0013canais 2 Diagnóstico Fotografia Física
A quebra das cadeias moleculares do acetato de celulose e a 
libertação do ácido formado levam ao encurvamento e 
ondulação do suporte em acetato de celulose. Nesta fase o 
suporte tende a diminuir enquanto a emulsão fica no seu 
tamanho original. Quando isto aconteçe formam-se canais na 
estrutura dos negativos em acetato de celulose.
Silva, J., 2009, Conservação de 
negativos em triacetato de 
celulose, UNL/FCT
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C colas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física
Designação dada a diversos preparados glutinosos, de origem 
animal ou vegetal, que são usadas para fazer aderir, papel 
cartão, madeira, etc.
Faria, M., Pericão, M., 2008, 
Dicionário do Livro Da escrita ao 
livro electrónico, Almedina
O termo poderá ser utilizado de forma simples e 
considerado um produto, na segunda fase. Nesta fase 
podemos considerar o termo resíduos de cola, uma vez 
que a sua utilização simples poderá ser vaga.
Resíduos de 
cola
nov,     
2019 B0023
C coleópteros Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1 Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física
Ordem de insetos cujas asas anteriores são fortemente 
coriáceas (élitros) e que têm armadura bucal trituradora e 
metamorfoses completas
Infopédia. Porto Editora Coleóptero nov,     2019 B0024
C collage Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1 Colagem Diagnóstico Papel, pergaminho, fotografia Física
Aderência é o nome dado ao processo de ligar duas 
superfícies. Infopédia. Porto Editora
O termo colagem refere-se ao ato de colar, pelo que 
propõe-se o termo aderência para descrever o processo. Aderência
nov,     
2019 B0025
Produtoscolocar as cabezadas Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C colocar el lomo 
original Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel;
1
C
comblement des 
lacunes et 
réintégration 
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
C comida por insetos Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
C Pinniger, D.,2008, Controlo de pragas em museus, arquivos e casas 
históricas;
C congelar Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
C
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
C Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
C
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
C conservazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
C
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
C
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
C
consolidação do 
suporte e da 
encadernação
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
C consolidamento Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
C consolidamento por 
adesione
Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione; 
1
C consolidar Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C consolidation des 
écaillages
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
C contração do colódio Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C contracção do colódio Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C Pinniger, D.,2008, Controlo de pragas em museus, arquivos e casas 
históricas;
C Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
C
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
C controlo integrado de 
infestações (p.66)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
C controlo integrado de pragas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
C controlo químico Pinniger, D.,2008, Controlo de pragas em museus, arquivos e casas históricas;
1
C corrosão Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
controlo biológico 3
consolidação 2
conservação 3
congelação 2
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C corrosion Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
C corrosión Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
C corrosione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
C coser Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C coser à mano Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C
coser com nervos 
vistos a la española o 
a la francesa
Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C coser com tiras de 
cuero Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel;
1
C coser las guardas Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C cosido de las guardas Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C costura
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
C costura partida
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
C crack Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
C craqueladuras Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
C craquelure Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
C craquelures Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
C creasing Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
C cristais (nas bolhas) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C
cristallisation sous 
forme de petites 
taches blanchâtres
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
C
cristallisation sous 
forme de petites 
taches blanchêtres en 
surface
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive; 1
C cuadernillo doblado Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
C curling Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
C curvado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C curvado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
C curvatura Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D
D damage by insects Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D danificado
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
D danos Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D deacidificazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
D décollement Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D décollements des 
couches
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D décolorations Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D
décompose en laissant 
apparaîte en surface 
un voil blanchâtre
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive; 1
D decomposed negatives Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D decomposição 
(nitrato, vidro) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D decomposición 
(acetato) Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
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D decomposición del 
vidrio alcalino Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
D decomposizione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
D dedadas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D deformación Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D deformações Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
D
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
D déformation Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D déformation des 
bordes de la bande
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D deformazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
D dégagement d´acid 
acétique
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D dégâts Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D degradação Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D dejectos (insectos) Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D delamination Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D deposição artificial de 
cinzas
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
D deposição de poeiras Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D depósitos cristalinos
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
D
depósitos de prata 
sobre las áreas mas 
densas de la imagen 
(espejo de plata)
Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D deposits Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D desacetilización Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D désacidification Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D désacidifier Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D desaparecimento das 
tintas Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
D desarollo de hongos Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D descolamento Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D descolamento da 
camada de colódio Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D descolamento da 
camada de gelatina Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D descolar
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
D descolar do suporte 
secundário Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D descoloração Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D descoloração das 
tintas Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
D descoser
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
D desdobrados
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D desencuadernar Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
deformações 2
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D desenrolados
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
D
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
D desinfeção
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
D desinfecção
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D désinfection Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D desinfestação Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D desinfestação química
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D désinfestation par 
anoxie
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D desmantelados
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
D desmantelados
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D desmenbrados
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D desmontar
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
D desmontar (livro) Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
D desséchement Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D dessication Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D destacamento Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D destruction Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D desvanece Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D desvanecerse Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D desvanecida
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
D desvanecimento Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D desvanecimento Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
D desvanecimento 
pontual Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D desvanecimiento Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D
deterioração do vidro 
(perda de 
tranparência, aspeo 
leitoso)
Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D deterioração física do 
papel Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
D deteriorado Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
D détérioration Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D développement de 
micro-organismes
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D diagnóstico
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
desgaste 2
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D dilatation Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D dillatation des divers 
constituants
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
D Dimensional 
distortion Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
D dirt Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D discoloration of the 
support Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
D disinfection Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
D dissolução
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
D dissolution Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
D dobleces Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
D dobrado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
D Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
D Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
D
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
D dry cleaning
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
E
E écaillages Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
E élimination de 
l´oxygéne (pag.74)
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
E éllimination/traitment 
des rubans adhésifs
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
E embalagem de 
encapsulamento Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
E embalagem passe-
partout Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
E embobiner Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
E emulsão frágil Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
E
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
E encharcamento
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
E encogimento Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
E encolar libros Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
E encolhimento Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E encuadernar Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
E encurvamento
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
E encurvam-se Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E encurvar Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E enfraquecimento 
(couro)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
E enfraquecimento das 
tintas
Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas 
e Artes de Decorativas;
1
E enrolamento Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
encarquilhamento 2
dobras 3
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E enrugamento
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
E envelhecimento Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
E envelope em 4 abas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E enveloppe 
herméthique
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
E erosão
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
E escamação da 
emulsão (colódio) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
E escurecimento 
(pigmentos)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
E escurecimento do pigmento da prata
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
E espejo de plata Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
E espelho de prata Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
E espelho de prata
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
E Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
E
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
E estabilizada entre dois 
vidros Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
E estado de conservação
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
E Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas 
e Artes de Decorativas;
2
E
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
E exfoliation Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
E exfoliation de la 
couche de gélatine
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
F
F fading Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F falta de alguns 
pedaços Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
F fendas Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
F ferrugem (ferrótipo) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F fingerprints Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F flaking Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F folds Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F formação de bolhas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F formação de bolor Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F formação de bolores Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F formação de canais Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F formação de cor 
dominante Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
F formação de pequenas 
rachas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
F formação de pontos 
vermelhos Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
F formação de rachas 
capilares Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
excrementos de 
insetos
estabilização 2
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F formation bubbles Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F formation of crystals Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F formation of drops Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F forte cheiro a vinagre Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F fotodegradazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F foto-oxidação 
(pigmentos)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
F fotosensibile Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F foxing Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F foxing Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
F Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 2
F
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
F fragilidade Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas;
1
F fragilisé Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
F fragilité Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
F fragility Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F fragilizadas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
F fuligem
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
F fumigazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F fungi Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
F fungicida Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F fungo Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
F
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
F Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
F
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
G
G galerias Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
G galleria Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
H
H hidratación Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
H hidrolisam
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
H hidrólise (materiais 
orgânicos)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
H hidrólise ácida
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
H hidrólisis Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
H higienização
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
H hole Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
frágil
fungos 3
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H
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
H
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
H
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
H hydrolyse Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
H hydrolyse des liants Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
I
I imagem transferida Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
I impermeabilità Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I impermeabilizzazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I impregnazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
I
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
I
impuretés résiduelles 
à la fabrication 
présentes sur la 
surfaces 
réfléchissantes
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
I infestação Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
I infestazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I inflamável Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
I inflammabilité Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
I insects Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
I Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
I
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
I instável Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
I integrazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I intervenção
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
I
intervention sur les 
supports ou les 
montages gravement 
endommages
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
I irreversibile Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
I isolamento Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
J
J jauni (support) Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
J jaunissement Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
L
L lacuna Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
L Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
insetos 2
impressões digitais 2
humidificação 3
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L
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
L
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
L laminação mecânica
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione; 
L
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
L lascado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
L
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
L
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
L lavagem à superfície
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L
lavagem por contato 
com mata-borrão 
húmido
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L lavagem por imersão
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L lavagem por sucção
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L leaching Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
L libérant de l´acid 
nitrique
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
L libertação de cheiro a 
ácido acético Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
L libertação de cheiro a 
ácido nítrico Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
L libertação de cheiro 
vinagrento
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
L libertação de cheiro 
vinagrento
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
L Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
L
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
L
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
L limpeza a seco Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
L limpeza aquosa
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
L limpeza de manchas
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
L limpeza del lomo Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
limpeza 3
lavagem 2
laminazione 2
lacunas 3
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L
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
L Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
L
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
L limpeza por via 
húmida Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
L lixiviação Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
L loss Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
L loss of adhesion Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
L loss of density Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
M
M manchas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
M manchas
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
M manchas (castanhas, 
amarelas) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
M manchas amarelas e 
castanhas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
M Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
M
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
M manchas de gordura Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
M manchas esverdeadas 
(autochrome) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
M manchas leitosas 
(vidro) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
M manipulations 
inadaptés
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
M manques d´adhérence 
des couches (cd)
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
M marcas de ferrugem Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas;
1
M microfissuras
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
M microfisuras Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
M micro-organismes Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
M microorganismi Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
M
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
M
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
M migration Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
M migration of 
plasticisers Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
M minimo intervento Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
M mirror d´argent Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
M monitorizar Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
N
micro-organismos 2
manchas azuis ou rosa 2
limpeza mecânica 3
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N nebulizzazione Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
N neutre (p.68) Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
O
O ocorrência de foxing Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
O olor a ácido acético Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
O ondulação Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
O ondulaciones Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
O ondulações
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
O opacification des 
verres anciens
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
O orifícios de saída Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases orientadoras, normas e procedimentos; 
1
O
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
O
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
O oxidação (objetos 
orgânicos)
Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
1
O oxidación Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
O Oxidation-reduction 
of silver Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
O oxydation Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
O oxydation par des 
peroxydes
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
O oxyde Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
O oxydée Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
O oxydoréduction Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
P
P papier avec réserve 
alcaline
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
P partido (vidro) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P partidos
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
P passe-partout Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
P patologia Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
P patologias
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
P Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
P
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
P peixes de prata Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P peixes de prata Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P perda da elasticidade
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
P perda de contraste Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P perda de pormenor Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
P
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
perda de pormenores 2
pegajosa 2
oxidação 2
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P perda de transparência 
(vidro) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
P perda total da estrutura original
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
P perte de plastificant Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
P pidochio del livro Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
P piel ennegresca Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
P piolhos dos livros Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
P
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
P plisse (la couche de 
gélatine)
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
P plissements odeur de 
vinaigre
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
P pontos vermelhos
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
P powdering Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
P preenchimento de 
lacunas
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
P presença de larvas Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas;
1
P Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
P
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
P preservação Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
P preservare Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
P préservation Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
P Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione; 
P Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
P Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione; 
P Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel;
P procedimentos de 
prevenção
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
Q
Q quebradiço
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
Q Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 2
Q Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
Q quebrados Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
Q quitar a cola Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
R
R rachado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R rachas capilares Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R ramollissement et 
collage de la gélatine
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
quebradiço
procedimento 2
prevenzione 2
preservação 2
planificação 2
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R rasgadas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R rasgado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R rasgões
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
R rasgos Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R raspones Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
R rayones Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
R rayures Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
R réduction Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
R reencadernação
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
R refuerzo de piel Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
R regeneración de los 
tintes antihalo Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
R reintegração
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
R reintegração de falhas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
R reintegração de falhas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
R reintegrar
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
R releases acetic acid Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
R rembobiner la bande Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
R remendagem
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
R remoção de fita-colas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
R remoção mecânica Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
R reparação Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel; 1
R reparar com tissue 
japonês Middleton, M., 2001, Restauración de Encadernaciones en Piel;
1
R Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica 
Conservazione; 
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
R Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
R restauro mimético
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
R rétraction 
différentielle
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
R rétraction du support Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
R reversibilitá Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
R rigidez de la base 
plastica Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos;
1
R Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
R
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
R Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
2
riscos 2
restauro 3
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R
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
R ruga Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
R rugas
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
1
S
S salissures Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
S secagem
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
S secagem em vácuo
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
S selados contra um 
vidro Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
S sistemas de deteção 
de fogo
Casanova, M., 2017, Mudança de paradigma na Conservação e 
Restauro após a catástrofe: o caso de estudo dos Documentos 
Gráficos;
1
S stabilization de 
l´humidité
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
S stain Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
S sujidade Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
S sujidades Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
S sujidades
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
1
S sulfuração da prata 
(daguerreótipo) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
S
sulfuração da prata 
(manchas amarelas e 
manchas castanhas)
Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
S sulfuración Valdés, M., 2003, Los Procesos Fotográficos Históricos; 1
S sulfuration Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
S sulphidation of the 
silver Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
S suporte frágil Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
S support jauni Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
S suspensão por 
charneiras Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
T
T taches Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de Conservation Préventive;
1
T taches 
d´oxydorédution
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
T tannino Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
T tear Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
T térmitas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
T tinta Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
T tintas debotadas Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas e Artes de Decorativas;
1
T Tonalidade dominante 
(magenta ou ciano) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
T traças Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
T traitement des 
moisissures
Lavédrine, B.,  2000, Les collections photographiques - Guide de 
Conservation Préventive;
1
T trattamento Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
T treatment against 
insects, rodents Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
1
U
roedores 2
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conceito em 
relação a outros 
conceitos 
Modalidade e condições de utilização Descritor Não Descritor
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trabalho mais 
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Data de 
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U umettare Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
U umidificatore Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
U umidità Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
U Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
U Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories;
V
V vaporizzare Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
V vidro deteriorado Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
V vincadas Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 1
V Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 5
V Camacho, C., 2007, Plano de Conservação Preventiva, Bases 
orientadoras, normas e procedimentos; 
V Costa, P. & Campos, T., 2009, Espólio documental, Artes Plásticas 
e Artes de Decorativas;
V
Casanova, M., 2011, De artífice a cientista ,  Evolução da 
Conservação e do estatuto profissional do conservador restaurador 
de documentos gráficos no AHU  (1926-2006); 
V
Pires, D.,2011, Preservação de colecções em contexto de arquivo. 
Projecto para a criação de um laboratório de conservação e 
restauro de documentos gráficos;
V visibile Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
V vulnerabilità Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
W
W wrinkling Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
X
X xilofago Giannini, C., 2010, Dizionario del restauro, Tecniche Diagnostica Conservazione; 
1
Y
Y yellowing Pena, J., 2014, Management of Photographic Repositories; 1
Z
Z zonas de relevo 
(nitrato) Pavão, P., 1997, Conservação de Colecções de Fotografia; 
1
vincos
undulation 2
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APÊNDICE C - Termos recolhidos das instituições
Instituto José de Figueiredo Biblioteca Nacional Fundação Calouste Gulbenkian DGLAB
alteração de cor acondicionamento abrasão Alteração da cor
amarelecimento acondicionamento em álbum ácido acético (termo não preferencial) Bactérias
ar (oxidação) alcalinização ácido nítrico (termo não preferencial) Bolhas
brilhos aplicação da encadernação original adesão Canais
cola de fita adesiva botas adesão a outras espécies Carimbo ou selo
cortes desmenbramento adesão à unidade de acondicionamento Charneira
corrosão caixa especial adesivo Cobertura
dedadas caixa pré-fabricada agrafo Cola
delaminação caixa simples alteração de cor Corrosão
desgastes capa especial alteração de cor para amarelo Cortes
desvanecimento capa extensível alteração de cor para cião Descolado
distorções capa simples alteração de cor magenta Destacamento
dobras capa rígida com bolsa amarelecimento Desvanecimento
encarquilhamento capilha especial com bolsa amolecimento Dobras
erosões capilha simples bolhas Empastes
excrementos de insetos cápsula melinex camada de proteção Encarquilhamento
escurecimento cápsula melinex com cartão canais Encurvamento
estalados colagem de carcelas carimbo Escurecimento
ferrugem colagem de fólios clipe Esfoliações
fita adesiva colagem de rasgões cola (termo não preferencial) Espelho de prata
foxing colocação de guardas novas concreção Espessura regular
frágil colocação de alarmes corte Estilhaçado
friável colocação de rótulos craquelê Existência de retoques
fungos consolidação cristais Ferragens
gordura consolidação das pastas dano por ação da água Ferrugem
insetos desacidificação dedada Fio
lacunas desmenbramento desvanecimento Foxing
linhas de maré envelope deterioração do vidro Fungos
líquido execução da tranchefila elástico Intervenção anterior
luz/lenhina/oxidação execução de rótulos elementos de preensão Pastas fragilizadas
migração hidratação encurvamento Pastas incompletas
ondulações limpeza enrugamento Pastas partidas
perfurações limpeza por via húmida escamação Perda de material
pulverulento limpeza por via mecânica espelho de prata Perfurações
quebradiço nova lombada estilhaçado Pigmento a corroer o suporte
rasgões novos cantos etiqueta Pigmento deslocado
resíduos de cola passe-partout simples excremento Pigmento desvanecido
resistente passe-partout triplo fissura Pigmentos a destacar
rugas planificação fita-adesiva Pigmentos em bom estado
sugidade geral plastificação fita-cola (termo não preferencial) Pigmentos em mau estado
tinta protecção / embalagem em melinex floculação Queimadura
vincos reforço da lombada foxing Rachado
branqueamento reforço dos cantos fragmentação Rasgões
desmontagem reforço dos festos fragmento Reforços
estabilização de tintas ferrogálicas reforço total fungo Riscos
fixativo reintegração cromática furo Roedores
humidificação remoção da encadernação original grafite Sais
lavagem por capilaridade remoção de agrafos inscrição Sujidade superficial
lavagem por imersão remoção de fita cola inscrição a grafite Superfície escurecida
limpeza remoção de restauros inscrição a tinta Superfície esfoliada
planificação restauro da costura inscrição escarificada Tinta a corroer o suporte
preenchimento de lacunas restauro manual papel intervenções anteriores Tinta a destacar
testes de solubilidade restauro manual polpa lacuna Tinta desvanecida
reforços pontuais restauro mecânico lasca Tipo de tinta
reforço total tratamento de capas levantamento Tranchefilas
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Instituto José de Figueiredo Biblioteca Nacional Fundação Calouste Gulbenkian DGLAB
reintegração cromática união de fólios linha de maré Vestígios de ataque de insetos
remoção de fitas adesivas lixiviação (termo não preferencial) Vincos
remoção pontual manchas mancha Zonas separadas
marca
máscara Acondicionamento
máscara de fita adesiva Cantos
máscara de papel Consolidação com colagénio
máscara de papel com adesivo Consolidação da cobertura
máscara de plástico Consolidação das pastas
máscara de plástico com adesivo Consolidação do suporte
máscara de tinta Consolidação do suporte com tissue
máscara incolor Costura
migração Descoser
montagem em suporte secundário Desinfeção/congelação
odor a ácido acético (termo não preferencial) Desinfeção/solução de álcool
odor a ácido nítrico Desinfestação
odor a vinagre Dobras
ondulação Estabilização entre cartões
opacidade (termo não preferencial) Ferragens
oxidação (termo não preferencial) Humidificação
oxidação de elemento de preensão Humidificação/câmara de Humidificação
papel com adesivo Laminação: outros
papel quebradiço Laminação: papel japonês
partido Laminação: tissue
pegajoso Limpeza a seco: bisturi
perfuração Limpeza a seco: borracha
ponto castanho Limpeza a seco: pincel
ponto incolor Limpeza geral
ponto vermelho Limpeza por via húmida: contacto
post-it (termo não prefencial) Limpeza por via húmida: fricção
pulverulência Limpeza por via húmida: imersão
rasgão Lombada
reforço Nervos
resíduo Pastas
resíduo de adesivo Planificação/almofadas
resíduo de emulsão Planificação/pesos
resíduo de oxidação Planificação/prensa
resíduo de papel e adesivo Reforços
reticulação Reintegração cromática
retoque Reintegração da cobertura
retoque a grafite Reintegração do suporte
retoque a tinta Reintegração do suporte com papel japonês
risco Reintegração do suporte com pergaminho
roído Reintegração do suporte com polpa de papel
selo Reintegração do suporte com polpa de pergaminho
selo branco Selagem
sinal de infestação Tranchefila
síndrome do vinagre (termo não preferencial)
sujidade
sulfuração (termo não preferencial)
tinta
tom azul
tom castanho
tom rosa
tranferência
verniz
vinco
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